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re de la calle. 

E l d e s a h u c i o s a n g r i e n t o d e l a 

C a r r e r a d e S a n J e r ó n i m o . 

j l ado el que quiera qtue uaa 'ütva de nuevo en l a p r i m e r a t i e r r a qu.'-
L o y se ¡il 'ra paso, ha de reg^wl» encuentre? 
..„ sii sangre. Tiene m&s v i r l u a l i - D o n E m i l i o H e r n á n d e z q u e d ó co-

^ un sacrificio que las m á s per- - nao anonadado por la b r u t a l i d a d de 
¡maros propagainlas . Por oso lod<d 
lea que ha sido perseguida y que 
ha podido adornar con un m a r -

j'ologio, es un;i idea vencedora a 
corta o a la larga . Las que no 

liimfan nunca son las doc t r inas 
lyos a p ó s t o l e s pagan solamente 

palabras, que es una moneda 
<J3UI> con r a z ó n se niegan a a d m i t i r 

t pueblos en sus t ransacciones 
mí imen ta l e s e ide(dógi<-ns. 
Porque esto es a s í . el e p í l o g o 

íngrienlo del desahucio de la Ca
ppa de San J e r ó n i m o , do Madr id . 

hecho m á s por la causa do los 
omorriantes o indus t r i a l e s que t o -

Bos ios a r t í c u l o s de p e r i ó d i c o s , que 
lodos los discursos de mOineg y 
Be todas las razones de los l egu -
hns. F..so droguero do Madr id , al 

'Wí •ninylarsf a la v i - l a del Jo /^a .h ' 
w iba a desposeerle en nombre 
:• la Ley del f ru to del t raba jo Je 

I Nta su vida, ha demost rado de un 
•'"in rrrocnsahle la barbar ie y la 

^nj-^Procedencia i l i ' esa lev; y a esl>s 
| [oras, los jus los anhelos de ampa-

defensa de los mNlares de i n -
p t r í a l e s y comerciantes de F.spa-
| . e s tán a punto de ser sa t i s fe-
wos. Hacía fa l la sangre para r e -

Xt rar la idea, y el lendero do la Ga-
Tera de San J e n m i m n dio la suya. 

• me ̂ ora ya se puedo esperar que la 
, est, lea. que era s imiente se eonvier -
encü a "w flor. 

oe« ^Para e^iUca.-i,-,,! (|f. nnesh'os lee • 
I Ur i i vamos ;| r ep roduc i r a lgunos 
luanes dol s o m b r í o d r a m a : 

pnn E m i l i o H e r n á n d e z Cardona 
S s ana establecido en el m i s m o l o -

J1 fiesde, b a c í a quince a ñ o s . T o d a 
|lahr,,VentHd y todo 811 esfuerzo es-

«MWifil i11"' ' •" ' ' ' i ' radMs. Del dinovr. 
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la su f a m i l i a . De p r o n t o , la 
' J i e ^ K .vende y 01 uuevo d u e ñ o le 

^ • h v / ^ ú 0 m,mi'üi!-
' I z - n a •l",(>,n ^ s e ñ o r H e r n á n -

• Pero el nuevo p rop i e t a r i o ape-
for p. ' '^"'to p r i m e r o es revocado 
^SP^ Zgado dc i n s t r u c c i ó n . E n 
feS, Cla Se 10 da al s o ñ o r Her~ ^ , ; ' " i plazo de seis meses paro 
; ^ H u e nuevo cobi jo . 
e"'ap11, ,0s defensores a " o u t r a n -

^ soi« 1 etra ""uerta de la L e v : 
iPa ra nmfSuS h!iy <iomP0 b a s l a ñ -
â. La es^hleeer una nueva t i e n -

% n„roa dad' y nu noso t ros les T 'íue no. 

^nimn11'1'.1 de la ^a^-era de San 
Jalqui;1;- t rasladada a o t r a calle 

r ^ e n f p ^ e r í a una r u i n a , p r o b a -
i rojadn ' i loca, do' nue se ve ía 
m i 0 10 r e g ó e.l modesto i n d u s -
e ^ a n o h i ; s , - x s u d n r ' d í a t i a s dfrt' y 
d^'a aorr';!.0 f>0" «u t raba jo . L o 
T ^ s o ^ ^ ' ^ o , mien t r a s dispu?o 

a lo^ • ' ,a Juven tud ; y a'hora. 
ÍJ fí Croía ^ l n r ; , , n " , a y tantos añor, , 

|i0 í / r2o n i ? . derecho a v i v i r del cs-% ^ Pret 
5i6 .! ROmo u n l ab rador 

Se H 8u v'1'''1 ^n una s iembra 
c í ^ m o !Sp0n'' : i cn{?er el f r u t o . 
W e q u í ?Ste l ! lbrador va a de-
t C ^ a r ' n ,0S a í los Hue t a r d ó en 

l a ley. No h a b í a sal ido t o d a v í a dc 
su es tupor cuando v i ó l legar a su 
t i enda al Juagado para lanzar le t o 
dos sus g é n e r o s a la cal le . 

Es to del " lanzan- iento" no es una 
f rase : a q u í el i d i o m a responde, c r u 
da y desearnadamente, a la r e a l i 
dad . Porque por impos ib l e que pa 
rezca que en el s ig lo XX o c u r r a n 
estas cosas, el Juzgado no ha l la 
modo mejo r de eumpli i* sus f u n c i o 
nes que sacar todo, m e r c a n c í a s y 
aniebles, al medio del a r r o y o y de-
(jarlos a l l í expuestos a todas las i n 
temper ies y a todos los abandonos 
hasta que su d u e ñ o se los l leva . 

Y entonces fué cuando se s u i 
c i d ó . 

E l d r a m á t i c o hecho ha levantado 
en v i lo a todos los comerc iantes e 
indus t r i a l e s de Madr id que hastf. 
ahora v e n í a n sopor tando en silert • 
c ió los r igores de una ley i n ju s t a . 

E n Santander m i s m o ha habido 
casos que ind ican la necesidad en 
que e s t á el Gobierno de acud i r al 
r á p i d o remedio de estas sociales 
a n o m a l í a s . Aqu í ha habido un i n 
d u s t r i a l , hombre b e n e m é r i t o , c i u 
dadano de " é l i t e " , que ha dedicado 
toda su v ida al t raba jo . Su t r i n n f o 
i n d u s t r i a l le conocemos tod^s los 
sanfander inos . Por su esfuerzo, la 
casa en que e s t a b l e c i ó , su i n d u s t r i a 
ha t r i p l i c a d o su va lo r . Pues este 
convecino ha estado a pun to de ser 
lanzado de la finca que ha con t r i i -
b u í d o él a va lo ra r , perdiendo a l se* 
lanzado, no só lo su medio de v i 
da, sino muchos mi les de duros , 
todo el f ru to de sn t rabajo , y que 

él d e d i c ó a la me jo ra de su nego
cio . 

No pretendemos negar el c a r á c 
ter sagrado de la p rop iedad ; pero 
la propiedad, como o t ras muchas 
cosas sagradas, no es i n m u t a b l e . Ya 
no hay nada inmutab l e en ta vida 
y todo ha de estar sujeto a las r e 
vis iones que impongan los t i empos . 
Como dice " E l Sol" , haiDIando de 
este m i s m o asunto, " la propiedad 
m e r c a n t i l es u n concepto su rg ido 
a l cambia r las ideas acerca del de
recho de prop iedad ." 

E l m i s m o "So l " diee "que los 
mi smos p rop ie fa r ios de ifincas de
b ie ran , por su p rop io i n t e r é s , pe
d i r la i m p l a n t a c i ó n de una ley de 
concordia ." L o m i s m o creemos nos
o t ros . As í como v a r t ó el concepio 
del t raba jo con el i n t e rvenc ion i smo 
del Estado, el concepto de la p r o 
piedad puede v a r i a r s i n pe r j u i c io 
de nadie. A n i n g ú n pa t rono a r r u r -
n ó el c u m p l i m i e n t o de la ley de A c 
cidentes, por e jemplo . A n i n g ú n , 
p rop i e t a r i o deben a r r u i n a r tampoco 
— e n j i n E s t a t u t o e q u i t a t i v o — m e 
didas conc i l iadoras que hagan i m 
posible la r e p e t i c i ó n de la t ragedia 
de la Carrera de San J e r ó n i m o . 

P I C K . 

Divagac iones de once varas . 

L a o r a t o r i a - t a x i , o e l 

r e g o c i j a n t e e s p e c t á c u 

l o q u e p e r d i m o s l o s 

e s p a ñ o l e s . 
Uno de los es«pectáculos gratuitos 

iná|3 interesantes iqiie d i « í r u t á b a m o s 
loe e s p a ñ o l e s era el Pai lamento. 
Bueno, gra tu i to , no, porque el Par
lamento le costaba al pa í s un ojo de 
l a cara. Poro en el aspecto en que 
nosotros 1c mi ramos ahora, que ©s 
en el d¡e hacer un poquito de cola, 
entrar, por fin, y revolcarse espiiri-
tualméinte de hiilaridad en la t r i b u -

H I S T O R I E T A M U D A 

Ble, ' Son añ os perdidos y que 
ya las fuerzas y el 

na púb l i c a , s í ; en este aspecto resul
taba completamente de balde. 

Claro e s t á que en el Par lamento 
h a b í a s e ñ o r e s que tomaban eu serio 
su función de legisladores y que iban 
a las sesiones a trabajar smcciamen-
te en deiensa de los respeiabies inte
reses que des fueron cOdinados. Pero, 
vamos, estos s e ñ o r e s no t e n í a n ma l 
di ta la impoiuancia para el z u m b ó n 
espi imu nacdonai. A lo« que nabia 
que aieailar era a aqueuos que para 
haceir un ruego de caracicr iocai—a 
lo imejor l a pe i i c iúu de i m camino de 
dos k i lóme t ros—nos colocaban u n dis
curso de hora y media, con todos los 
camelos propios del caso y las acti
tudes t r ibunic ias m á s escogidas ante 
el espejo de casa. 

Nosotros no deploraremos lo bas
tante l a p é r d i d a de aquellos oasis de 
regocijo en el desiento de nuestra 
existencia. 

—¡Aii, s eño re s diputados! Si Marco 
Tul io , de spués de un b a ñ o de felici
dad, se hubiese visto en estos solem
nes momentos, i i a b r í a s e alzado como 
yo y dicho: s eño r min i s t ro de Fo-
memto, su s e ñ o r í a no tiene derecho 
a p r i v a r a Veguil la de Barandal de 
u n camino que le una con Pozuelos 
de Epaminondas. 

—Desde luego, no pasando por l a 
huerta de don Acisclo Bezulez, que 
es elector de su s eño r í a . 

—nEn efecto, aunque a su s e ñ o r í a 
le c o n t r a r í e . 

—•Cada don Acisclo tiene ©1 d ipu
tado que se merece. (Exclamaciones 
y chir igotas en todos los lados de l a 
C á m a r a . ) 

—¡Orden, orden, s eñoree diputados! 
Aquellos tiempos pasaron. Hemos 

llegado incluso a l imii tar l a d u r a c i ó n 
de los discursos, a imp lan t a r una 
especie de oratoria- taxi , que es el 
golpe definitivo sobre l a nota pinto
resca par lamentar ia . Y eso e s t á m a l . 
Cuando a u n s e ñ o r no se le deje de
c i r m á s que lo justo, el camelo y el 
l a t igu i l lo e incluso las mi radas i n 
sistentes a la t r i buna de la prensa, 
como diciendo: «¡Bueno, a ver qn© 
es lo que ee dice ae m i , que hay que 
ver como ©stoy de insp i rado!» , ha
b r á n dejado de i r r a d i a r su fuerza 
c ó m i c a sobre las mult i tudes. Seña l a 
mos el caso oemo u n s í n t o m a m á s 
de nuestra decadencia. E s p a ñ a , p a í s 
u n i v e r s á l m e n t e r é p u t a d o como c h i r i -
gotero, t i r a por la ventana una de las 
m á s destacadas manifesitaciones de 
su c a r a c t e r í s t i c a . Y s e ñ a l a m o s el ca
so para comparar lo con lo que acon-
itece en este orden de cosas en Ale
mania , cuya seriedad puede incluso 
util izarse en t á r j e l a s postales de 
a t r a c c i ó n del tur ismo. 

«El presidente del Heichstag—dice 
u n pe r iód i co—ha mandado qu i ta r ©1 
pupi t re de l a t r i b u n a de oradores 
en la1 sala de sesiones con objeto d© 
hacer m á s difícil l a lectura de los 
discursos preparados de antemano. 
E l presidente del Reicbslag espera 
que, gracias a esta reforma, los de
bates parlamentarios se h a r á n m á s 
interesantes y m á s a n i m a d o s . » 

Y ©s la verdad. Po r muichas tonte
rías que u n s e ñ o r de cualquier p a í s 
pueda decir en unas cuar t i l las , in f i 
ni tas m á s han de o c u r r í r s e l e impro
visando. 

E l proverbio chino que dice: «La i m 
prov i sac ión es el manan t ia l del ca
melo», encierra una vordad como 
para obsequiar con u n banquete a 
Budiha. 

Feliciteimoe a los alemanes. Y fel i 
c i t émos les doblemente, porque el ca
melo par lamentar io en a l e m á n ha de 
tener mucha m á s gracia. 
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I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
A l a A s a m b l e a d e l a s F e d e r a c i o n e s d e c i c l i s m o 

F ú t b o l d e b e n a s i s t i r u n r e p r e s e n t a n t e 

d e l R a c i n g y o t r o d e l a G i m n á s t i c a 

E l d o m i n g o l a V u e l t a a L l a n e s , ( i e 

" E l O r i e n t e d e A s t u r i a s " . 

Con el re t raso Oibliigado p o r los 
p a r t i d o s de la Oflinaplacla y la I IM-
n i i n a c i ó n tiiel campeonato 'hispano, 
se -Iva convocado paru el d ía 3 de 
j u l i o íftmedilato la Asambilea fede
r a t i v a 'fll'tlholísl ic ; i . 

B l ort ion defl áS» 
1. L e r l n r a niicl 

s ion an te r io r . 
2. Miemotria di-I C o m i t é éj©0u.r 

es el s igi i ie i i ta i ; 
acta dé 'la se-

3. iüs iadn de cuentas y balance 
del ejepcicio y n ó n i b r a i p i e n t o de la 
O o m i s i ó n inspectora . 

4. Elei 'c i ( in &.&] ( ' .oinilé eijecu-
t ivo . 

5. Kcfor ina de cstat utus y i 'ejíla-
mentos. 

6. P e t i c i ó n de pec-pí ioc imíento 
idie la F e d e r a c i ó n Navar ra . 

7. Presupuesto p r ó x i m a I f m -
porada. 

8. Caicndari i ) i ia i ' i imai l . 
•9. Par t idos in te rnac iona les . 
10. Propns i r iones del C o m i t é 

e jecu t ivo , 
11. I d e m , de Has Fedcrarmiu-s 

Regionales. 
12. — í l u e i g o s y preguAtas . 

' El extenso p r o g r a m a que cons
t i tuye el orden $ Á d í a es de extra-
o r d i n a r i o i n t e r é s y gg pres ta—si los 
p r o . p ó s i t o s (vhstr.m'cionisla.- que 
flCTecieron en anter inres Asamli leas 
reaparei;en—a dar a la r e u n a ó n una 
du rab i l i dad > eif^ohp que pudie
ran so ' percurijadores para el -die-
porte. Las no t ic ias que tenemos 
(geni, por fo r tuna , op t imis t a s y ba 
ilen esperar que la .Vsambilea t r a n s -
cur ra en u n ambiente de c o r d i a l i 
dad y m ú l u o respeto, a n t i t é t i c o s de 
la mutua des ron t ian /a (jue p i c d n -
m i n ó en an te r io res j u n t a s asam-
bJeistas.-

Paia q u é los augur ios benignos 
PjPósiperén idiebe cuidarse mivc'bio la 
d e s i g n a c i ó n de deHe-gados r e g i o n a 
les. No pueden n i deben acudi r los 
que, sean de la Fe^iieracióu que 
fu-eren, se han s ignif icado por su 
labor de in t r ans igenc ia o mala fe y. 
en cambio, deiben designarse r ep re -
seinlantcs de reconocidas apt i tudes 
loe d u c t i l i d a d y t r ans igenc ia . 

. Por lo que a Can tabr ia afecta, 
si en nues t ro c r i t e r i o ihuíbiere ail-
g ú n va lor , t e n d e r í a m o s a que Ha r e 
p r e s e n t a c i ó n en esta Asamblea l a 
os ten taran un delegado del Rac ing 

Olub y o t ro de Ha Sociedad G i m n á s -
Üra . 0] p r imero comu p r i m e r dele-
La 'in \ .'| seigundo como adjunto . \ 
S/i a dar nombres f u é r a m o s c o n m i -
i'ados. pi tamos para delegado del 
Flaclng al la i i ioc idn spor lmen Ra-
IM'III Saul iusfe . y al) Beftór Muñi/ . . 
comu representante del Club t o r r e -
liave^uense 
LAS OBRAS DE LOS CAMPOS DE 

SPORT 
Aver han diado comienzo los I r a -

bajos p r e l im ina re s para ver i f icar la 
a m p l i a c i ó n de Has localidades del 
t e r reno del Sardinero . Esta a m p l i a -
(iiVn. como es salbido, se lluace con 
c a r á c t e r t r a n s i t o r i o y s ó l o para sa
t i s face r Has necesidadies del par t ido 
fina.l deil campeonato de Kspañ. i 
que, parece ya dec id ido t e n d r á l u 
g a r el d í a 29. 

Se encarga die la e j e c u c i ó n de 
rp tos t rabajos el con t r a t i s t a s e ñ o r 
Asp iazu , qu ien los reailiza con s u 
j e c i ó n a los p í lanos confeccionados 
por el a rqu i t ec to s e ñ o r T o r r i e n i e . 

(•.(debramos que se realice esta 
otará necesaria y f e l i c i t amos afl se
ñ o r gobernador c i v i l po r sus ges
tiones acertadas para resolver di 
asunto. . 

A l m i s m o t iempo deducimos que 
el hecho de ver i f icarse las obras 
d< ampOiap ión son u n acKumetífcj 
p d d é r o s o papá diesvenecer la h i p ó 
tesis de i.i'iie el Harcellona P- <•• 
c o n c u r r í a a t o m a r pa r l e en é$ ie 
pa r t i do . Fe l izmente para todos, el 
p.arceHona en p r i m e r t é r m i n o , el 
r u m o r de su retirad-a no se í o n f t r -
ma y He veremos d i spu ta r Q-Qii ja 
¡•.ericia carac ter fs t ica en él , el m á s 
a l to g a l a r d ó n idepoidivo nac ional . 
¿ C O N QUIEN JUGARA E L RACING? 

Paia efl p r ó x i m o domingo se i n -
t m t a l i a ofrecer a los aficionados de 
S a n l a n d r r un pa i ' l ido de L i g a u i á -
x i m a enlre nues t ro c a m p e ó n y cil 
.Murcia F. C . Ese era el p r o p ó s i t o 
que probablemente t e n d r á effecl i-
vidiail. pero parece ser, 'hay algunas 
di f icul tades para el despHazamienlo 
del CJlub m u r c i a n o y, por si ellas 
tueran insupcralbles," se gest iona 
pa r t i do con el S p o r t i u g de G i j ó n . 

Cualquiera de estos encuentros 
r e ú n e eil a l ic ien te bas tan te para 
congreigar en los Campos de Spo r t a 
toldóS Hos aficionados a l f ú tbo l . 

O R M A U R I . 

La XXIl Vuelta a Francia. 

N i c o l á s F r a n t z v i s t e e n C a e n e l 

m a i l l o t a m a r i l l o . 

U n gran m a d r u g ó n bien aprovecha
do. L o m á s interesante de la «Tour 
<le Jaranee» es ver la 'llegada de los 
corredores que Ihan de tomar parte en 
oíla. Nuestra m á q u i n a fotográfica ha 
recocido la fisonomía de los «rout ie rs» , 
con la es.peranza 'd'e ( oiiip uar la , den
tro de vcinlinoho d í a s , con la que pre
senten a su llepada a P a r í s , de spués 
de efectuar el formidable recorrido 
que hoy comienza. 

La ag lomerac ión de gentes es extra
ordinaria frente a Luna Park y la 
ovación es estruendosa cuando los 
«rout iers ennnenden., en pe lo tón , la 
mareba hacia Vés ine t . 

Mr. Destrranees hace , advertencias 
•numerosas, nrincipalmente a los se
guidores de la carrera. Quiere que el 
orden más perfecto sea guardado en 
esta interesante prueba. 

Eü au tomóvi l de la ; ad ió ninrcha al 
frente de la caravana, provisto de sus 
potentes v numerosos altavoces. 

Los coches se cuentan por 'centena-
ros. No nos h a b í a m o s equivocado al 
oredecir que los buenos burgueses de 
P a r í s de i a r í an en este doimínpo su ca-
fia .de pescar para emimnar el volan
te y a c o m p a ñ a r un buen trecho a los 
hombres del pedal. 

E l primer accidente de la «tour»— 
queremos registrarlo para la historia— 
coi're a carsío de un «isolé». Es el bór
deles .lose B. Pidre, que sufre el achu
chón de un compañe ro . Pierde rueda 
v cae a t ierra . Sangra por una rodi
lla, v el accidente resulta aparatoso.' 
Acuden ;i auxi l iar le y oueda rezagado. 
El* pobre muchacbi. duda irnos instan-
t^s. i,os d e m á s «isolés'^ van a le jándo
se. \ o ha balddo uno solo que quiera 
quedarse a t r á s . Pidre duda unos ins-
tantes, neto haciendo un esfuerzo vuel
ve a tomar su m á q u i n a y sale peda-
leando para Vesin«t . 

Mr . Mclay, nuestro camarada, nos 
hace, observar el pedaleo del herido. 
Ea un ciclista cojo, y seguramente a 
nadie se le ha ocurrido mirar cómo 
andati en bicicleta los ciclistas cojos. 
Puedo ju ra r a ustedes que Pidre, o 
la m á q u i n a dé Pidre. cojeaba con una 
roicra oue env id i a r í a cualquier t u l l i 
do pea/tón. 

F n Vcsinet todos los servicios se 
hallaban perfectamente dispuestos. 
Tanto, que a las nueve en punto de la 
m a ñ a n a , conforme al iprograma ofi
cial , sa l ían de frente al comercio de 
Mr . Dodolrihe loa corredores de la 
« A l ^ o n » . Frantz, Leducq. Dewaele, 

Como todos los afíos, desde hace al
gunos, este de 1923 el s impá t i co cole
ga de Llanes, «El Oriente de Astu-
rias>s, ha querido que su prueba anual 
sea de carái- ter ampliamente nacional 

Rebry. Neehard y Louesse son los p r i 
meros que eimprenden la marcha. Los 
d e m á s parten ccyi el intervalo de diez 
minutos anunciados. 

A las diez de la m a ñ a n a todos los 
participantes en la gran prueba se ha
llan sobre la carretera. L a lucha es t á 
e m p e ñ a d a y vamos a seguir sus inci 
dencias. 

Hay una hora s e ñ a l a d a para c,ubrÍT 
los 35 k i lóme t ros que nos separan de 
Nantes. En el trayecto, un gen t ío con
siderable espera el paso de los corre
dores. Se les ovaciona. Anotamos que 
los aplausos son m á s calurosos para 
Leducq. Y anotamos - í ambién que Le
ducq empieza la prueba s e ñ a l a n d o un 
gran esp í r i tu de equipo. 

E | conductor de la cjisa es el luxem
b u r g u é s Frantz y por ello el parisino 
le cede la cabeza. H a sido, induda
blemente, un acuerdo excelente el 
oue t a m b i é n ha adoptado Ir. «Alcyon» 
de prohibi r a sus cquipiers aspirar a 
las primas de curso de etapas. 

En Nantes. primer control de l a 
etapa, entra Leducq a una rueda de 
ventaia sobre Frantz. G e n t í o extra-
ordinano aguarda la llegada y hay la 
gran fiesta. 

Acaiardamos el paso de los d e m á s 
corredores F o n t á n llega a un gran 
tren y todos caminan animados del 
m á s , excelente e s p í r i t u . 

Vemos un pinchazo de Pierre Mag
ue (pie le pone de muv malhumor. 

El calor vn apretando de manera 
desniadada. Parecemos soldados co
loniales con nuestro t ra ie de d r i l y 
los salakofs de oue amablemente nos 1 
hn o revisto el director de «L'Auto» al 
salir de P a r í s . M r . B o u t ó n estuvo a 
punto de rechazarlo, enamorado de 
una boina vasca que h a b í a adquirido 
en P a r í s . Pero la u t i l idad del salakof 
es apreciada a cada momento que 
pasa. 

Los corredores van cubriendo las 
etapas con un 'ligero retrase. E l ca
lor aprieta de firme y el esfuerzo es 
cada vez mayor. 

Los equipos regionales van luchan
do de firme. E l «maillot» azul, con 
banda ro ía , del equipo 3el Sudeste, 
deslaca vivamente en la carretera. 
T a m b i é n destacan las armas de Bre
t a ñ a en el «mail lot» negro y blanco de 
los vp-ionales de la A l t a B r e t a ñ a . 

Alntorz'vnoa en Evreux. Comida ex
celente. Ta l yez d i r í amos mejor que 
apetito desordenado. M r . B o u t ó n nos 
obsequia con una botella de cham
pagne helado. J a m á s bebimos un 
champagne tan delicioso. 

Vemos pasar un «isolé». Callamos 
su nombre porquer Mr . Desoranges le 
e l iminar ía , de la carrera. Viene aga
rrado a un t í lbur i 1 i yero. A l vernos 
se suelta y quiere reanudar el viaje. 
Pero Melay le atrapa y le hace beber 
Con nosotros una copa de vino. Le 
promete remolcarle con la aleta del 
coche... y cumple lo prometido. 

Hasta Bernnv l a cal iera va bien. 
A par t i r de este control todo el cami
no se hace bajo un calor insoporta
ble. Van r e t r a s á n d o s e los «routiers». 
Prantz pincha y repara con una velo
cidad m a t e m á t i c a . Se incorpora a i a 
cibcza. Se aproxima Caen. Oímos 
g r i t e r ío de trentes. En la formidable 
Mista instalada suenan unas bandas 
de música. Lns autoridades e s t án pre
sentes. El maire entrega a Frantz el 
«mail lot n m a r i l l o \ E l que volvió a 
P a r í s en la vmsada «Tour de F ranca» 
con el «maillot» del t r iunfador es su 
primer detcntador... 

.Tnbilo. Anlausos. Van llegando co
rredores. Nosotros corremos a insta-
l á r n o s en el Hote l para escribir es-
tan cuartillas. . . por si llegan a óo'ger 
correo. 

EL M E N A G E R POTIER 

y de mucho m á s imiportancia niiA 
años anicriores. M e eil 

Sahcmos q"e a esta prueba acurti 
ran numerosos corredores monta? 
ses, entre los que figuran l o s ' v a W ' 
tea vencedores del campeonato vaS" 
monla i i c . en Un, acaldo, tíispUeS 
nuestros routiers a demostrar »« 
alta calidad y s,, enorme entusiasm: 
por representar a su provincia decn 
rosamente fuera de ella. 

RECORRIDO 
Esto año ha sido ampliado el reco-

rr ido . que interesa exactamente la pe
riferia del part ido judicial de Llanes" 
calvando la frontera montañesa entre 
Panes y Bustio, para cruzar por el 
puente de Unquera. 

Los lugares que recorre son los si
guientes : 

Llanes, Póo , Celorio. Posada, Puen
te Nuevo, subida de la pintoresca (ja
rretera que bordea el río de las Ca
bras. M e r é . alto del Ortiguerp, Ca
r reña de CíTbraies, Arenas de Cabra-
Ies, Mier . Sieio, Panes. Unquera, Co-
lombres. La Franca. Pendueles, Vi-
diaco. Snn Roque. Lhnes . Total, 100 
k i lóme t ros . 

D E T A L L E S DE INTFRES 
En esta prueba pod rán participar 

toda clase de corredores nacionales 
que posean licencia de la Fn ión Ve-, 
loc ipédica . 

Quedan prohibidos los entrenadores 
y todo servjcio organizado, si bien en 
caso de fuerza mayor podrán los co
rredores cambiar hasta de maquina 
inclusive, haciendo llegar la suya al 
pr imer control o jueces de meta. 

En este caso úl t imo es conveniente 
hacer constar que n ingún corredor po
d r á prestar su m á q u i n a a otro corre
dor, por ave r í a en la de este último. 

La fuerza mayor será juzgada por 
los jueces de ruta y i esuelta sin ape
lación por el juez -á rb i t ro . 

Como en'todas las pruebas de este 
c a r á c t e r , los organizadores nc respon
d e r á n de aver ías , accidenten o deudas 
de los corredores, y estos, al inscri
birse, quedan conformes con no pro
ceder judicialmente contra los orga
nizadores. 

H a b r á precintaje y tirina de salida 
y llegada, no cons in t iéndose que co
rredor alguno retirado vaya en el pC' 
l o t á n . precediendo a los ^routiers». 

C L A S I F I C A C I O N E S 
En esta prueba ha habido el_ buen 

acuerdo de crear dos clasificaciones^ 
una individual y otra colectiva,., Pf" 
equipos, e n t e n d i é n d o s e que estos.,ia 
timos d e b e r á n estar formados ^e í i . 
corredores y que será indispensaW 
que haya por lo menos tres eclinl\e 
inscriptos, pues de lo contrario 
p re sc ind i r á de t a l clasificación. . 

L a clasificación individual será JJ. 
que arroie el orden de llecada, y 
(le equipos será ganada por aquel q 
obtenida menor ii i inlnación, pues 
concederán a cada uno de los 
dores iüiial número de puntos Ĵ16 yj, 
lugar que obtenga. O sea, uno al P 
mero, dos al segundo, y así SUCCS 
mente. 

LOS PREMIOS 
.Sabemos que son muchos y ^^L^n-.1, 

portantes y que las cuadras» de P ^ 
tamler y- representantes de W-9, j ^ . 
han enviado preciosas copa? P"rapre-
cer más importante la lista de V 
mios. Mtinali 

Kspcra. pues, al ciclismo "a^a9ttt-l 
y muy en particular al cán tab r *« , 
riano. un gran día, así come una P ^ . 
ba donde podrá hacerse un tic ^ 
traste de los actuales valores ^ 
y o t i a región vecinas. 

NUESTRAS U L T I M A S 
D E P O R T I V A S , EN LA SEO 

T E L E F O N I C A . 

P e l r a t o s de G o i m i É i ) 
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L A V I D A E N L A C I U D A D 
¿ f U S E S D E L V E R A N O . — D I A L O G O DE A C T U A L I D A D . 

W ü l you lot me Rpo.ak? 
K , —Cuidado que os o s l á i s pon iendo p e s a d i t u » ven el i n g l é s . 
| — W c m u s i w o r k . 
' —No hay m á s remedio, h i j a . Hay que saber lo hablar esto verano. 
,-Ouó van a de^oir s i no los m i l l o n a r i o s que t o m e n par te eu la V a l l i 
p e a n Hace! 

• — ¿ P e r o e s t á s segura de que los amer icanos hab lan ta¿És? 
— A Mí el profesor , que es londinense pu ro , me .ha asegurado que 

Sos americano.-, comprenden bas tan te bien el i n g l é s v que nablan una 
Y-os a que so le parece a lgo. Yo creo que podremos entendernos. 

—.Pues yo estoy p rocurando o l v i d a r lo que me e n s e ñ ó la rniss. 
J-MÜ doy cada a t r a c ó n ce r e v i v í a s amer icanas! 

— A m í no me interesa . S i q u i e r e n 'hablar c o n m i g o los amer ie : . -
iioí* '(pie ap rendan el e s p a ñ o l . D e s p u é s de todo, en la t r a v e s í a no l i c 
i ó n o t r a cosa que hacer. A d e m á s , el e s p a ñ o l es m á s fác i l que el I n 
g l é s . 

— j Q u é g r a c i a t ienes. F i f í ! .-De d ó n d e sacas t ú que el espai io l sea 
á s í á c i l ? ¿ D e que lo hablan los n i ñ o s ? 

No te r í a s , que no soy t an to rpe . L o deduzco. . . 
— H a dicho deduzco. 
— G í , s e ñ o r ; lo deduzco de que a voso t ras , como a m í , no nos ha 

oostado n i n g ú n t r aba jo hablar t o p a ñ o l ; l o ' h a b l á b a m o s cuando tenia-
moa dos a ñ o s y vosot ras os l l e v á i s m á s de uno y medio aprendiendo 
ingMs y la miss de é s t a no bace m á s que exc lamar " s h o k i n g " , cuan 
do os p o n é i s a dec i r algo. i 

—-Pero no es po r lo que dec imos , s ino por la mane ra de acc io
nar. L a miss qu ie re que todo se o i g a s in mover los brazos, como i-( 

E s t u v i é r a m o s dando l e c c i ó n de ca tec i smo. 
—Pues y o espero que rae baste con el f r a n c é s para entenderme. 

jBl f r a n c é s lo hab lan todos. 
;—Hasta los b a r q u i l l e r o s , 
—-Yo no me las doy de n i ñ a " b i e n " . E l f r a n c é s m e gus ta , porque 

b l a m á no lo ent iende y puedo leer las novelas que qu ie ro . L a s n -vc-
! , - euglesas son m u y abur r idas . 

— ¿ Y c ó m o lo sabes? 
' —Porque se Las be cogido a m i b e r m a n i l l a , que t iene toda la Co-

f f t e c c i o n Uosa. 
—Bueno , chicas . Si seguimos a s í va a l l e g a r el v e r a n o s in que 

sanamos decir m á s que UA11 R i g n " , y eso t iene sus pe l ig ros cuando 
i .' ss sabe lo que le han d icho a una . 

A. E. 

R e u n i ó n de j u r a d o s , 

s p u é s d e l a s r e g a t a s 

p r e o l í m p i c e s . 
i Ayer tarde se han reun ido los j u -
jrados de m a r y t i e r r a de las r e g á 
is de s e l e c c i ó n nac iona l , en el des-
Ipaoho de l s e ñ o r comandante de M a -

toa. 
So a p r o b a r o n las actas .le las 

(tres pruebas co r r idas y se dio co-
jmo ganador de el las , en resumen, 
Ul ba rco b i l b a í n o ' • F r ó m i s t a " , que 
fcerá e l que vaya designado por la 
f e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Clubs N á u -
fci'cos a l a O l i m p í a d a de A m s t e r d a m . 
• i.oa reun idos t r u t a r o n de o t ros 
fesuntos r e l a t i vos al a r i s t o c r á t i c o 
Isport, que daremos a conocer opo r 
t u n a m e n t e , pues no podemos hace» ' -
p i boy por ap remios de espacio. 

E L S E ñ O n 

las Paulino M M m 
R A S I L L A 

que falleció en Las Fraguas di día 
14 del corrlerte 

después de recibir lo» Sarilos 
Sacramenios 

R. I . P. 

Sus hijos Paul ino , Adela , Jo
sefina y EmJÜa; su herma-

' na; sus padres pdffticos y 
d e m é s farhillarea. 

RUEGAN a sus amistades que 
«slslan a los fuaeroles que por 
el eterno descanso de su almo 
»€ ceíebrarón el viernes, día 21. 
u las diez de la inañina, en la 
iglesia de San Jorge, de este 

. pueblo, favor por el que les vi
virán agradecidos. 

Fraguas, 21 de junio de 1928, 

L o a f i c i ó n t \ a r í e l í r i c o . Tres conc ie r tos . 

N u e s t r o s j ó v e n e s L o s C o r o s 

e f i c i o n a d o s . 
Ha cp 

N u e v a Junta d i r ec t i va . 

E l C o l e g i o P e r i c i a ! 

M e r c a n t i l . 
F.n la s e s i ó n celehrada p o r c^ste 

Colegio, eil diía 13 del mes »ctaiaü, 
c u e d ó c o n s t i t u i d a la J u n t a d i r e c 
t i v a en la f o r m a s igu i en t e : 

Presidente, don J o a q u í n Caxc-e-
l i e r B é r i z . 

Vicepres idente , d o n Ricardo € o n -
•cihia Vega. 

Secre tar io , Idon K\rar is to RCKICÍ-
gnez B e n i t o . 

Tesore ro , don H i g i n i o O-onzíUez y 
(¡•unzáilcz. 

Contador , d o n Manue l J . GutJo-
r rez . 

Voca'les: don Pau l ino P r t i z F e r -
r á . n d e z , don Ange l V i d a l H e r n á n d e z , 
ídon C é S t o r C-iómez D o m í n g u e z , don 
J u l i o lAistrain Camego, d o n Á n g e l 
S a n t a m a r í a I m a z . 

C o m i s a r í a de V i g i l a n c i a . 

F l e c h i t a s d e p a p e l 

c o n a l f i l e r e s . 
E n las ofiicinas de C o m i s a r í a de 

Vigi i lanc ia se e n t r e g ó anoctic a los 
pe r iod i s t a s una no'ca en l a iqne se 
dice que ante k i c n u n e i á s p resen ta 
das ail c o m i s a r i o don ManueJl J u á 
rez, de. que unos ind iv iduos y d u 
ran te las fcipras de mayor c o n c u -
rreu-ciu en e l paseo IL'JC Pereda, se 
ded ica íbnn a moles tar a l p ' ú ld i eo 
a r r o j a n d o ftecliitas de paptU p r o v i s 
tas de a ' l íHeres , causando, no s ó l o 
n .olest ias , s ino d a ñ o "a damas y se-
ñ ' u - i l a s . el f u n c i o n a r i o a ludido d io 
fas opor tunas . ó r d e n e s para , a v e r i 
g u a r quien o quienes fueran los 
ü u t o i ' é S de la "graci-a", luiibiend-o 
s ido ídtctenidnM por ta'l m o t i v o loa 
j ó v e n e s siguientes* r 

Pttblo Vega O u t i ó r r e z , S ix to Ot-wí 
dor ÁileaUdie, I^ui'S A r t i g a s y VÚO-
t o r Solar. 

F o r m u l a d a ¡la o p o r t u n a d e m n i -
c-ia los detenidos se atendrJ'Ln a 'las 
c e m s o e u e a e l á s de o l la . 

¡¡ .gunos anes la af ic ión a l 
a r t e d r a m á t i c o '-ra p a t r i m o n i o on l i -
ga.d)o de toda l a j u v e n t u d . H a b í a 
m u l t i t u d de t ea t r i t o s <k'nde so vr-
jjcresentiiban a d i a r i o obras del co r 
te dt. '"Una l i m o s n a per Diosn y " E l 
ancedliano de San í í i l " y los t a b h i -
dos d é la f a r s a se levantaban a r \ -
¡ p e n s á s de líos mismos a quienes 
p icaba e l "gusani l lo" ' d r a m á t i c o 
que, fuera <ie M a d r i d , n u n c a l l e g ó 
a i n m o r t a l izur a n i n g n i K ' . Kn M a -
dri-di, s í . I.>c a l l í sa l ie ron excelentes 
ac t r ices y aelores que dan liyoy g l o 
r i a a l a r te . 

iSe ha aleja-do aquel t i empo y todos 
líos te-atril ios de aficionatlos han 
pasado a lía p e q u e ñ a 'h i s tor ia . Aho? 
r a se p ico m á s a l to , y qu i t ado CI 
ffíiedb al a r t e lurieo merced a a lgu
nos j ó v e n e s do l a a r i s toe rac ia que ' 
.nan hedho zareueilas en líos m á s 
i m p o r t a n t e s teatros e s p a ñ o l e s , piara 
a l l ega r fondos •con des t ino a a lguna 
ohira beiiéfLea, son ya muc-hos los 
mozos que han emprend ido la m i s 
m a senda p>ara andar po r l a cua l , 
han encon t rado una s i n g u ü a r p r e 
p a r a c i ó n en Hos orfeones y enLida^ 
des mus ica les . 

Reciente e s t á n a ú n en Santander 
l o s t r i u n f o s ob ten idos p o r los i n 
t é r p r e t e s de "I.-a eatefcera'' y "Los 
gav i l anes" , qne diclho sea en honor 
de la ve rdad , c o n s i g u i e r o n ed i ipsar 
el xee-uendb de muchos p i o f e s i o n a -
les, lh.aciéndo&e a p l a u d i r s incera y 
apasiou-adamente. 

¿ Q u ó t iene, pues, de e x t r a ñ o -que 
elementos de s i n g u l a r v a l í a se 
(hayan n n i d o p-ara acometer obras 
mayores , se'guros de allcanzar, í>or 
su des interesadlo esfuerzo, el api lan-
so de sus convecinos? 

Es t e es el easo de los s . impá t i coa 
l í ó v e n e s quo e l d o m i n g o , i de j u l i o , 
d a r á n en el Teat ro . Pereda dos ú n i 
cas audiicin-nes de fia genki ' l obra del 
maest i 'o Vives , "Mai-uxa" , ó p e r a 
que ha consagrado a no( pocas ñ g o -
ras de l a r l e l í r i c o e s p a ñ o l que h a n 
encon t rado en e l la todas las e x a l 
taciones, todos los sen t imien tos y 
todas Has emociones -que p r o p o r 
c i o n a n Has g randes obras de 'ario. 

C i n c o s o n los jóvene-s que se han 
atreviieto a t an m a g n i f i c a empresa, 
a c o m p a ñ a d o s de los elementos m á s 
i m p o r t a n t e s de l a s i m p á t i c a Socie
dad Cora l que d i r i g e di nnnica has -
t an to ponderado Sáez. de Adana , Ho 
ene da la segur idad de que esta 
" M a r u x a " c o n s t i t u i r á i u \ aconte
c i m i e n t o en Santander , tíondie ya, 
los que . e s t é n en el secreto de los 
ensayos, « e espera c o n verdadera 
e x p e o t a c i ó n . 

a M a d r i d . 

L a Casa do la M o n t a ñ a de í a 
corte, p i d i ó a los coros moa la f íMas f 
«dil Sabor de l a T i o r r u c a » , n n presu
puesto .para que esta notable agru
p a c i ó n a r t í s t i c a , diese tres c o n c ^ i -
tos en e l Teatro C a l d e r ó n , de aque
l l a capi ta l . 

Sa ha cerrado ya en firme el con
trato, s e g ú n nos naaixitiesta el entu
siasta y aetivo proeddenites do les Co-
(ros, Pepe Carraü , y l a s i m p á t i c a v 
a p l a u d i d í s i m a masa coral isa ldrá d» 
Santander e l d í a ih- iSan Pedro. 2$ 
del «corriente. 
• lA. 'Ja noche, siguiente, s á b a d o , d a r á 
su p r i m e r concierto en dicho colíscc? 
y los otros dos el domingo, (lia 31, 
(tarde y noche). 

ILos coros ' r e g r e s a r á n e l lunes a 
Santander. 

S e g ú n nuestras noticias hay u u 
gran entusiasmo en la Casa de l a 
M o n t a ñ a , de M a d a r i d , que pfepp.ra 
a «El tSabor de la T l é r r u c a » un gran, 
dioso recibimiento. 

Por su parto, el estudioso y cu l to 
director de los coros, s e ñ o r CarriSv 
prepara los mejores y m á s selector 
programas para esios conciertos ¡ m , 
indudahlemen'te, han de l l amar por" 
su o r i g i n a l i d a d Ja a t e n c i ó n de M a 
d r i d . 

E l burlador de Sevilla noa dejd, en
t r e otros, este consejo: «Si qnieres 
ser am^do de las mujeres, conmuéve
las ó hazlas re í r» . A ú n p o d r í a agre
garse otro conse ío que ignoró t í o » 

«nan: Obsequiarlag con los admira-
l>k s secretos de seducción « H u m o de 
Sánda lo» para los ojos (pastel y lápi 
ces) y «Jugo de l losas» para los la
bios ( l íquido y l áp ices . Fabricados pos 
F l o r a ü a , creadora del supremo J a b ó n 
«Flores del Cam,po», 

H o y e n G u a r n i s o 

U n a c o r r e n c l * ! e n e l 

C e r t r o C u l t u r a l 

A las nueve kilo Ha noche de hoy, 
y en los saHones d e l Centro C u l t u -
aal Recreat ivo de Guarn izo , d a r á 
una conferenc ia nues t ro q u e r i d o 
c o m p a ñ e r o de R e d a c c i ó n F¿mi5io 
R o d r í g u e z , de sa r ro l l ando el l e m a : 
'"Impresiones de l día"-. 

Se espera fundadamente, que di-» 
chos salones so encuent ren concu**. 
n u d í s i m o s , e n c a r e c í 6 nidio se l a m á s 
p u n t u a l as i s tenc ia pa ra no r e t r a - ' 
B-ar onmion^n dpll acto. 

V I A J E S 
H o y sale p a r a Alceda, en crjiyo 

G r a n Hotel p a s a r á una corta tempii-
xada, nuestro quer ido amigo el ge
rente del Teatro Pereda, don Ma
nuel Gómez. • * • 

H a llegado a Santander el incen íe -
ro a g r ó n o m o don Emi l io Roberfe Ga-
vín. 

Procedcnto de Oviedo, ha llepado 
a nuostra ciudad el comisario de Gue
r r a don Santiaco G a r c í a Sáinz . 

—Se encuentra entre nosotros el 
ayudante de Montes don Jaime Ba-
rrachina Almeda. 

E N F E R M O 
Se encuentra enfermo, de pVmm 

pravedad, nuestro querido amigo el 
iitsppntant^ comerciante de esta plaza 
don H i p ó l i t o del Río . 

Doseamoi «n oronto restablecimiento 
C O N V A L E C I E N T E 

A y e r salid a la calle, détmn^s del 
accidente auítoinovilista •.•••vií'rido con 
or-n^ión del nar t ido Ttalia l;.sT>aña. en 
Oil'ón, n n e í t r o querido amigo y cola
borador don .Tnan Bol ívar . 

Nos congraitulamoíi de su mejor ía y 
deseamos que sea breve sir convale-
concin. 

C A F E S L A R A 

. I n a p e t e n t e ? 
' ¿ T i e n e u s t e d v a h í d o s ? ¿ S i e n t e 

t e m b l o r e n l a s p i e r n a s ? ¿ N o 
s o n r e g u l a r e s s u s p e / i o d o s ? 
¿ P a d e c e u s t e d d e i n s o m n É o s ? # 
¿ T i e n e u s t e d fcijos r a q u í t i c o s , 
e n f e r m i z o s o e n e l e s t a d o d e 
c r e c i m i e n t o ? ¿ P a d e c e u s t e d 
d e a n e m i a o e s t á n e u r a s t é n i 
c o ? P a r a e s t o s c a s o s l o s m á s 
e m i n e n t e s m é d i c o s p r e s c r i * , 
b e n H i p o f o s f i t o s S a l u d q u e es 
e l m á s c i e n t í f i c o y p o d e r o s o 
d e l o s r e c o n s t i t u y e n t e s ; 
e l que d á c o n r a p i d e z s angre , 

f u e r z a y v i g o r . 

A p r o b a d o p o r la R e a l A c a d e 
m i a de M e d i c i n a . C e r c a de 
m e d i o s i g l o de é x i t o c r e c i e n 
te . Es r á p i d o e n s u s e f e c t o s 
y t a m b i é n e c o n ó m i c o , c o n 
t e n i e n d o m a y o r c a n t i d a d de 
j a r a b e q u e s u s s i m i l a r e s . 
P a r a e v i t a r i m i t a c i o n e s p e d i d 
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D e l o s C e n t r o s p ú b l i c o s . 

E l g e n e r a i S a l i q u e t p r e s i d i ó a y e r l a r e u n i ó n p l e n a 

ría d e l a D i p u t a c i ó n . 

' ALCALDI \ 
LOS TRENES DE VERANO 

E] «G-fior l iaiueda auaijiíe^tV) ayei" 
a ips poviotli.Hlas qtie h a b í a rocibidü 
la \ isii'.n del ¡fiíe de tráflco ció] Ecrrú-
r ; m ¡ i .!,•] Norte, don Juan Campro-
v i , quien [ué n darle cuenca ik 
s i ' ha dispui lo lia o r s a a i m c i ó n de 
n j ! tren especial, Ikunádn dft ^q-flos, 
q ü e p a r U r á de Madrid ol día 14 i e 
¡ulid p ióxin io paui llegar a nuestra 

Ciudad el 'luí 15 poir lo macana. 
L a pernuvnemciíi de tos viajares . 

nuestra pobkix-ión s e r á -d© doce d í a s 
y el precio de los billelefi de ida y 
vu^Ma. 60 \ « - tas ipn segundo chis-
v 35 en l( cera, pudtendo ofeetnar el 
regreso cuantte uti l icen c-sta clase do 

i i i ü e t e s en indos les convoyes en cu
ya ccanposick'n entrcTi coches de las 
c a t c g o i á a s mencionadas y dempro 
dentro del plazo s e ñ a l a d o de los do-
<•!• d í a s . 

E i s eñor Caanproví mai i i fcs tó tapa-
b i é n al alcallde, .quo la Con*páfiía 
i lcl Noi'le tien,e •tauibáén en estudio 
3a o r g a n i z a r á n de o í ros tren g a t iá-

HKtgos procedffnlPs de di-í i ni s capi
tales del iulei i ' ir do Castilla. 

E] Sr. Barrei la rog<3 al jcí.e a lud i 
do quo tra.*|niUora a la Empiresa qoe 
ro.pi'i .- nía di agradeciiniiento d>e la 
c iudad par el beneficio que p^ra sus 
¿i te i reses generales representa el 

jAcuerdo adoptado. 
POR E L F A L L E C I Mí ENT O DE BAS-

T E R R A 
Con ocas ión del faUcíanJietóo* ê n 

M a d r i d de] g i an poda b i lba íno don 
R a m ó n Uasterra; el alcalde, teniendo 
en cuenta el gra í i anior que r i n l i ó 
siempre hacia la M o n t a ñ a a-quiel va-
te , env ió ayer dos s.•ruidos icv-fo-
neanas do p é s a m e , di:rigido .1 uno al 
Ateneo de Bilbao y el otro a la a t r i 
bulada famil ia defl muerto, 

LA JUNTA DE BENEFICENG!A 
Gcono estaba anunciado, ayer a las 

cinco y media d© la tarde se neuñíó 
en el sa lón de actos del Ayun lamien-
1o la Junta de Beneficencia mun i ' i -
j&al, que q u e d ó organizada, efes^ués 
do un anuplio e initcireisanle cami>io 
do impresiones. 

POR E L ASILO DE «LA CARIDAD» 
Se enltrevistó ayer con la p r imera 

auito.ridad del Munic ip io el admini.--
t r a d o r del ¡Anillo « ¿ a Caridad de San
t a n d e r » , para t ra tar de dist intas 
¡cuestiones irelacionadais ron la orga

n i z a c i ó n de festivales á benefició de 

O r . u o s e G ^ r t i g u s r a 
• Consu l ta de 11 a i y de 3 a 6. 
L A O I Z Y VRÍx.VRDE, 1, P-RIMERO 

T a J é f o n o 27-14. 

?f Y py 
RAYOS X.-MED1G3WA G E N E R A L 

Consnl l a de I I a I v de 3 a 5. 
( i l - .V.-diAl l'.SP Alí l ' ivI tO. 1,0. 

B o c í o r E s r c í a B i l a m s o t e 
EspociaÜsta médico-qui rúrg ico de es

tómago , hlgaLlo, intestinos. 
SECRECIONES I N T E R N A S ' 

R AYOS X . — D I A T E R M T A 
Alameda de J e sús de Monasterio, 4. 

T e j a s de c r i s t a l p l a n a s 
y c u r v a s 

R A M O N D. T E J E I R O 
Carbajal, 2, duplicado ; Teléfono 20M 

S A N T A N D E R 

T i l 
Cura Sidpullii.los, 
granos y herpes. 

UNA PESETA P A S T I L L A 

Ja bendiea ius t i tue ión a que a ludi -
anos. 

EN LA M A G D A L E N A 
El alcalde p a r t i c i p ó a w r a los rc-

prcs iMiIan l i - ilo la l ' iv i i sa (JÜ0 un 
día 4 ó esto;; e o n i r u / . a i á n las obru-s 
de modi'ftcación y ein3áncli<3 dé la culv 
\a (juc c\isl,> en Ifj MaLil ia l ' i ia . fren
te a| l 'a lai ' io ^eal , pai'a io cual lia 
cedido algunos téfrrenos el pro^leíci-
irio de la ftncá eAdlavado allí, séficr 
l l l w a . 

DIPUTACION 
EL TRAZADO CIDAD-SANTANDER 

ti l d ipulado (Jon I tai iu 'n nu i j auo 
de la Colina, que -se emau'n'ra en La 
cori . ' , ha enviado un d^spactio féle-
f ó n k ó al | ¡esideaite de la Dipu tac ión 
s e ñ o r Éscajadi f lo , dáiidoJe uenta del 
i . su i i ado de Ha eatrevi^ta cel-ebrada 
r o n o! ingen.iero iseiñó'r MarMíii y, de 
Voilasco, d is l ¡n i ;u ido t éen i ro al que 
sé e n c o m e n d ó el estudio del trazado 
de ( : i ( lad-Saidandí"r en é] f e r roca r r i l 
a (:alata.\ ud. 

td señóir Velascó ha dicho que pa
ra Jós idtinios d í a s de] mes ( n ( u r ; o 
o p&imérOfi de j u l i o , e s t a r á l i - rni ina-
do dlicho proyecto. 

EL PERIODO SEMESTRAL 
Ayer tuvo t ü g á r la r e u n i ^ i d . l Ple

no de la C.or[)ri! ac ión provincia l én 
el pe r íodo seraSestrai] rorrespondin 

\<i.stió el gobemád io r c ivi l general 
SAliquet, .quien p r o n u n c i ó un sentidj 
discurso de s^uitaci-ón a los r é ü n l -
d¿s , haciendo grandes elogios de l a 
labor realizada o.-n tan . r i sueño éxi to . 

Despedido con ios tíótores cóíires-
pondientes lia autor idad LÍVÍ!. el pre
sidente s e ñ o r F.scajadillo, hizo uso 
de la palabra, lii.-doviando la obra 
llevada a cabo p o r j l a C o r p o r a c i ó n ; 
p a r í i c n l a r m e n t e én cuanto se i^laeio 
na Cón el fe r rocar r i l Sanlander-Mcdi-
l e r r á n e o . 

El seiñor E^cajaiPllo p u n t u a l i z ó los 
pioyeclos que tiene en eartera la 
Diputa, ion y m o s t r ó su opt imismo en 
cuanto a ellos, l( niendo v ¡ " n q ' r e en 
cuenta la eficaz ayuda que presta en 
lodo instante el Gobierno de Su Ma
jestad. 

Seguidamente se t ra ta ron los asun-
los dcili orden del d.ía, irileresanites 
mucbcfi de ellos, y de lo cual infor-
naMMaic- m a ñ a n a a nu.'stro.- lectüt'éá, 
ya que el exceso d,» or igina] no nos 
lo consiente en este n ú m e r o . 

GOBIERNO CIVIL 
LOS PRECIOS DE LAS CARNES 

EB el ( ioh ié rnu civi l ' se facil i tó ayer 
a los ire.porieros h i siguiente nou i 
oficiosa de iLa Jur.»'a ipróyinjjial de 
Ahasti 13; 

i<Sicn<lo do absoluta nece-idad co
nocer C-\aclamonte en esta Junta pro
vincial de Ab&Sfo<3 los verdad ' ro -
pi'eeios a quo meiisualmonte resnb 
tan las carnes de ¡as rfsos quo :v K i -
criii(|U(Mi en la •irovincia, y desead JO 
conlrolinr los datos oficiales que se 
reciben en la misma i o n ;o« p a r t i 
culares que puedan aportar los in 
dustriales tablajeros a fin de cumpl i 
mentar la,s á r d o n e s recibidas de la 
Superioridad, dicha L u d a a c o r d ó : 

Primero.—Todos los Industriales 
que en esta capi tal se dedican a !n 
venia de las carnes vacunas, l áña 
les, ca l ino y do cerda, e n i r e g a ' á ' i cu 
la Secrolaria de ja .Inula, el día ójii-
rhO de cada mes. una d e c l a ' a r i ó u 
ju rada con sujeción a Tos 'moiic; s 
que se publican en el «B o l í t ío Ofl-
cial», adoidando caria imo el niio le 
corresponda, seglin que sacridmie las 
ro'es o a d q u i i i a las carnea oe le? 

^ahastecederes de la pía/..-.. 
Las inexactitudes qoc Keg i n ' a 

oomprobarse_ en las orladas d e c í a i n -
cioneS juradas y tengan -por obje'o 
falsear el verdadero precio a ;ae re
sulten las carnes en canal o entorpe
cer la c o m p r o b a c i ó n , s e i á n sanciona
rlas con la inulta de 500 pose ns q u é 
previene el vigente r eg l an i énk i de 
'Abastos. , 

Segundo. - Una vez recibid is en 
esta .Tiinla las refrridaM • (Teci i-a '"o 
nos juradas, por el personal ( e ÍC-

Cretar ío í?e procoilerá a contro'.ar ios 
precies y d e m á s anteccdeiiles pie n i 
las mismas se K'onsimieu cmi los da-
¡os ( ücial 's que acerca do las í á m e i 
existan en la misma. 

Tercero.- v.\ excelórttlstfíin Ayunta-
miento de osla capital Pemltlrf» a es
ta L u d a , en fin de cada mes y .1 •ai-
damcide relacionados, los P o l e n ' s 
de pesada a que have refersn'Tio la 
Circular n ú m e r o Í25 de ?? de j un io ¿9 
1^25 («B. D.» n ú m e r o 75) y que ser-
viirán p a r á revisar y confion ar lo? 
datos que aparezcan e.n la.í ci! id 1* 
declaraciones juradas. 

c.uarlo.- En <d momento que L: les 
autec.-MbMdes ireediidos se obsé r^e 
alguna baja o alza en los precVv .]? 
las ra rrti S en canal que permita su 
d i s m i n u c i ó n en ítts véa t aa al detall o 
¡ii-di.'iquMi la necesidad de su Cifc-

v ac ión * poir la secretario do la .'mn'a 
se h a r á la «morluna propuesta para 
la modif icación da precios que enrcéa-
ponda. 

o,,-,,,!,) _,T os indnslr ialos de las de-, 
má.s iioblaciones d" es'a proviu : i . 
énkegará j t l en fin de cada mes y en 
sus respectivas Alca ld ía s ms (T'-'a-
ra 'a nos juradas que se indican en 
el a r t í c u l o pr imero. 

Sexto.—'Las s e c r e t a r í a s de los Avun-
tamienios de la provincia p n fi a-
rán cuanto oara la Cí-i ésta Tuní i 
o i v d n orovonido. v tan nron't- C- ntio 
c'ompruel'on la neoosblad de ' ^ i T-'.r 
o elevar los ^refcioá a one so •.'ondnn 
las carnes en sus término^: n inn ic i ' a-
L s . f o r m n P z n v á n el "esítilHÓ nuo hti?-
v i rne líi enco la r mimbro 1%%d̂  21 do 
hoviendve de l!r27 li<T¡. Ooi n ó n i c r n 
11(11 v lo en h o y a r á n a sus res'pGeti-
vrs próreg alcaldes. 

Só-donn.— f ,ni referuTi'5 a u f o r M i -
rlpí nomieinales eYnnvna»-» a los es-
Im'ins a T 'o se refere 0' a'^'-ul*) an-
torior. v con su informo. ! is ! 'nr-a-
r á n a ostn íi»rjfa n rnv in r ' - i ' A'has-
toc na-a sp innie ' l iata r",c Unción. 

Oc,a\-'V—T 0= s e ñ e r e s ¡Tcaí- 'es (ie * i 
nr-ovincia f i -arán es'a c i rcu la t en sus 
respectivas tablns de e<Síc:04j duran-
te_nn íne's. para cenerar Co^ctnrilen 
to v su tetéis exacto o inmediato cum-
n l i miento.»» 
DEL H O M E N / i , e A L MARQUES DE 

ESTELLA 
T a m b i ' a -so en t r egó a 1os perodls'-

tflS en p] Ciobiorno c iv i l , la SÍ-ÍUÍÍ,.-

M E D I C O 
Secretario de la C o m i s a r í a Sani tar ia . 

Erpec fa l i s í a en piel y secretas, 
Móndez N'ÚfieZ. 7. segundo derecha 

A N T O N I O A U 
D I A T E R M I A . - CIRUGIA GENERAL 

Especialista en partos, enfermedadsf 
de la mujer y v ías ur inar ias-

Con su l la de 10 a 1 y de 3 a 8. 

/ C O N A C H Y 
D E N T I S T A 

H O T E L E U R O P A 
Suspende su consulta porcinos días . 

•ANÍS Y 
COÑAC 

& a l d o m e r o L a n d a (sacissoB) 

M a n u e l ¿ > T r á p a g a 

Especialista en piel y secretas. 
JUAN DE HERRERA, 2. I.0. TZQ. 

le p r imera r d a c i ó n de ]••, . ... ,. ' í 
recaudadas c u (|,.stiilt> ;. f 1,:idd5| 
'•don .liara el lioinenajc 1 ' ^SGríjj, 
EsteUa: 

lExce lenüs ímo seficsr dj 
Saliquet, 250 pesetas; fun "., Andrés >a rq i i e i , ,,,n pése las ; fnneioi^r 
la A l e g a c i ó n de Hacienda ' A A E 
11 icos del puerto, 5,); ;m : :> 
de Aduanas, 50; personal de s , , ^ 0 ^ 
ría del ( ¡obierno civil C] \ ,Vreta. 
tonio Val l ina , cnmism'io r o c ' . S i n * 
monto, 100; Distr i to Fnr « t a ' ?r l0" 
hildo do la Catedral, 25- C o l ^ - n V A * 
labro S. A., 50; don P¿ la : , B a l / l J -
5; don \ l elardo Ciutiérr-'z, 7 Sfi- r t ó?* 
na nía Minera de Díeido "AiionoV 
788,50; \s. •¡.ación Ceneral dt 
deros. 2r>0: exce len t í s ima s e ñ o 4 dfl 
Los Corrales de Bnein 1, l.Q 0; Repr? 
f--ontacióu del T i ro Nacii na] ¡QQ. " 
Vic míe Herrero, 5. y d'ob P.en 
záloz, ñ iie'<etas. 

Tota l , 2.860,50 pesetas'. 

D r í i m n i i S a r c i a 

Enfermedades del e s tómago , h ígado , 
intestinos. 

RAYOS X. M E D I C I N A G E N E R A L 
C O N S f L T A Hl': M í v DE 4-6 

T E L E F O N O S 2019-3060. - PESO, 9. 

• on-

-Se convoca a Junta general ordi
naria que t end rá lugar el próximo 
día 24, a las diez y media, de ta ma
ñ a n a , en el leval social, para tratar 
sobro 1 I siguiente orden de.'! día": ' 

Aprobac ión de l a - cuenta^. 
Gestiones de la iDirecfciva. 
Cubr i r las vacantes de 'sta. 
Proposiciones:, rn y megunías.- . 
Dada la gran importancia qp j pal-

l'a la v ida do í!a Casa tienen log 
suidos a Ira lar . se ruega y e n r a r e c í 
la má.s puntual asistencia de los so-
eins.—El, SECiRETARlO. 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

a A E O A N T A . N A R I Z Y OIDOS 
C I R U G I A D E C A B E Z A Y CUELLO; 
Consulta de 10 1/2 a 1 v de 3 1/2 a 5.-

M E N D E Z N U Ñ E Z , 13 

Para u n h o m e n a j e . 

A l o s p r o f e s o r e s y p e d i o s 

m e r c a n t i l e s . 
Con m i i v o del . reciento I r iun fo 

obtenido por el profesor mer-C-antii' 
dmi C á s t o r (iiími'Z y con 1 'bjeto de 
rendidlo un merecid • homenaje, un 
g rupo di» c o m p a ñ e r o s han decidido 
celebrar «H I r i u n f o del s e ñ o r G ó 
mez, d á n d o l o un -ampió le en el 
Sardinero el p r ó x i m o domingo, cuyo 
lugar y IO IM se a n u n c i a r á opo r lü - ; 
ñ á m e n t e . 

Das t á r j e l a s e s t á n a la venLf 
desde ri! 1 a de hoy en la P a p e l e r í a 
Pico al precio de once peselMS, don-, 
do p o d r á n recugerlas aqmdlos coitiv 
p a ñ e r o s que desoon as i s t i r al ban-
que te homenaije. acto quo por \ü> 
jus to v mereciih 'si im-, es e esperar 
quo asistan lodos Uos profesores y 
per i tos mercant i les c o m p a ñ e r o s deS? 
launeni i j oado. 

C I N E P O P U L A R . - De seis y media 
a once, «La. tragedia del desier to» y 
una cómica, en dos parte:. 

A T E N E O P O P U L A R 

SECCION EXCURSIONISTA 
Ei'ta sección organiza una excur

sión campestre, para el domingo, ¿W 
a La Cavada v I . : crean es, saliendo a 
las neta, v (uiarenta de la manaMa. 

Detallos' o inscr ipc ión en Secreta-
r í a , en donile q u e d a r á cerrada a la. 
ocluí del sábádíJ. 

MEDÍICO ODONTOLOGO 
Consulta de 10 a I y do 4, a o. • 
Paseo de Pereda, 27, e n t r e s u e l o ^ 

S A I Z A N T O M I I T 

M E D I C I N A I N T E R N A 
Aparato digestivo y nutr ic ión. 

De once a una y de cuatro a cinc ' 
Paseo de Pereda, 34. primero, «ZQ0^ 

R . P r e s m a n e s 
Puente. 1 dupl icado , principa1- . i 
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I N T E R N A C I O N A L 

l i s . i l l i l i n m [ g p í i 

Lo9 Países Bajos están ya al habla con cualquier teló-
fono de España. Este último servicio internacional se inau-
.'«ró el día 15 de junio. 
e |ia sido, el tercer servicio internacional inaugurado en 
(ina semana para la conveniencia del público español. L a 
coiniinicaCÍÓrl c'oíl Bélgica se inauguró el 9 de junio, y el 
fervicio con Suiza quedó extendido a todas partes de am-
l308paíseselll de junio. 

El servicio con Francia ha mejorado (letal manera en 
calidad este año, que hoy puede celebrarse una conversa
ción internacional coa cualquier punto de esta nación tan 
fácilmente como si se tratase de una conferencia interur
bana entre dos puntos cualesquiera de España. 

El mes último las comunicaciones internacionales se 
llevaron más allá de las fronteras hasta Portugal e Ingla-
lerra. B U 

En virtud de su propósito de procurar al público espa-
follas mejores y mayores facilidades de comunicación, la 
Compañía espera poder anunciar en breve ylazo nuevas 
conquistas de la distancia por medio de la expansión de 
sus servicios internacionales. ^ 

Las tarifas de las conferencias con Bélgica, Suiza~y 
Países Bajos, sometidas a variación en 1.° de Julio de 
acuerdo con el cambio internacional, son las siguientes: 

P R E C I O 

DI ^ fde S a 21) NOCHE He 21 a 8) 

W M DE SANTANDER A 

(DaWer centro íeleiAnUo 
íefc rea üe B é i í l c a . . . . . 

ísáiiiier ceñirá íeieióniGo 
Selareil de los Países Baies 

^ i t e cenlfo íeielónico 
^ ia rea fie M u 13.25 

Tres priiuros Cada minuto Trc» primeros Cíiarmautfl 
minutos 
P* setas 

13,25 

15.10 

más 
Pesetas 

4.45 

5,05 

4,45 

minutos 
Páselas 

7,95 

9.C5 

7.95 

más 
Pesetas 

345 

2,(5 

Basta pedir «Interurbana» para obtener las tarifas de 
''omunicación con cualquiera de los seis países menciona
dos. Las conferencias internacionales se cargarán en la 
Rotura mensual de los abonados, como se hace con latí 
^tei urbanas. 

E l abonado puede pedir una conferencia internacional 
^sde su propio teléfono. 

l ^ - n-j?--: iiô i;» nfv-rmftícides 

•i"-Mii«ir:i -.<>. ih- .i...-,, v U K -
,! ^"ÍULIÍO. t. uno íex-

r) a'¿a M a d r a z o 
f fiAY UíaNF"S Y C0RA70N 

^uln^ "'' y Iwiniii.Uv.-i.pi.i do la tw-
Pob̂ !" 1)0 10 1/2 l v Je 3 a 5. A 

3, PUIMEEO 

L a s f j a s M ñ ú m X 
Por I;i cálidad de ht ?na4.cna rm-

fiiciida en sii fabrií̂ ción puede ser 
llevada dujaiib' todo él día, lo núsmo 
que loa eorsés y .̂ .stenes, 

.Su flfwiliilidad no causará molestia, 
y las señora» ostaji más cómodas que 
>i llevasen tors/- rigido ; se sienten me
jor vestidas que llevando una. faja de 
tricot elástico. 

Pueden verse y probar-ie en la. f>ec-
ció'n éspeóía] para señoras de la Cas» 

E. PKKKZ DEL MOLINO, 8. A. 

C o n f i t e r í a V A R O Ñ A 
Postre del día: 

MEKEJíGUES DE FRESA 

I n f o r m a c i ó n o b r e r a 
CONFERENCIA COÜPELATI VISTA 

La CrfQpérathH abrern "La Equi
dad", úua do las pjfijVieras de pru-
duoci'óii de pan niontrtdas BO lis-
paña y que lanío ha licuho :;n bc-
rrciieiib di- los consumidores de San-
LarídoP) lia QPjrnhiií̂ dp una confe-
renctá que estará a cargo de don 
Jesús Cô pedat, persón^ eonipct.er»-
te en él coppérati'vismo', al qwcv&r 
ne prestanáo ©«"peeial ¿tê cPóiii baos 
rnuctios años. # 

J.a iíQnfer'cncia se celebrará o! 
próximo dpuíingo, a las dio/, y me
dia de la mañana, en !a Casa del 
Püeblój il.vsarrollándos» el l i i v v 
"Cooperativismo g-enoral (Coopca
tivas di-, producción y (Jooperativâ  
de consumo) ". 

La entrada será pública, y dado 
el interés quo entre los obreros 
coopera! islas lia desportado esta 
conferencia, es do esperar que se 
vea muy cncurrida. 

JUVENTUD SOCIALISTA 
Se convoca al Comité de esta Tu-

ventud a una reunión que se cele
brará esta noche, a las ocho y me
dia en punto, para tratar asuntos 
de importancia. 

Se recomienda a todos los que 
componen el Comité la más pun
tual asistencia. 
LA EXCURSION DE "LA GRAFSCA" 

Continúa la animaci/m entre los 
obreros gráficos y gran número de 
simpatizantes para asistir a la ex
cursión que el día 22 del próximo 
mes de julio se celebrará a la bo
nita vMla de Llanos, coincidieudo 
con una de las más típicas rome
rías que allí se celebran. 

Gomo ya se ha anunciado, asis
tirá también una lucida represen
tación de tipógrafos ovetenses, pro," 
viamente invitados por sus compa
ñeros de, Santander. 

Los que deseen inscribirse para 
esta excursión pueden dirigir©e a 

la dimisión organizadora, a la q1:*' 
fodas las noches, 
•i primer piso de Casa 

páN 

se hallará' 
\\ diez, en 
del Puebb 

LOS Clfti&REnOS 
La Agrupaiíjón (ieneral d • 

mareros se reunirá (Mi breve 
discutii1 una eircul-ar de la PeVlbra • 
ción Nacional, en la que so fia 11 
ediio.-.-r el aeuerdp re,-;udo en, et 
Congreso de la Pcderácisán Gaslro^ 
nóinica. rélal!\o a la Fusión en uiÜ 
jOlo iU'i;anisnio naeional de las üis-; 
tintas Sociedades de (airnareros-. 

Fui el informe de la. ponencia de-
si'gnáda en -el referido Congrego, 
con objeto de proponer las f.pndí1-
ciones de la fustón, so reconoce : v 
necesidad de (jiie el gremio actúe 
CJI-los distintos organismos de ca-; 
ráefer Hocial ernádos por el Kstndo. 
al fjnal que lo hacen las orgaul-
zaciones de la Unión General do' 
Trabaj, dores , 

No viendo inconvenien!(í. en i : R-
cipio. en que las - seretv.nes do la 
Oastrouómica ingresen en la Fo-
deración Nacional do Camareros ad-s 
herida a la l!. G. do T., condición 
impuesta por la última de las efia^ 
das Federaoiircs para ll'egar a la' 
fusión. 

TambbMi se habla de Ta -elebra-'. 
ción de un nuevo CotvgregK) nack»-« 
nal, que líabía d.1 ner t:t\ definít 
qnién dijera la última palabra 
esto asunto. 

LOS PANADEROS 
Las Sociedades de panadera l'J 

Santander y Astillero han acogido 
con gran interés el anuncio do coxis-1 
tituciém del Comité paritario para' 
la iiuiustria panadera en cí»».a pro-* 
viúcia. con carácter ínteridcaJ, y s'î  
Juntas directivas trabajan aet*v:a»t 
mente para confoccioñár ta can4ÍH 
datura obrera y proceder a Ul eied -i 
Ú'vÓn, a la que es de esperar ?C 8UH 
men los obreros panaderos do T:'* 
rrelavega. i 

A s o c i a c i ó n d e I n q u i l i 

n o s d e S a n t a n d e r . 
Se convoca a Junta direcii-va' pan 

ra boy Jueves, día 2J, a íñs oĉ pi 
de la noche, pará ir atar asuntas 
fie suma importancia relaci'omdcBi 
con la A.SOOtacizo. 

KL PRlíSEDiEN'Î . 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
CIRUGIA GENERAL" 

VIAS URINARIAS, SECRETAS 
Consulta de 11 a 1 y de 4 & S. 

PF,RO. NTTM. l.—TEtEFONO 

I D . S o l í s C a g i g a l 
Médico por oposición de ia Higiens y 
profilaxis de las enfermedades venérea 

sifilíticas en Santeríier. 
R A TRASLADADO SU CLINICA A 

PUNTIDA. 1. 1.' 

de una sortlia, tresillo de bnllantes. 
So gratificara a quien la cnti-egue en 
esta Administración. 
FIJESE USTED EN LA CALIDAD 
DE SUS COPIAS HECHA? POR 

C A S A Z U B : 

[ T A P I C E R Í A 

ATARAZANAS, 4 
Cociras casQÜna. - HfttaÁH'M 
Ferretería «?n general 

Sociedad General Azucarera 
de España 

e» la .ine fabrioa el precioso ftisApM 
tKH ANDA», cu:idradiilo brilíac^ 
muy ecoaóinici por ser dosificase 
Se expende en principales Ul^aiÉHll 

non en oajas de medio kilo. 

COMPAÑÍA, 22 H M H f i ^ ra S A N T A N D E S j 

t 
* 

i 
«Gl?A «IIKERAL WATURAL, ALCALINA, BICARBOMATAI>A SODICA • 
Muy eficaz para el reuma, diabetes y afecciones de! eatómago, hí̂  <» 
gado y bazo. Excelente para la mesa. Preservativa de enfermoda- J 
des Iníoccioaas, por emerger deí manantial a 60 grados de lemp** J 

ratur» y estar, por I Q Unto, libre de microbios. j 
De venU en principales Fermeclaa y Oroauerta», t 

iLdmliÜ«traclón: Baníblft de láf Kl^res. 18. entresuelo.—Barcelonl, * 
7 ^ ^ ^ ^ e e • i e • • • • • • ^ • • • ^ • • ^ • • ^ • ^ • ^ " 
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I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i n c i a . 
E?l ~. — — | ^ _ r 'mnnn R ía T/ilnf/...!.... -1 

E l d í a e n T o r r e l a v e g a . 

S e s i ó n m u n i c i p a l , 
Pinsidida por el alcalde, y cím asis

tencia do los señores eomcjales que 
< <iiui>onen la Comis ión de Fomento, 
in terventor don Daniel L . Llama y 
secretario don Candido- Moreno, se 
. e-leluó ja anunciada sesión municipal. 

L e í d a y aprobada el acia de la se
s ión anterior, se tomaron los siguicn 
tes acuerdos: 

Oficiar al señor director de] Sana
to r io m a r í t i m o de Pciirnsa por si se 
encuentra en la actualidad alguna p!:i 
za de enfermo vacante, para, en e^te 
• iso, ienviar a él al n iño 7\gapito Pé -

l ai i i l l a r a la Alcaldía para <pie, sin 
que se entorpezca el servicio de aguas, 
vea la forma de faci l i tar las mangas 
del Cuerpo de bombefroa a don Joa-
qu ín Il< 11 c í e s . ' j i a r a la limpieza de 
Una alcantaril la en una casa del Bou-
leva rd. previo el pago del a rb i t r io co
rrespondiente. 

Pasar a informe de la Comisión de 
Hacienda, para ios efecto,» eeom'mi-
00s, el dado por la Comisión de Fo
mento con resipqcto al escrito presen
tado por la C o m p a ñ í a del ferrocarr i l 
Oantabi ico, solicitando las aguas so
brantes de la fuente de Cuatro Caños . 

Au to r i za r a d o ñ a Cuadahipe Gar
r í a ipara derr ibar una p e q u e ñ a pared 
en una casa de 'su propiedad, en Sie-
r r apando. 

Igualmente se autoriza a don Joa
q u í n F e r n á n d e z liara eonslruir un f s-
p a p á r a t e en la casa de la seftara viu
da de don S e v e i í n o ITerroro, en la 
< ille de la Estrella. 

Visto el informe del inspector i m i -
nic inal de Sanidad y subdelegado de 
Medicina, al escrito de don J e s ú s Bre
tones, vehuionado con una aleanfari-
11a, se acuerda oficiar a los d u e ñ o s de 
Jas casas por donde pasa Citada al
cantar i l la para que l a hagan dcsagiiar 
en la general, y de no ser posible, que 
construyan r-o/.os sépt icos . 

Pasa a informe de la Comisión de 
Po l i c í a el escrito de don FernamTo 
G ó m e z , solicitando colocar un toldo 
< n la facháda de la casa de su pro
piedad, l indante con la calle de L a 
Confianza. 

Autor izar a don JoaoUÍn F e r n á n d e z 
para construir un edificio con arreglo 
a los planos que aCofnpaifk, sin per
ju ic io del permiso que necesite para 
ello del Ci rcu i to de Firmes Espacia-

A p r u é b a s e la n ó m i n a de jornales, 
que importan : 

3G oesetas de conducción del parro 
del .Matadero municipal ; 190 pesetas 
por ccm.strucción de nichos : 30 pese-
tas de arrevlo de calles: 25 pesetas 
de arreglo del depós i to ds aguas: 42 
neselas de conducc ión de la camione 
ta ; 00 pesetas de r e p a r a c i ó n de h 
t r a í d a de nsuas ; 30 í>esctas de arre 
glo de la Plaza de Abastos, y 12 pe
setas de' cobranza de .los mercados. 
To ta l , 449 pesetas. 

Se aprueba la relación de fastos 
menores salisfochos durante los me
ses de ab r i l , mayo y parle de junio , 
como asimismo los pagos de socorro 
jieohos por mediac ión del Asi lo. 

Tambicn so da la conformidad a Jas 
siguientes cuentas pagadas: 4 pesetas 
a don Pedro Cananccja, por material 
para recogida de leche; 7,80 pesetas 
a don Pedio l losino, por tela emplea
da en banderas para la Fiesta del Ar
bol ; ID pesetas a don Cesar Herrero, 
por material de ofiema toara rectifica
ción d d censo electoral ; 18,70 a 

l a 

C o m p a ñ í a Te le fónica , por abono del 
te léfono en la Casa de Bocorro; Él pe 
setas a la misma C o m p a ñ í a , p ó r g a 
nos -.CÍA icios interurbanos: 933,7Q pe
setas de tres facturas de la casa Sie
mens, por mater ia l e l é c t r i c o ; 200.0^ 
pesetas a don Aureliano Sandi. por 
pienso para el caballo del Matadero ; 
131 pesétaS a don A n d r é s l iarros. por 
m a l í i i a l para obras : 10 p é s e l a s a don 
Aipi'opiana L-Vi námiez , por herrachft 
ras del cabalTo del Edatadero; 3Q pf« 
setas al Chuírpo de Bombaros, por el 
retén ptestadq el Misado día s. y 21.7.'» 

étaa p Hijo de l i a - i l l a , por una 
ca.ia mor tuor ia para un ipobre del 
Asilo. To ta l . 1.172.00 pesetas, 

TTna'meule se acordó ( I dar las gra-
eias a l-.s s e ñ o r e s alcalde d é Santan
der v déli ga'dó de Hacienda por las 
f u-il-dade- dadas a la Comis ión de 
Hacienda en las gé^t iones oue cerca 
e ellos han realizado recientemente. 

Subasta de O b r a s 

Bajo la preHclemia de! rlcalde y de 
varios s eño re s concejales se ce lebró 
en el sa lón de- actos del Ayuntamien
to, en la m a ñ a n a de ayer, la subasta 
de las obras de ampl iac ión del cemen-
t é r i o ca tó l ' co de esta r iüdñd y del de 
r . a n f d a . siendo adiudicadas provisio
nalmente las del i-rimero al contratis
ta don .Toaquín F e r n á n d e z , en el pre
cio de 8.480 iiesrtas. y las del segun
do a don Pedm Vegaj en 4.800. 

P e t i c i ó n de m a n o . 
Por nuestio part icular amigo don 

Acacio G u t i é r r e z , y j iara el culto y 
dist inguido joven don J o a q u í n Tííyüs 
Buen;iti:i. ha sido pedida Ir. mano ele 
la b;-!la y s impá t i ca s eño r i t a navarra 
.Maxin.ua Ari i í i ta Oi^hoa. emparenta
da con distinguidas familias de la re
g ión i ruí íesa 
* La boda, según nuestras noticias, 
se c e l e b r a r á e! 16 <lel p r ó x i m o mes 
de ju l io , y rán apadrinados- los eon-
l r á y e n l e s )Óor él acaudalado propieta
r io donostiarra don J u l i á n Albén iz y 
s e ñ o r a , t í o s de la novia. 

Por anticipado enviamos a los no
vios y familias nuestra más cordial 
enhorabuena. 

N á t d i c i o 
E n Hacienda de la Nor ia (Méjico) 

ha dado a luz una robusta niña la jo
ven s e ñ o r a d o ñ a A n a G ó m e z , esposa 
del reputado ganadero y paisano nues
tro don Picardo G ó m e z A r a n z á b a l . ' 

A la recién nacida se le ha impues
to ci nomine de Mar ía del Pilar, apa
drinada por e| opiilenio comerciante 
español en aqv.ella Répúbl íca don Pe
dro 3lovo j | -i su d i - t inguida herma
na la s eño r i t a Mar ía del Pi lar . 

Po r tan faus to afcntt tocimienlo 
Ol&'lamos nuestra ei: l :ora! nena a 
iics v e n t u r o s o á padres aie la c r i a t u 
ra , que TíOCfilTli - exlensiva n sus 
respect ivos l anuli if t 'cs . 

N o era u n « f e n ó m e n o » . 
píos \ c ) i io> .proci>ado> a reedif i -

car la no l ie ia (pie a\er dihlOS i c f e -
renie a haber sido exipticsto efi la 
p la /a de Albíistós un ra ro e jemplar 
con doble núnie i -o de eabe/a- y cié 
palas. Ouien tal ¿OS tífijo, e-lai 'rt 
bastat i te equivocado a l parecer en 

.su a p r e c i a c i ó n , pues s c - n n n o t i o i á a 
(pie nosot ros poseewuía no iu» ha 
bido IM,I f e n ó m o t i o Bino queé . . 

B x p Q i q u ó n i o n o s : era un l e i n e r o . 
n;ne eran d o - ; es decir , eran gOS 
terneros que era uno. 

¿ E s t á esto c l a ro? Rosi Iros crec% 
111 o s q^ic s í . m á s si el Ifeótor no qu---
da s i íUc ien to satisfe^Uo r o n atíes*» 
Ira ¡ífjpoi'fe^la nuinera de expn1-
s ü r n o s . Qe pecomendamOs p l 5d una 
rríás ampflla eKpJi<íaui6n a a'lgiin 
concejal m á s entendedor de estos 
aSUntúS que el que 6stO CSOPy •'. el 
que le p o d r á sacar de las dudas que 
IcliHM. 

IC.CMI lO a n l e r i o r m e n l e ¡c'ichos 
c r é e n l o s que queda s i u i c i e n í e i n e u t e 
r< id i l lcada la nol i ,da que d imos 
ayer. 

C a s a N i c a n o r a 

C a l z a d o s e n t o d a s c l ases . 

Especialidad para csballero y señora 

La casa que más barato vende 

Plaza Mayor, 29 Torrelavega 
V > V V * \ \ V V \ W W V V W V V \ \ \ W \ \ \ \ W \ M . V 

C i c l i o m o . 

l ' a ra él p r ó x i m o domingo , día S4, 
e s t á n i t unc i adn en la p i n t i r e s e a 
\ i l l a e I !,ii¡es una ¿.Tan car re ra 
c i r l i s i a . con u.n r e c o r r W ó a p r o x i -
piado de 100 k i i . u n e i r o s . ó t iganSzh-
d i pofT el semaiAir i , , de aquella l o -
< ;; l ida i " D I Oriente, de A . - tu r i a s " . 

A ella c o h O ü i r i r á n por la - f . i e l i s -
C á n t a b r a , los coWecfói 'es de esta 

loca l idad p l e r o y lió* Uermairo.s 
T r u e l » , quienes j ú n t á r t i e n t e con 
G o n z á l e z , de ''.asar de Peidedo,' y 
Que\c de Amievas , d e f e n d e r á n el 
ei, l i s i i i o de la M o l a ñ a . 

1 A > Í c inco e ó f r é d b r é s s a l d r á n 
para 1.lañes el s á i t á d o y un crecido 
n i i inero de SOCOK (ic la Cic l i s ta , ad -
miraiuteres de e l los , se p roponen 
sa l i r <d domingo en caravana a l á s 
c ü a t r b de la m a ñ a n a , con obje to de 
Msis l i i - a la prueba y a len ta r a b s 
' ' r o u i Í I T S " en efl i e c (» r r ido de la ca
r r e r a . 

Que Lrá tgan el I r . iunfo a .<u r e -
v peso, 

* * * 
Ya e s l á en poder de la C ic l i s t a 

c á n t a b r a el preciosp y v a i i o s í i s i m o 
tredeo. eorr i -spondiente al pr i iue i" 
p r e m i o por equipos que ie m'vtnefa 
tan Si r i l lante manaron los T rueha . 
Oucvedo, Ote ro y Ctonzále.z, en la 
car i era CasOO^MÓhlnñésa , oelebi'ada 

1 pasa !- d í a 10 en l l a r aca ldo . 

/ 

1 " • • v , . . . . , , 11 ra 10 cu i>iiracaicH'. 

LOS D Í A S 24, 25 y 26 D E L C O R R I E N T E MES 
se .ce lebrarán en osla ciudad las P E X O M H l í A D A S FERLVS Y F I E S T A S 

1)1" .SAN J U A N , de s p n » d o caballar, mular y asnal. 
En obsequio a la r j ranJ ís ima afluencia de forasteros, se c e l e b r a r á n va

riados y entretenidos festejos. 

pe que e«lo pr iWér Imfo™ 
,, vea aeompaiKido i ' á p i d a m e u U DOJ 
,,1 uiuclu.s qu, . l lenen «as -
,,as de \\\ nacienlo y enWsias 
(At ad. 

Enfermos. 
S,. cuenetilua al^o m c í p t í 

1:1 ^ " • ' ' " " ' d a d que i p ' ^ ^ ó d | 
1 ̂ ' "a " I i ndus t r i a l de - , H"\ "u 
non . lenaro TerÚJi. ( • esWi phUa 

' é n ha exnerf ihi . 
, 'n : , ""'•'"'"|,a on su ntad(> 

- de) Campo. d ^ « " o i a V.pu 

A ambos deseamos un total 
l ab l ec imien to . • • ai res-

D e f ú t b o l . 
Hoy. Jueves, se c e l e b r a r á en w 

r ampos del Malee.'.n un .partido (1« 
en t renamien to entre el B-irrort 
Sport y el r e - c i ^ de la (¡nunáslioa '1 

L u i s R . 

O C U L I S T A 
Consulta de 11 a 1 y de 8 t B 

J u l i á n Ceballoe. 21, 1.°—Torreiaveg» 

a l i n e á n d o s e este iV.limo aísí:-
I'.i ni;-!i o; Peni jo . l l e n é ; "Binas 

^anl - ' s . .AMO'S; Ma eos, CelWHos, 
Ci r t a v i í a r l e . Alonso . Mer ino . - •*,„ 

Suplente.-: Polai io, Cia»sedo y 

D e S o c i f d e d . 
l i a n : .'ures'.i l de ( i ranada don" 

Miguel Airgeil do Argninosa y su 
ijo i e,-.l ud ian ic tic Farmacia 'don 

Jos ó AnpHl . 
—T)e Ú a r c e l o n a . el estiilílianbB de. 

A r i p ü l e d 111 a don J e n ú s Xiiititírrea,; 
S a ñ u d o . 

E S P E C T A C U L O S » 
T E A T R O P R I N C I P A L . - T o i t e l a v e g a , 

Hoy. jueves, a lu's siete, y vi las 
diez de la nodhie, -En t / e papas an-. 
u;i c! j u e y o " . en siete actos. 

R e i n ó s e . 

LA VACUNACION AWTIVAfiJOLOSA 
Con (d mejor deseo, por •• qifí 

fe l i id lan;os a nuesiras aut-oriíladea 
n un ic ipa les . se •f-v'. 'V.'', Ha-vaCTina^ 
( iún p r a l u i t a de los n i ñ o s que no 

- van l e r l i f i cado de hnlfc-er sido 
AUfunados. para l o eual Se í'.i" ^ 
I . ,'.'¡:a del 1 asado (i m i n ^ o , 17. en 
vi sabui • actos pú l j l i cos de la 
Casa Consistoria 'b 

Se pi-.-s.Mitaron muy pocos ninoSj 
1 1 l lego -,1 n ú m e . ' o a l r e i n l « , y 
, sto, e, mo v u l p a r m e n i e se dice, 
tan to puede ind i ca r una d e s i d i a ^ 
abandono ( en su ralbes eomo q u e » 
: iav :• 1 a i . - :< - n i ñ o s de la 
. ;,,..!,ai poseen el cer t i í l c í ido OP6 
acredi ta luiber c u m p l i d o ese pre-
1 . . j . : , . laicnie.-.. c.-eb-brairamos l u e -
sc esl l i l t i m o . 

VIAJEROS 
o,. Valla loUid V dcs-

-¡d.> I 

t e r m i n a r IMU' e.ste a ñ o los 
es tudi ' s d,. su carrera , ba r ó g r e 

dbir 

l ' roeed. 'nte 
pu . ' - . • 

" " ¡i. na > • r • -
e-la dudad : ics t ro es t í roado 

a a i i - Vi .• . •ni . . 1 .••¡./a! 'Z SánZ. 
BANCO D E S A N T A N D E R 

Hemos ienido el - u s l o de r e c " 
un a l e n t ó K i . . M . . ie l d i s t i i i g ^ 
, ,r all 'eio <Um V^Mianc-io Ot i r ) ' " ' ' • 
Díaz de la 

^ I. , . j . . ! , I MU 
en 

isan<- ' o.- . - .mi «" - ^ 
esta plaza c u y o í nombramien t tMW 
indicamos d í a s pagados) y en i ^ . ^ 

d-on V e n a n d o O d r i O ^ ™ 
, l u p i n a . part.ioipimdOIgS 

babers,. posesionado do la.1,11' 
e iún del Hancri- de Sant'anpe 

- « - ^ ^ - ^ ^ ^ ^ ^ • ^ v w * v » % ^ v v v v v v * % w v * w * w v w v w w w éllevado ca rgo 1« deseamos 

i ^ ^ r ^ T r r * * ^ * * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * * ^ ^ * * ^ ^ ^ ^ 4 ^ ^ ^ • • • • • w » • w w w w w * ^ 
i B i b l O L t T A S « P e u g e o t » , i | L C I U D A D A N 0 S PRO- l C O N F I T E R I A r r enos t e r í a . 1 P A R A PAMIOAC . C O N S T R U C C I O N de cajas | 

[ 

í 

M A Q U I N A S para coser y 
bordar N E B R E D A . VéntaS 
al contado y a plazos. Con
so lac ión , 28, Torrelavega. 

C H A Q U E T A S sport. ' • ' . 
Pantalones tennis, 1 e 
hechura. E l nu '. ;• sin I 
en perfnMérffts linas. 
T I E N D A » . 

KEI. 
P A R A C A M I S A S 
GUSTO D E PARTS 

B I C I C L E T A S «Peugeo t 
«Automoto» , «Alcyon». Pre
cios económicos . Ventas a 
plazos. Abier to IOT domin
gos. Manuel Muiloz, Torre
lavega. 

¡ C I U D A D A N O S PRO 
V E N C I A N O S ! ! 1 Q u e r á i s tn 
mar buen ver.nut ? Yisita-d 
la antigua nasa «El Recreo» . 
Torrelavega. 

C O N F I T E R I A y r epos t e r í a . 
Viuda de Cor tavi ta r te L a 
mejor de Torrelavega. Espe
cial idad en encargos. 

F E R R E T E R I A Berrazueta. 
a muebles. Gabinete 

cu-upieto, 190. Cama som
mier, mesita. lavabo, arma
r io luna. Servicio domici l io . 

P A R A COMER bien y bara
to en la Casa «El I r is». Ave
n ida del C a n t á b r i c o , Torre
lavega, 

LAS MEJORES boinas y 
m á s baratas las vende A n 
gel Palacios. Precio fijo, To
rrelavega. 

fúnebres . H i j o de Resida, 
frente a la iglesia nueva. 
Torrela-vega. 
C A M I S A S a medida. Corte 
eapeciaJ. Argumosa, 9 (iren' 
te al teatro). Torrelavega. 

ROPAS H E C H A S . L a C»81 
que m á s vende, Paco Bm«-
Torrelavega. ' b • J U'-.NJ'AV. 1 n o luna, be rvu io dqmicü io , | rrelavega. | Torrelavega. • 
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1 - I L A V O Z D E C A N T A B R I A 1 
AÑO l l . - P A G I N A 7 

'\iu\ .10 : i :\ . .^radccidos 
liuii» y üfre^ ' i -mipntos . 
ÜKA COWFEREWCIA 

fefgú:1 • '•• '•' : i ' i i i iM-ia |... MNCI- l a r -
L ei. • i •--•.tí-M I ' ' i M. if l i l ' l . SI' 
i'cOll'H • 'a JH-.T, ,. i l - la M - n i l i -

'/ f , i : i •'; ' I f los Co-
^léS ; . i • ! x ' ñ o r 1.a-
¡Mflp'U (l¡l n Anuv; , f,!,,. .Irían,-, 
gpj^ir'.n la .o-lua.-i. . , , do ¡los S i n d i -
JJaS l' 'l,r,,w pro! ' '^¡1. i i . - l r>. 

gj. (•üíHL" ''s n u i ' - l r a CÍISIumhrc, 
Lroos de "••i1 >ÍP •'•IM.~. d H i c m n * 
Lcir ..::¡-r ' i dcm. -n to» t r aha judo-
et IKI [• • - fai-on •11 a - i - l p i i c i a al 

1(.l.o, i - i Hf que s--* \ ;-• dc -a i i i inad i» . 
vc ¡¿so Ul . 'MMM,.. 
^ E L WIÑO A B A N D O N A D O 

^g. prüsi-ír;ii',ii ["••: m i v - t r a s a u l o -
SSkdr* •• i'.iivipa.!»'» !a.< ^ • • s l i in i f s 
SgOBSurius pura qu.- .-r-a J'nliN'gado 
| sus T>adr.-'- el n i r . , dr diez a ñ o s 
)íamif! I V : -z Loo,-/ , qn. ' anda l a 
érranl'1 d ' - ¡ i i i . ' s d-' l'iiu.arso de la 
villn -A- s " '"a > - l ia l la [•('(•••igidd 

DE SOCIEDAD 
Parf Kar.'andf-r. •••n cd r á p i d o úc. 

jiov. 'luí sal ido m u - í t r o OídiniaCio 
¡migo dn J>:•.<•'• ( ^ ¡ t i . - r r ^ z de Macho 
QUPVS'-' y su • • n c a n t a ó o r u hcrnvana 
Carmina. 

—l ia i permanooido unos d í a s en 
fista estn-ciíVn de pa>.-. para S u n t a n -
,¡(r \ prívc.'cdenU's fW Madr i i ' i ' . a d i s -

ÍBDí?uida scñciriU'i T^n-^a Piodrígiie> 

curpo poniondo de relieve las v * I n 
dos del ío&tejado. 

J í a b l ó de spués don Pide] Gut!¿i«re2 
el que pronuncio un h i v \ r e W f í i W 
d í s i r rn discuis i. 

i \ c lo 'seguido M-. lovan ló el bou? -
na jcado el que con renc i l l a s pero snív 
ceras palabras, dió g ranas a todo? 
y especialmente a «a (|u<}ridísim<j 
maestro sefior Celada, a quien dice 
le (lelie n i an to es, giacias a los sen-
l imienins que en su n iñez siq n mcuí-
carle y que j a m á s se te o lv idamn , 
especialmente en los rnomenlcK diíf-
r i les que en su vida prof sional se 
le p i í - c n t a n , liahiendo tenido' la sm r-
<e basta el presento de haber I r l un -
fádo en todos. 

P a r a te rminar os d i ré que la m i 
y o r a l e g r í a que hoy experimrni'o es 
el verme 'rodeado de la repr •sent.i-
c ióp de todns los pnebios del Ayunta
miento, y Iraiarlo jior vos í . t r r s como 
yo quiero y como yo os trato; ¡¡. orno 
he rmanos ! !» 

Todos los oradores fueron muy 
aplaudidos y felicitaiTos. 

ü e la mesa, s-.rvida por do,s capu
llos de los de m i l hojas, hi as ;le 
don .'Máximo Gómez, y a l a - qu > de:-
de luego felicitamos (¡cómo no!) nofl 
trasladamos a reunirnos con l s q\i • 
a t r a í d o s por los acordes del rnanu-
bro y gai ta , exteriorizaban su cMu-
siasmo. 

•Se ba i ló , se g m l ó y al ex t ingñl r -
se l n tarde Vimos dv>s,fdar al púMI a 
radiante do sat is faccíói i y a l e a r í a . 

tingu 
.Fernández y su s i m p á t i c o sobrino 
Hárnir . 

E l cor responsa l . 

'y 
• T o d a p e r s o n a 
| d e b u e n i n s t o 

• 

l t O P E D E V E S A ( E s q u i n a a D a o í z y V e l a r d e ) 

t o m a C A F E ^ 
"El Aguila 

P e s a g u e r o . 
HOMENAJE 

Habienilo sido .nombrado inspectpr 
«de .Sanidad mun ic ipa l del Ayunta -
É ^ i l o de Pof iar rubia . don '.Leopoldo 
Sakoiia González , y con el fin de te;;-
íimoniarle el imnenso c a r i ñ o que le 
profesan su» amigos y admirad. .! -1-, 
pé ron le en Venta l . a . ' i i ns , (Ayun-
tam.ieiüo de_'I*esagucro) una comida-
banqaef e "donde el homenajeado vio 
una vez má-s el amor que los de 
i ^ t r i a chica le profesan. 

Con el joven méd ico ocuparon la 
•fitesideneja don Q m r i m ' C i a d a , d^-
Sgado de los macano- ,!,-• la prov.'n-
cia; don Desiderio jf-ah-o Ta. hernia
do del agasajado; don Santiago 
wjnísález, persona pi c-lidiosa de ÍV.i-
#eda; don Juan Mariín:-/. y don Abel 
J-nl'íi:o, juez y .fiscal i . - -po-i ivam.uí-
^ del Ayuntamiento : don R a m ó n 
«ustillo, cuito fannacimí i i -o de Po-
^es; señores méd icos de {iabezón y 
g.esagnero, don Antonio M u i i n e z y 
m «Pidel Guíi d i . z : -Ton M a m i i l Gó-
^Oz, don Prancisco Calora, don V i -
^ p t e 'Moranfe y don f ^ r i a n o Arce, 
.Prestigiosos labradi r s de los d:si 'n-
^ pueblos del Ayuntamiento ; s^no-
TOs maestros n a c i ú n a ' . ^ co i'e-agne-
P., lAyellanedo y Valdepraco; don \ n -
m Sierra. se<uéfari.í d.d Ayuida-.d.-n-
n; don Bsmeraldo Cic-s, y el ¡oven 

É r * 1 " ' " ' . ^ F e r n á n . b v . . rcdeiden-r n " ' 
g8^do de Méjico, d.mde como ot: 
"" ' " ' "^ hijos de Espafla. SA enca'r-

de i oner con su ini 'üiiei -'a. ca-
gyjerosldnd, constancia, bonvadez v 
gabaio, o 

ÍNo damos nombres do las s e ñ o r a s 
y s e ñ o r i t a s que contemplaban e! bai
le, por -temer que i n v o l u m a i ¡ ámen le 
se omita alguno. 

J. Campo-
(Aplazado por excoso do or ig ina l ) 

A s l l l i e r o , 
A R T I S T I C A DE N U E S 

T R O ORFEON A LA CAVADA 
Nues t ro l aurcadn o r f e ó n " A s f i -

l l r i i i - í i n a r n i / . d " va ganando l e r r e -
m. a r l é i s t i c a m c n t e de manera tan 
r á p i u . que ello cons t i tuye en nos 
o t ros una sal i.-r-acción tan in t ima 
corno e x l r a o r d i n a r i a . Es naturai l 
que a s í sea nuesl iv , 'Contení c. poi -
f(iie nosot ros auguramos ha.-c un 
a ñ o o] é x i t o ro tundo do esta n o l a -
bilíUsima a g r u p a c i ó n mus ica l . qijie 
r á p i d a m e n l c sé xicne ioo - imicmio 
en todos 'los puebles nxcmtafies^s, 
¿C .don! > con halagadora frecn-en-. 
(da. van siendo s í d i c ü . i d . s nues-
tros qneiddos oí fconis las . 

Anonas ai'abada de c'Mcí! car la 
e x c u r s i ó n a (Milaneda. en ' . ' i i bí 
nues t ra masa coral] ob luvo un éx i to 
rcsn i ian le . l l e^a a fá p r é s i d é n c j a 
una c a r i ñ o s a invilaci( ' .n piara i r a 
La C'ayada el díia de Ŝ ap . loan . Esta 
amable iTivit&cíon viene a d e m á s 
a c o m p a ñ a d a de o í r e c i m i e n l ns ge
nerosos, a los cuales no pue .Vn r c -
s i s i i r se los Orfeonista^. 

I r á n . pues, f ! pnVxinn» domingo 
nuestros.cc-ros a l h Gav&dá, en d o n 
de c a n t a r á n la misa y d a r á n c o n -
c ie r to pú t l l i co en locales que itoan 
Bid'O galantemente cedidos. Oon los 
O r f e Ó n i s t a s i r á n t a m b i é n 500 cnlo -
siasias a.-l i l ! - renses . (pie sienten 
x ( r V.nlera de\-ociiin j io r los coros 
de casa. Éfl s i m p á t i c o pueblQ de La 
.«'.avada. \ e r g e | p r imoroso de T r a s -
miei 'a . se \er;'i invadi.do el préi.vimo 
denniago por m u ' i l i t u d '<' roraerob 
que i r á n a Ki n - m e r í a Si^gestiopn? 

su q u e n d í s i m a pa t r i a en 
¡ai qne |a correspondo, 

./"'•"••'ú el auasajo don Fidel G u t i í 

el s¡);. 

v en 'o-j .0n ''O'min - i -'l'cs 
¡£SllCQ* ero.üi(us r a r a don IL^opoMo. 

ínapJí1' ho'rn '],' - I " ind.s. "eV cu"o 
'kJ¡¿~0 iip instru •cié.n nú ld ica , -le 

"88á, p r o n u n c i ó nn elocuenfe dis

ta ' - ^ <,ue Pueden garantizar, con absoluta seguridad de éx i to , la cu-
tftb Id <íkmp'e^a ^e ^as en'Prrne£'a^eS de la piel , aun en las erupciones m á s 
to .: a^et:cione3 la nariz, garganta , bronquios y pulmones; p ru r i 

Qrs Y Picazones y enfermedades de ía matr iz y esterilidad de la mujer. 
N/*N H O T E L U £ O N T A N E D A . Todo confort. Esmerado t ra to . 

E n T U B O S p a r a c a l i e n t e 

- D e c o l o r a n t e 

p r e f i e r e n l a s s e ñ o r a s d e b u e n 
g u t o , p o r s u a b s o l u t a p e r m a 

n e n c i a y f i n o c o i o r i c i e . 

y e n B O L S I T A S p a r a f r í o . 

I B E R I A ' : ^ = ~ = = = 

idos por la ju-sl.a fama de estos ma.g-i 
IU.TK'OS cantores , que tanto ac ie^ i i -
lan el i\om.lire a r t í s t i c o dé su pue
blo . 1 

En l.a .('.avada se d a r á n c i l a ese 
(dií'a tudas ¡jas j uven tudes de los 
pneb'.os l i m í t r o r e s . y la r a m e r í a 
de San JUíifl s e r á este a ñ o un acon-
tec in i l eh to e x t r í i ó r ^ i r t á r i o que ten
d r á que quedar anotado para los 
fu tu ros iiifstq$iadores de ¡opod b'e-
li .-imo pueblo . . . 

Il-W I ' ) : A usted, que r i k< don Ai l -
varo . iiue en u n i ó n > siempre de 
ai.uerdo .con el i n s u s t i t u i b l e don 
J e s ú s Solo, produce la fuerza m o -
I r i z que regirla la marc i ia aseen-
diente dé este o r f e ó n insnperai le, 
le l i a r í a yo de Imena yana jefe .;e 
una ot ic ina ' b u r o c r á t i c a para que 
diera a ¡los expedientes la misma 
a c t h i d a d ' iue emplea usted con los 
asun lns d^l o r f e ó n . F^ot supuesto, 
(pie s in de ja r a éslc-s {a mano, 
porque en bal) caso, e] AiStiHéPe ar -
t¡slicM sa ldua pei 'diendo. . . 

¡ P e r o , hombre de l>ios!. ¿ d ó n d e 
lí-a estado ustedi mCtií ío que no He 
lleno.s encont rado hasta abora? . . . 
I Bendita la noche aquella que le 
propuso Pacdo para lia pre- idencra! 
iVava iiue b< conÓ-Ci.'^ bien a us ted! . . . 
' ' ' F. S. 

R A M P A S O T I L E Z A 
T e l é f o n o 33-48 

B a ñ o s , lavabos, bidets , inodo
ros y c i s te rnas . C r i s t a l e r í a . 

C a b e z ó n d e l a S a l . 
U N RUEGO A OBRAS PUBLICA ? 
Son -muchos ya los yeemíte <l d ba_-

i rio de La Pesa, los que se han d i r i 
gido a nosotros para que desde s?i*s 
!c(dumnas llamemos la a t enc ión fiel 
s e ñ o r ingeniero jefe de Ulnas publ i 
ca*, sobre el deplorable estado en qv-c 
se encuentran las dos aVaniar . l l as 
comprendidas entre Ja Kf:ue!a de 
Comercio y el taller de h o j a l a i e r í a 
de il.-n K m i ü o Gómez. D ebas a l j au -
ta.rillas e s t á n atascadas a 'Cansía Sin 
duda, do qu^, al ecdiar la grava ne 
la carretela de Cabezón a Reincsn. 
se lo d ió a ' é s t a m á s a l ia ra , obatru-
vémbise de fal manera, que en ¿ c a n 
to llueve un povo, se i iumda todo 
aquel s i t io , basta la candín de San 
Roque y él comercio de d o ñ a Mar-a
na T r a v é . 

Tan justificadas son e^fas frne.|as, 
que no hemos dudado en d i r i ^ i rnóá a 
obras p ú b l i c a s en demanda d i qt»e 
se lleven a cabo en esas alcantrtVillas 
las r é p a r á c l ó n e s necesarias a fin de 
evitar los dafms que sufren en aquel 
ba r r io . 

T'.speiamns. que el señor Ingeniero 
de Obras joiblicas, nos atienda en lan 
justa .petición. 

PEPE SANCHEZ, MEDIOO 
Fd d is t inguido y culto joven de 

Mazcuecras. don José S á n c h e z ! " " -
n á n d e z , d Pe'po Sánchez , romo íamt -
l ia rmcnte le llamamos., acaba de ter-
mina r en la Facul tad de Medicina de 
Va í l ado l id , l a carrera de méfficb ccr» 
b r i l l a n t í s i m a s notas obtenidas en ' s 
ú l t i n m s e v á m e n e s . 'Muy de veras fe
l ic i tamos al querido a íñ ' gó don lose 
Sán.di;v. 'por haber inorado el t i tu lo 
de doctor en Medicina con lan as 
1 entes ñ o l a s , esperando del joven i m -
di^o jouebra y .resonantes t r i n ^ 
iprofesiónaiés. 

N A T A L I C I O 
Ha dado a luz con toda felicidad 

r > r \ í r \ ^ M E D I C O 
r U L U O D O N T O L O G O 

EsíEnaedaiíGS ife la fcoca v M e s . 
W A T V T O I V A . 

R A B A L E S W H I M 

ün hernioso n iño , doña An-eia Vbm-
das, esposa de nuestro buen a i i.-o 
don J e s ú s Crespo. Nuestra enbo.'a-
buena al joven mat r imonto . 

M U E R T E S E N T Í ü A 
Sin que la l igera índispoSÍeión que 

ih'súJ e) pasado Jomii igo su f r i e r a 
nuestro apreciable convecino don ?da-
nuel Ar rov ta Go.razari hiciera supo
ner tan r á p i d o como fatal (k--eii'.;,ce, 
hemos sido desagradablemente sor
prendidos 'con l a t r is te noticia de su 
fallecimiento, ocurr ido aqpcV- C í a 
el finado persona m u y estimad.i • en 
iíUibezón y fuera de él, por lo q IO su 
m ü e r t é ha causado profundo senti
miento. Descanse en paz y reciba su 
desconsolada esposa duna M a r í a 

¡Amiiri .; lujos, don A g u s t í n (auren
te), ib.Ta Rosario, d o ñ a (jarra T. y 
d o ñ a P i la r , la expres ión (te n u r s T o 
m á s s e ñ a l o p é s a m e , q'ie haeomos 
extensivo a todos sus pariente*. 

El co r responsa l . 

F r a n c i s c a B o i c o e c h e a 
PROFESORA EN PARTOS 

L a C a v a d a . 

DE S O C I E D A D 
A pasar una temporada en compa-

ñ ía de su fe.aiiliar, la respetable seño
ra doña Emil ia B c r á s í o g u i , ha venido, 
a c o m p a ñ a d a de su señora madre, v iu
da de B c r á s t c g u i , la disl insuida da
ma señora duquesa de Aréva lo del 
R í o . 

—Como en años anteriores, se halla 
t a m b i é n , a pasar la es tación veranie
ga, y a c o m p a ñ a d o de su señora espo
sa y belhVunas bijas, el caballero don 
Fiancisco Sáez Terrones. 

—Con el mismo objeto y algo m á s 
que me reservo y eme pub l i ca r é en &u 
d ía . se halia t a i e b i é n , de spués de l i 
cenciarle en Medicina, nuestro queri
do amigo don Adcifu Baáoa. Sencillo 
y bueno, son cualidades muy estima
bles, sobre todo para el que ha de 
dedicarse a mi t igar los dolores de sus 
semejantes. 

Le auguramos un Jodiíante porvenir 
sin nebulosidades ; clara se rá su vula. 

A todos deseamos un grato recuer
do de su estancia en este j á d a l g o pue
blo. 

Don Nadie. 

l a C a í a " L 

T O R R E L A V E G A 
Pone en conocimiento de sn dli» 

t i ngu ida clientela de Santandej q u « 
puede adqu i r i r los renombrados acel* 
tes de Aicañ iz (Bajo A r a g ó n ) « L a i 
C a m p a n i l l a ? » y «Los Laure l e s» en l o i 
establecimientos siguientes: 

«f.a Concha", de don Federico A I * 
dasoro; « l a B a r a t a » , de don Angel 
Aldasoro y C o m p a ñ í a ; «La A s u n c i ó n » ! 
de don B e n j a m í n Pé rez ; «La Negr i 
ta» , de don José Ortiz. 

J o s é F . C o í e r o 
Ocu l i s t a , ga rnan ta . nar iz y o í d o s . 

R A Y O S X 
Alameda. 1." - Casa de C.rnn Cinema 

Lousu i ta de 10 a 1 v de 3 a 6 
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La aviación española. 

* L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A 

Nuestros artistas. 

La Xirgu y Borras qu¡e 
ren marchar a París 

H.\llClvlA)NA.—Dit-c «n TV« í 

lun.ara. estuvieron r o n v i r ^ J / 

sobn- f l pr.,:.(.rto de p r e s e n t a r í a 8 
I ' " • n n l u . s . ;.! frente de n ^ ! ^ ^ 

Lo de Cea B e r m ú d e z . 

El Informe médico y el 
sf creto del sumario. 

MADRID.—El juez del distrito de 
L; Universidad que inutruyc siunario 
por <M h á l l a l o do resto» humanovs en 
I v callo de Coa BernU&éz, ha mani-
i n-ido hoy que se ha visto Kürprcn-
tlido por publicfeckfa en l . " Prensa 
DO! oxu-n.so doouine.nto tic la Comi-
.vión mídica cncai-gada de dar infor
me. 

El frez no sólo no había autoriza-
tío la puhHoación, sino qiie no tenía 
3 i inenor noticia de «iue tol documen
to iba a ser facilitado a los periodis
tas. 

Su asombro ha sido mayor aJ verso 
i amj.*cndido en aproí"!aciones y es-
] ecüj" vertida-s en el escrito y apreciar 
* * i ésta detfrminadas resistencias a 
sus mandatos. 

Türobi^n le ha exirafiado ver publi-
vA4\a íntegramente una comunicación 

Aí envió a la Comisión de doc-
1 r̂ea y la eontestAción dada por ella, 
lo quo sipnifioa una violación del se-
•c-iato de la-s dilipenoia'* sumariales. 

Tediemos entendido que ei juez ha 
|l'ÚM<tn a los peritos médú'os. conmi-
T'^r^Dles ipam que. m lo sucesivo, se 
rbfitcnpnn de facilita^ iriforma<-iones 
.'in tener on cuc-uta ĉ pe el 5«< refo del 
¡raciarto obliga a cuántos intervienen 
rtx él. 

F r i c c i ó n C E R ^ O 
Oura reumatismo v toda clase 

de dolores. 

^•'otk'as de Sevilla. 

Un escrito del Ayunta
miento a Guad^lhorce. 

EL AERO CLUB 
SEVIIJ-A.—F.i Aereo <:inb ríe Sevi

lla ha recibido aulorización para de
nominarse Reaí Aéreo Club. 

Dicba entidad está oigani/nndo 
una excursión a Cádiz para el álá 
primero de julio, día en quo re diza 
-el primer vuelo el hidroplano «Nn-
niar.ria». 

CHOQUE DE AUTOMOVILES 
El i la carretera de Alcalá, fríiitc 

a la Venta do la Magdalena, un en-
aaaión automóvil cargado de arena y 
•conducido por Manuel Raraper. chocó 
con otro vehículo que luarchaba en 
dirección contraria. 

A consecuencia del choque murió 
.ap'astado el obrero Mariano Lé ú. 

Además otro obrero resultó grave-
mentó b^rido en una pierna. 
LA CONSTAUP-niON ORI. PUENTE 

OE SAN TELMO 
F.l Avuntamierdo. en sesión í(po-

hradr, hoy, acordó elevar al iñiikÍA'.ro 
le T'omeuto un reApetUoso escribo en 

súplica de cru? ¡as meioras o;ue i-n 
¡realicen en el puente de. San Tolmo 
;no "can . ausa le -juo se ravnlicen l^s 
trabajos ni se rétrase ia jf-rcha m áua 
l ia de queda.r terminada la CQjaSirüc-
sCJ''n. 

El ingeniero jefe Rfl mftnlfcn'adi 
iq-io en nombra propio y en el do 
¡fados .sus compañeros de, prov;:ic:as 
ise ha di'ítrido -.<] conde de Guádcil-
Sioree. des'iiiutiendo <uie loe imrm'.'í 
ros se opys'.erap a la modfflcación 
"•«le las rasantes de dicho puepl'í. 

En Granada. 

La patrulla de Valen-
cía se clasifica en pri
mer lugar. 

CHANADA. Fu oí concurso m i -
í í l a r de 1ii«i edehrado boy, «se ois 
Htij^uió notable menté ta páirul tn del 
fegirhieuto do Valencia, entro vcíñ-
f i t r^s equifios matriculados. 

Despue-. de brillant.-s liradas flVÓ 
Clasificada en primer l igar, sl.-uub: 
f ' i íoii-.üun p...r I j j j nut.oridados 
>i.diCii;o.s, "así cpipti Sjií jefe-tlort D0-* 
fcljWo S ^ n v / j . 

E i c o m a n d a n t e F r a n c o c o m e n z a r á s u 

v u e l o a m e d i a d o s d e a g o s t o . 
VIAJES DE RPACTICAS DE ESCUA

DRILLAS AEREAS 
ZAHORA..—En la Detoesa dé Son 

Pelayo han aterrizado dos ávtfUieB 
que formaban parte do la cacüa-
dri l la aérea que salió do Alcalá ' i " 
Henares en viajo de práct ica A. al 
mando del com.andantf L.'g .ihui u. 

ftc dice que otro aeroplano fie la 
misma escuadrilla ha aterrizado en 
los alrededores de Zamora. 

.Mañana son esperados otros 15 
aviones, formando una escuadrilla, 
al mando del comandante Gallr.rza. 

Pasado mañana l legarán otros i 5 
más . 

.Se prepra a loa aviadores un gran 
re.-ibimiento. organizándose festa-
¡jos en su honor. 
EL APARATO EN QUE FRAWCO 

DARA LA VUELTA A L nflUNDO 
CADIZ —En uno de los primeros 

días d^ .julio comenzará el coman
da uto Franco a realizar vuelos ae 
prueba del aparato en el que se pro

pone dar la vuol'a al mundo. 
El aparato II,-va dos cabinas con 

literas para quo los aviadores pue
dan descansar por turno. 

A bordo del avión podrá llev 
\ina provisión de sete mil litro-; d:'. 
c.-o-ncia. 

No ostán aún fijadas las etapas 
qufl ha de hacer el a \ ión en i ! via
je, pues las propuestas por los avia
dores so bailan pendientes de la 
aprobación de la superioridad. 

El viaje d u r a r á mes y medio. 
Probablemente se rá e m p r e n d í 1 

a mediados do, agosto, para l e rmi -
uar a fines de septiembre. 

El tenor Fleta, en la visffa que 
ayer hizo a los talleres donde se ha 
construido el aparato, expresó su 
deseo de. ser aviador. 

Fi comandante Franco, por su 
parlo, Qblabprará ©ij una partitura 
con el mué s i ró Kr.ri-quo del Toro. 

Fleta y su esposa salieron hoy 
para Canarias. 

\\\^vvv^\\vvvvv^»\\\\»\»vvvvvv^v»\v\\»\v^vv^vvv^•^vvvv\vv\vv^vv^^^v-vv^\\vvv^ 
En Bi lbao . t n Fuencorral. 

Inauguración de un 
Grupo escolar. 

MADIUJ). -En Fuencarral y con 
asistencia del infante don Fernan-
lóo, del miatairo de Ins t rucción p ú -
íflica, do.l g-f>l>ernador civjí y el pre
sidente, de la Diputación y ofi-is 
personalidades se. ha celebrado la 
inaugurac ión dê l grupo escolar Sa-I-
i • > Hermojillo. 

Bl acto resu l tó muy solemne. 
Las nuevas escuelas es tán per-

í 'octamente dotadas y líos visitantes 
hicieron de e-llas grandes elog-ios. 

Los invitados a 'la inaugurac ión 
fueron ofc&etyuiadOS con un lunch. 

A los nmos se les sirvió uii-a 
merienda. 

A J L B O R W O C í i S 
Preciosos dibujos. Ca
lidad inmejorable, a 

17 PESETAS 
L A I N Z . A T A R A Z A N A S . 8 

Del crimen de ayer. 

Parece confirmarse la versión 
de que se disparó el arma. 
MADHn).—Kl juez que inst' uv • 

sumario por la muerte violenta de 
Alberlano Cerril , en la calle de Rai
mundo Fernández Villaverde, ha 1°-
mado boy declaración a doña Car
men Roquete, causa de la mu ute. 

Parece confirmarse la verstón p r i 
mera de que doña Carmen amena
zó a su cuñado Albertano con la 
pistóla y que el hermano dé éste 
y esposo ''«e ("armen. Angej «'.erril, 
in tentó quitarle, el arma, d i s p a r á n 
dose la pistola en el forcejeo. 

La Alianza Sanitaria 

Denuncia conira una 
sociedad. 

MADRID.- Hairta Tirado ba pre
sentado ante el JuzigaidiO de g^uardia. 
una denuncia contra la Sociedad 
' L a Alianza Sanitaria". 

lOn I.M denuncia se dw e (pie par-
lene.ra a "La Alianza. Sanitaria." > 
teniendo un hijo gi-avemenle cob nno 
lúe a avisar JALI-U quo la enviaser, 
un médico. 

En Has oficinas de " U i Alianza" 
se negaron a ello alogaivia» que 
Paulfl no o-faba al! COTTlente del re-
i ibo del fheS ai-lUal y quO'por esta 
razón balda sidi> dada de baja. 

Entierro de Remón 
de Bssíerra. 

P.ILUAO. -Esta m a ñ a n a , a las 
diez y módia, se ha verificada él en-
l ierro del escritor y diplomát ico Ra
món de liasterra. traálnd&ndoité síla 
restos desde la estación del .Xcrt -
al cemontorio. 

Fu e! duelo figuró un enorme 
gentío, enire el que se hallatian las 
más destacadas p^sonalidades b i l 
b a í n a s . 

Interesantes trabajos. 
El periodista Gandía, y el fun
dador de Buenos Aires. 

11JIJ5AO. Se encuentra en Oruu-
fia el periodista de Buenos Aires, 
don Enrique Üandfa, que es ' i reco
pilando in íerosanles datos para i )-
bustecer su campaña de afirmación 
de la figura de Juan de. fi-aray, co
mo fundador de Buenos Aires. 

El señor «iandía ha sostenido lar
gas ppiémicds con alguiiiis e'scri^v-
res de su país respecto de tal asun
to, y ahora, ante los datos halla
dos, se propone resucitar el tema 
para probar, una vez más , la r i 
zón que le as is t ía . 

El señor Gandía filé boy récibi lo 
por el presidente de la p iputac ión 
y por oí cónsul de su país en Bd-
bao. 

Después de la tragedia. 

Suscripciones en favor de la 
familia dítl pfrfumista de la 
Carrera de 5an Jerónimo. 

MADWfp^ Don Dionisio Gómez, 
oomerolante, 'ba dirigido umi caHa 
a •"l.a Voz" dbi r iéndose a la propa-
s.Hílón hecha por este periódico do 
abrir una suscripción a t'a\or de la 
famili-a dril porl'umisl-a don Fmilio 
Hernández que so quitó lia vida al 
prnco-derso al desulhiucio «u esla-
b lee ím ionio. 

'Iiii'luvk' •cincuonla pes&ttas par^ 
cont.ri;bu.ir a Ba SÚSteripóión. 

LM Directiva de la Asociación 
Patronal Mo;rcant.i'i ha ácórdádo en 
n unión celehrada 'boy dar do baja 
en la lista kM socios M don 'Ramiro 
(iarcía Suároz, propietario de la 
i asa donde estaba hi perfumería y 
que pidió ci de..sabucio OQíOQ smi-
i ión a .>\\ actitud contra el comer
ciante. 

Tanübi^n Qiá ^óordakte aJ)rir una 
sb-scripción a faVo^ lote k» fainiba 
do la víoUmu tía tragedia. 

de una COA 
pama, para dar a conocer v-s ']t~ • 
cipales creaciones escénicas P. ' ~ 
otro se mostraban muy ani»in?-y 
para realizar ej proyecto. 'S 

O C A S I O N ÚÑÍGA 
Colchas, todo seda, a 13 pese^ 

Grandes, a 18 pe^ta*. 
MARTIN LAINZ,-ATARAZABAS, 8 

En distintos puntes. 

Crónica de accidersles 
y desgracies. 

IWTEKTA VENGARSE Y SE SUI
CIDA 

YKCLA — En jorna-lerp llamad^ :-
.\')>>'' iTanf-^ra que. bubía sKb> dos-
j.edblo de la linca -i.tnde prestaba 
sus «-M-vi.-ios i a lentó veagarse de* 
r/'.eñO. 

Para ello '> tciscó disparándola-! 
un i i r o qv.* u-y bi/O'blanco. 

Pe:-o José croyendiO miVoíto a| 
propielv-.cio 'Vuyr» y r>e ahorcó, col-.-
g'áudo^e do un árbol. 

TEí iR lSLE DESGRACIA 
.AIAEA'iA. J o s é Rueda Arag%| 

•ció diez y nuovo. años, so cayó a uns 
< aldorá de amia hirviendo en 'la fá
brica de industrias maaagueñas-
donde trabajaba. 

i : i doRífraciauO <-'bre.ro no puo | | 
for socorrido a tiempo y sufrió unir 
muerte espantosa. 

I.a des.^uacia ha producido tns l í^ 
sima impresión. 

Un banquete e Redone í . 

Su mérito es el «mor 
ai esludío. 

M.VDRlI).-—Con motivo del to'^^S 
en la Academia de la Historia de m v 
Luis Rodonet v L<pcz-I>óriga, 
obsequiado ayer éste con iui b ' W ' ; 
le organizado por adrniradereé y P4'' 
s an '» . j ; 

Don Luis í^iiuz de los Terreros^ 
jo al brindar que lo hacía r.or a>c 
s-cjicia del cov.de de Limpias, ai qp* 
lo ba sido imposible conciErrir.^-.^ 
cometido; añado, debe limitare ^ 
ofrecer -n nombro d • tod.̂ s el ^ ' 
sajo, por.; ^ r i a inútil el c i^Izar t - . 
los mérito,-, d,. i.nis Ibdonrt cOOtrg, 
dos en el desompeño de la " w S ^ r 
cu el estudio concienzuda de l * 
loria, como eserrtor, como conoc 
a fondo de les problemas d^l 

iiitii* 

JJW 
Je c 

\mi • 

pde £ 
site 

Aiw 
ía 3 

Irsí c 
Jten 
dp.C 

laí5 
Icfai 

Tes M 

dqiaño!, etcétera. 
Ron Luis Ibdouet dió las ^ ,. 
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a Palos 
zadcires dci acto, y 
ma.iores los elogios 
0. 1 eeñor Sáinz de )••> T.-r---w8. 
dijo, un hombre modc-to, aunque^, 
el tipo v por otros aspeólos 1; vj 
iwrezca. Si hay aljm meritorio & 
íes el amor al ci-liulio. , ^ 

l.os iniciadores del. homeio^. i ^ . 
que fueron ])ai-ani'> mí.'-s, >' f^cpí 
ese amor al estiuiio y mi •,>rir*'w0ji-
1. .- del>0 a unís padres y « J^-^S-
laña , que a los ¡ncri1<vs <'"xrX¡!f:\Qiii: 
par Monéndez l'elavo que &l d6I 
hay que añadir d de s- r P ^ ^ o S 
glorioso polígiafo y de otl06 's ¿i-
«onleinpoi:i'uitV)s ciui.hr s en ,.0-
N-on-Ñ'cs activ idad.v- i ' ' " ' - ' ^ " ' ^ ^ ) ^ 
mo lo es la insigne n..vv.jsla . ^ 
jSspina. Lno?,. se ha .Atendió0 ^ - d ^ 
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menaje, a los amigos, 
auajf. la anúsUid o« un. ^ _ 
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U l t i m a s n o t i c i a s d e p o r f i v e s . 

AÑO H . P A G I N A 9 
MMMMMMnM* 

d e p o l í t i c a . 

E l C o n s e j o del viernes promete 
ser interesante. 

F I R M A REGIA 
^ flay l i : ' ÜCM.KIO los s lgu ien ío» 

^ . o í s W r . K ' N - \utorizMiido ;»] 

r f j n ,1,^ nn edificio cop fS«efU)() a 
^ V l v i l de MAlaga. 
^ ^ e d i v i u l o honor, s jcfo o > 
¿iiglraci-i> o don Albur io í ar-
i^^gepto coiif-ul;ir d.* F r ; i n r i a t n 

^íniñcando las d'sMntas r a n n s 
t¿ierP<> d^ ^«'"1i,iílíl N a f í ^ n a ! . 
pLr-ORA.- vS'.l['r!!Ili.-ll('0 l a TJltlO 
S^T^ la plaza d . Kl F.>rro'. 
J^ ra fTi d^r.-'..> do ab r i l .le i m . 
^oncedk'.ndo la n v r ^ c d üK ítáiT*-
je c a ^ n ^ m d-; ia o r d - n M i l i t a -
caníiapo. a don Jos»»-'Antonio v 

^ F a j a n d o Pruno de Iliv.n~K 
j^ioo-nlifndo la Cruz d f San F v -

féniení*. de I n f a n t e r í a don 
¡i; IteqnfTo. 
-Idem la Medalla de SiifrLmi' 'nfoí 
la Patr ia , p^enMonada, a un ¿ele 

cí^'jales. 
_14<yn d ív i r soa mandos n vv^rone-

^ r a b i n r r o s y O n a r d í a c i v i l . 
Aáwi la Medalla de Safri tmentns 

'A Patria, «iji ip^nsirtn. aT c a p i t á n 
lofaii'cría don Antón!o Suarez 

DE LA «GACElTí» 
a aGacetan nombra vora'os do ! ; i 
ila de Ampliación d.-- Fí-tudio.- v 
¡¡ísUcacian-^s r i í -n t iñons a c».. 
tes M^n-'Tidt'z F idn l . d-aKo d-̂  A1-
LFernánd-'z Ax'. ' i tva. Monxif l Aíár-
e. TorrrsL Onwpdo. Jos - ^far 'n 
M& F - T n á n d r z N i ivamn^ l . Fncio 

Luis Olaria^a y JuTI-j Pa í<-
s. 

bsncñco do.eer.1e. de •••urAcíer 
Par, la i n o i h i o i ' m d v o m i m -
p w í a de -"ara- ' (Santander ' , 
mirla ño r don Mkrnel T r á p a a o . 

^Ombrarrti-) m i T r n o í ' i ' T ' . m ' -j Vi' 
•i nrovinc ai de BcnO'fi •enri ' i de 
fvder. 

Hflfin ídem la epenela do Valle, 
panjer r ío- de Rn-^cra (Santan 

cOnslrii^a por don F r : i n - i s -o 
N"- f nombrando patrono in te r l -

la Junta n r o v i n d a ! (ic Bcnefi-
* de ¡Santander . 

rHace públ ica la pe t ic ión fo rmn-
por el iSíin<Veato •Aírríoola de 

Antonio de T'adua, de IPT.C'M 
mnñcr). pa ra el suminierro de 

^ eWotrico. 
F»ESTA D I P L O M A T I C A 

rcartcfl p r ó x i m o se c e l - b i n r á r n 
•jm^erio de Fstado n n a comir!a 
S l r ^ Pmh»^«idor .le Tr.íílatS-

co 
^bif^h 

de 
g l l a n o s todos T^* re-p,. 

Hdna ^ rni"ior,s eA-tranjeroH acrc-
S 3 ^ 1 ,,p 1:1 coTfo e s p a ñ o l a . ' 
% > ^ A T U T O l[>E P R E W S A 
C ^ U ? ' — I I o y r eun ido e r 
^ H í b l e a Naonmal la s^eo ión 
i>;ru.a ^ n t i n i i í i r .d estudio d'd 
amhtó Ks t í í ^ i l n de Prensa 
y^J^n so r eun ie ron las secoio-
» T n « v nnd.'-(dma. 

DE WtNtSTROS, A P L A -

Ic^ Scj0 de min i s f roc rr .ya e'-
"•ooj 1iu1m':i a n u n e i a d í i pa.- i 

^Oea ' ^U í ' ' ' ' ;i!''a/.a<l(i par í 

Sr¡nJ5? Ps Mae el pi-.'sid.-n'e, 
^ a* r i 'no dr. Rivcr t i , desea qne 
^ •« r e u n i ó n -d s e ñ o r A ' imW. 
U ^ A- D E l - P R E S I D E N T E 

I „|1Iin;l i - 'v ib ió el jef.í d'd 
fc^Winas v i s i t as v d - s p u ó s 

|'-xte.nsamente, con el 
ia Asamblea , s e ñ o r 

« estuvo en Puer ta de 
7 ' ^ a n d o a ( r u e r r u a las 

atv-Jie. 
rt-^tnro' ^ ' ñ * al conde do 
tf'.-dkl; '•••0" r; ípa" f a ü o 

pasar a la Asamblea, y he fH)9ffeÍ-
derado lógUjb esperar a la l legad • 
del mln t s t rc i del depar t amento . >, 
ñ o r Avmos. para que e$bé pía-sen!- ' 
en la r eun id r i on que se t ra te de 
<iie.hos p r p y é í í t o s . E l s e ñ o r A u n ó s 
l l e g a r á el v iernes y el miíji-.m <lía 
nos r e u n i r e m o s en Consejo, t ra tnj>-
do, ademfis, de los provectos q ic 
fte nn-m-ionado del p r o g r a m a de los 
plenos de la Asamblea p r ó x i m o s y 
dé las ma te r i a s que han de pasar 
a examen de los plenos de i n l i o 

L O OUE D5Ce YAIVCUAS 
El pn-sidente de ta Asamblea ha 

dio-ho a los per iodis tas que h a b í a 
anunoiado al jefe del (rabrerno (í.>s 
in terpelaoiones de los vocales Hui 
m a r y í l a l a t a v u d . 

Un^ obsequ io de l R e y . 

^ L a b a n d e r a d e l o s e s t u d i a n 

t e s d e S a n t i a g o . 
M A D R I D . — E n la visita que Sus 

Maje-stadcs los Reyes hicieron en sep
tiembre a la Univers idad compost-ela-
na atrajeron especialmente la aten-
¿iói» de don Alfonso los restos de la 
bandera que e4 balaMón de estudian
tes de Ha-nliago tj-emoló, por t i e r to 
victoriosamente, en alaquias aivioncs 
de la gniorra de la Indtpendem-ia. La 
en'efla de aonel Cuerpo mi l i t a r , que, 
como su similar de VaJladolid. se for
m ó expresamente para resistir a] in
vasor, se conservaba casi COtiverli la 
•MI polvo, dentro de u n a v i t r i n a , fíi 
la biblicleca de la Universida 1. 

El Monarca se ofreció a traer a Ma
dr id los restos de la bandera fATg, 
reintegrarlos, re taurados. Hace d ías , 
ej rector de Santiago los llevó a Pa
lacio, y los e n t r e a ó personalmente, 
a c o m p a ñ a d o del director general de 
E n s e ñ a n z a Sunerior, señor G o n z á l e z 
Oliveros, al Soberano. 

Don Alfonso Tía consultado con téc
nicos, y é s tos han dictaminado gue, 
cualquier intento de r e s t a u r a c i ó n se
r ía , por lo t a r d í o , no va imifTí, r iño 
contranvoduoente. En vista de lo cual, 
uSu Majestad ha devuelto el trofeo a 
la Universidad, cuidadosamente lami
nado entre dos cristales y rodeado de 
un magnífieo mareo, sistema que na-
rece el m^ior para preservar el tejido 
de la acción del tiempo. 

T e l e g r a m a s b r e v e s 
PROVISION D E UNA C A T E D R A 
M A D R I D . -Ha ganado la opo • i -

(don a la c á t e d r a de Derecho c i v i l 

5er tazzo lo pide el ap lazamiento de 
su combate con U z c u d u n , 

L o q u e se d i c e d e l a final. 
NO SE SABE NADA 

BAHC2ELQÍNA.—Se habla mucho en 
las p e ñ a s deportivas acerco (!.• la ac
t i t ud que, en definit iva, a d o p t a r á ¿l 
Barcelona con r e l a c i ó n a la final de 
Santander. I .a Junta direct iva déJ 
Club azalgrana se Tcunió , y en ella 
Bé expuskü-oa dist intas ' l énde t i c i a s . 
El pi • sid. n-.e, don Aneadlo Balaguer, 
propuso una féoprtila coHci l ia tór ia en 
c i sentido de- que antes de tomar n i n 
guna d e t e n n i n a c i á n rb. í in i t iva se p i -
úi&m a la Rea! I V d - i a c i ó n y a la 
Real Sociedad do Sari Senasiian, que 
híucieiKlo hon< r a i m alto e s p í r i t u de-
port iov i)en;o;ilan- que la f iual se oe-
iebre» en Saii:an<lCT el dOímngo^ 
día 2¿. 

Fl l í a o a d o n a ba cOhvpcaoi(> a una 
r e u n i ó n de (Socios para fe<-hu muy 
l u ó x i m a . 

F l seuCr generti l da los socios es 
favorable a la, a b s t e n c i ó n , pero se 
cnefê  s in embargo, que no se j^dop-
t a r á n i n g i u i a ac t i tud radiea3, y que 
en cualquier fecha acndi i -á él parce-
lona a la final de Saiifand- r. 

LA FECHA DEL CAMPEONATO 
BARCELONA.— I ¿ t r C v . t iva de ta 

F e d e r a c i ó n catalana de fútbol ha es
tado reunida hasta cerca de la \ma, 
para t ra tar d> la., ñi-./ia d.M carnp» o. 
nato de E s p a ñ a . E n l a . r e u n i ó n buho 
dist intas tendencias; propon i ónde 
soluciones diversas y quedando en 
solver a reunirse hoy. 

Ent re tanto, se c u r s ó nn telegrama 
a Madr id , protestando contra l a fe
cha l i jada para celebrar el dc£-enrpa-
le, y m c o n í ü i en que el Comité na
cional acceda a colobrai- e! p&fMdO 
en los d í a s 24 ó 30 i ú mos actual . 

UNA CRONICA DE PUJOL 
M A D R I D . — F l «A B Gh p ú b l i c a una 

cmnivu de Pu jo l , enviada desde Bar
celona, de l a cual son estos p á n r a -
fos: 

a los pe.r iodis 'as: 
X ^ « p . ' n d í d o hoy .1 Cons.-i, , 

^ ¿ ¿ % [ ú ^ ^ proyeotop 
^ •e rába lo quo hau de 

(d ías fe l ic i tac iones ' 
P E R I O D I S T A I N T E R V I U V A D O 
M A D R I D . — " H e r a l d o " p u b l i - a una 

i n l e r v r ú celebrada con el pe r iod i s 
ta f r a n c é s E e á r l Beraud. que b e 
venido en a v i ó n a la cap i t a l de F s -
pa.ña con objeto de tener una enn ;-
v i s t a con el genera l P r i m o de R i 
vera , para recoger sus m a n i f e s t a 
ciones v pnbl iea r las en P a r í s . 

M E D I D A QUE DISGUSTA 
B I L B A O . — A consecuem-ia de la 

escasez de a^-ua que se advier te , el 
alcalde ha avisado a l vec inda r io que 
r l s e r v f c i ó q u e d a r á cor tado desde, 
las diez do la noche has ta las s ie 
te de ía m a ñ a n a . 

Es t a medida ha d i s g u s t a d ) a la 
gente. 

D r . J o s é M a t o r r a a 
Par tos . Enfermedades de la mbj»j»-

San Francisco , 23, segundo 
De 12 a l V J y de 3 a 6 

A M I K A T Z 
TABLETAS ANTIACIDAS pf>cacisimas en les 
hípenclocíiidria. dolores del estómago.malas di-
gesfion«s. SaboPogrodaWeA'ífrte en farmacias 
?ffparac>6r. ¿rUboraloywtSfRC-TOlOSA (Gu'puicoa)' 

JUGADOR DE HOCKEY QUE SE 
RETIRA 

M A D R I D . - l i a causado eran sensa
ción en ¡gp Gí ren los dopoiiivos l a no
t ic ia de haberse re t i rado de la v ida 
déi deporte el Jugador de- hockey 
Isamat , que defend ió ía p o r t e r í a es
p a ñ o l a vn l a Ol impiada de Amster-
dam. 
A P L A Z A M I E N T O DEL M A T C H ÜZ-

CUDUN-3ERTAZOLO 
SAN S F B A S T I A N . — I d empresario 

y argai ikadOn del qombaie entre Pau
l ino Uzcudun y BertázOIo ha fácil í-
do u n telegrauia del manager del 
boxeador i t a l i ano pidiendo q ú e sé 
aplace por quince dias el combate. 

F u n d a la pe t ic ión en que Benlazó
lo sufre mi ataque de grlppe y los 
m é d i c o s le han i-ccvniendado alisolu-
to .rcpüiso pvoldbiéndole de un n íodo 
¡iennlnal . tet continua>r su entrena-
n liento. 

L a not ic ia ha producido gran scii-
s ac ióu ))ues el .arriendo de la Püáz i 
de tore^. para el combate U rmina- ,1 
d í a 

" F a H í m diez <Iias a ú n para hogar 
a l final del caniiveonato de fútbol y 
y a eimipiezaii los d iar ios a a i rear el 
tema de manera que eus kc to ies de
portivos, tan mmi-.rosos, v ivan ea 
una pernTaneníe ansiedad.. 

Ahora a t a m o s en la p i i n w r a par
te; es decir, en &i el Barcelona va o 
n o a acudi r a i a final, toiriendo en 
( ueotuta ia desconsideraic ión que supo
ne fijarla para el 29 d ^ j u n i o £-n lu 
gar del 21 ó el 30, como el Club azuí -
gT-ana tenia ¡sídicítado. Pm> i r á n , 
sin u inguna duda, pues o<l fútbol ea-
í r ó de lleno en e& campo de l a ooouo-
)a1a y no se t r a t a m á s .que de inven
t a r dificultades qu-a, m a ñ ' e n g a . n el i f -
iéréé del pi ibl ico deportivo. Fot lo 
^em'ás . lo que hace roir «.& é s a cal i
dad que Ic-s apasionadoe de cada ban
do, íufai y fuera de a q u í , cono' •leo. 
a sus equipos favoritos, creyendo q^e 
é s t o s encarnan algo del. e s p í r i t u . do 
una ciudad o de una ac t iv idad cual
quiera. 

Así ee conisidíjró a l Barcdona cuati-
do a l s e ñ o r Pla-iko se arrojaba a^ios 
pies del delantero donostiarra pafa 
sa lvar un «goal» y saüáa ocn Ja ca
beza rota , p&tp a poco en uria i n t é r -
v k i a s e g u r ó dicho jugador qñe- ' •" 
sabia ¡st ec q'uedaba con el Bairóclona 
o se iba con o t ro equipo, pues es u n 
pro'-esiom'sl; y ba de. i r con quien n e-
jcír le pagac; %S decir, que no se rom
p í a j a cabeza por el Club, sino por 
las pesetíus. Hace bien, y tampoco 
¡hacen m.'ü los que se apasiona' i si 
eso les díYiovíe tanto como parece. 

L O Q U E P Í D E UN CONSUL 
O P O U T O . - - F l eó-néúl drfl F i u -

guay ha telegrafiado al mMíkstjpO 
de su parS en M a d r i d sol ic i tand '> 
que. el equ ipo u ruguayo , carni eon 
• > da Ol impiada , venga a Jufgar un 
p a r t i d o en Oj>orfo. 

H o c k e y y b o x e o . 
y a 30.000 pesetas de las que n o po
d r á resarckisc si! el oembale no se 
celebra. 
. C O M E N T A R I O S E N S A N S E B A S -

T í A N 
íí.\JS' SEBASTiLVN.—La n o t i c i a de 

que ha sido •apilazado f l match, p n -
r a el campeonato de E u r o p a en t r e 
Pau l ino y ' B e r í a z z o l o e s t á fereiid'.* 
cansa de los g'eheraftes comenla t ios i 
en t ó d a ta c iudad. 

Unos 'lo a t r i b u y e n a que el me-
uago.r K̂ e Ber tazzo lo no se ba c o n -
I<••:"• mado con i a U Í Z B Q , ofrecida, d i 
ciendo que es m u y p e q u e ñ a y c Iros 
ereen q u é se debo a que l u von'-a' 
no ha rospor idldo a la i m p o r U u n d a 
<kd match) y q u e ios empresa r io s 
o- t án tíísóüeálos a esperar a quo 
a y a n c ó m á s l u temporada v e r a n i e 
ga para coger a m á s gente en é s t a . 

OTRO NIATCH A P L A Z A D O . 
.VFFVA \<».UK.—En v i s t a de quo 

( ] tn-rnpo amenaza l l u v i a b a sido 
spspejp &ú • él m a t o b Risko- 'Qoa-
t rey . que i ia : ;a de celebrarse osla 
¿ o c h e : ( . . : . . . 

•Se- ceb-"r-rara el p r ó x i m o sá-bad(». 7 y el empresario lleva pagadas 

L a V u e l t a a F r a n c i a . - V e r h a e g e . i v e n c e e n l a c u a r t a e t ^ p a . 

D I Ñ A N . — A Gofi nueve de la m a 
ñ a n a se 'lia (ludo la. salida a ÍOS co
r redores "s i iner \ i \ i e n l r s " en la 
•"¡our". 

El p ú b l i c o 'Se congrega sob-re la 
meta, y presencia P'I desfile de los 
g r u p o s que salen a s i : 

1. "J. B . L o u v e t " a Has nufxC 
fde la n r a ñ a n a . 

2. " F l v i s e i r , a la 9,10. 
3. '•Alcyon"' , a 'las 9,20. 
i . " A l M u i a " , a Has 9$'a, 
5. " l l a v a f . a las ' . ) , in. 
6. FKpiipos regionales , M. IgS 

9,10. 
7. • T inas t a s - rou l i t - r s . a í a s 10. 
F l .horar io prcoaDi»- ora el. s i -

^ i w . n t e : 
D i ñ a n ( s r . lh la ) , 9 de la mar .am. . 
S a i n t - B n . M i ü k i l ó m e t i v s . , 

10, i 5 . 
C r u i n í f a m p (90 k i a ó i n c t r o s ) , 11,00. 

M o r l a i x ( l ; í 4 k W ó m e t r o s ) , 1.ir> 
de ía taede. 

Bresl (200 k ü ó n n d r o s ) , 3,45. 
I . : . - •< htroles o s l a r á n s i tuados 

en íds uu^ntos pueblos c ik idos . 
És t a "lapa os acogida con regoci

jo por lodos los rout iers , pues faben 
que si bien tiene a lguna que o t r a 
i ¡ha de im portancia, es en gen :ra.l l i 
v iana y de excelente piso, sobre tod ' 
en una' de las partos que parece p i o -
piaaunte una pista en el troza de la 
carretera general de P a r í s a B.foto. 

Se anda desde él p r im e r momento 
con ganas y los «•Lonbets» han deci
dido "cambiar de t ác t i ca , pues .la om-
píeada ••-..irc Che.rburgo y D i ñ a n . l o s 
h a b í a fracasado, rectificando ahora. 
• .n un p-daleo f a n t á s t i c o que ^ovao, 
s.us r n á q a i n a s . a u n <drote U^rgO'i, ^ 
í^ran t ren. 

E l equipo que sigue a l a eLoubebV 
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que os ol capitaneado por Fi'an'z y 
h (f, organiza la cázn pe sáll' ia 

y se ve un |>;iso riipidísimo de los 
azules cielo, que van en d.^vifriMia-
da carrera tras los uiucliac'i ¡s de 

Los dcmi'i^ equipos ;i;')"V(,rii;i,i tam-
"li.-n las dol i-ias do la ofapp aiic en 
i uip principos es sencillapiLQníe fát-il y 
t obre u.n len ono liso y llano, t^pi^n-
dido. 

IBsto iiacc uŝ nltir la rafiea a Jos 
más d/'bi.'^s v peoj- pr- P T a I >s. 

EN SAN BRIENC 
AI" ¡ovaiidn el lm'';ir n pj BV Ho-

ija •1 pi init'r |iaq:i >l(. dt1 «lonrs» que 
lo f^innni l. s «l.Daht'N». n i\U^a ven-
lana va asnina do o\ at^éllco Vefji^e-

. qu.e ipedalca rabiosa!n:'n'.' y no 
h.i/Ce apro<,io dd coidiol ni pe las 
ivaoioucs qno le trdnifui a su 

paso. 
D-Hrás. sin In-^ar .],,•,;., , niño 
. ., MI. '^a-aii los azal ^cl. -'c llrva-

: - &e F i a n ! / a cnornip Ire^, 
n»'» los OSfllOTZOS OHI1 ba S' - •T.id') 

''asta «s le punto, qn^da xi$ rozaba 
do dol equipo qire mavtdt.i -ai ••\h^/.i. 

- ¿d velo-rano HtVíor Mai ( ía . Ponv 
\ré nuiy dmdio en es^a ^o' ir» . gyro 

qüí ya va desccnclierLqio nun'ao de 
,Olí/ | . 

H / d o r «se deliono faliu-ai'í-dmo y 
J ÍC0 de porar n:,> n tiotra y d^s. 

•a.n.^r y írüinentíir.ce a ha-r de ro 
• ! -" =--o. so simule ata rodo de la -al.nn-

ijísu. f.os "dii-eídoi'.-'s a n c n l v í ^ de 
- i :u4dra» TP anlToan. m a s a í a n y le 
•.nvonoen, iponi^ndo'e sohre o] caba-
do para qn-"1 ^oidinúe sn pereSVjna-
dón. ya oa>i a Ja deriva, jnns ban 

-'.la<lo la fnsi totalidad de '• rre-
S agi'npados. V Urdo," Mar'.ín, 

hecho una lást ima, se pierde a lo lé-
-v pedalea ^fyqultojsau^en'e, pero 

pedalea. 
F O N T A N . DESBORDADO 

E l «a»» Foniún, repregentante de 
i:ivisb>) flojea en esta -Mapi .de 

_ ian -tren. Pasado que fué Saint 
:i MC y ia-K-a ya de rii üii..; ;: i:,.p, 

'Oíhos log primeros 90 kUónietfoSi ios 
izxú cielo empezan a dar e.i/.i a Ies 
<Blvish»i y <iFordiin>'_,q'lt • íTiau r-n lar
r i fija i sd ia V i n i e n d o e] .as'ro de 
-u ucrftck». 

C e r c a ' y a de] peqnndo eor.tro!.'rae 
áji misó lo en mano? do las f . \ I -

•you» y luego PP guejta ilézagado, 
; .ando el polvo de lo^ "Alevon v 

M ((Loúbet» no bn perdido un Pa^ 
no de terreno. É s decir, thucli'vs de 
- domestiques se ban visto confun-

con Idg «Alrynn» de&yiiíá d • 
¡j .ngamp y .temen pnr Tos qn'e van 

aboza. Pnea. tal es J,a <>..•: r.dn rn-
^•niad.a de l-'ianlz, r.cdarq y «c-

azul.'-. 
• L a J)a1alla. en esta e-tap;i corre a 

••.argo de jos ni«,c.hachos de Vftífttie-
.-•en y de Prantz, oí) éuyos grupos 
los dos citados hacen vmdad. rog os-
fuerzos. 

LA MARCHA DE LOS GRUPOS 
Próximos va al cOpiv)-! de Moríai.\ 

i 144 kilómetros de Diñan, marchan 
eai oalvcza Vcrihaegen y la LouJjef 
iVHdaja a Alcyon ein 'o minutos 

ve, a AUelüia y OT-C • a Fontán 
U n a veiz que abaudonú é§t\ so pues

to de l e a d e r » del gnaipo, sus donies-
nqiio-s quedaron dfspanamadi-s por 
la carorelera y absorbidos por otros 
.Tupos jiiniJ••'ron sosteneirSe en ido do 
ba'.alla, coutinuando la «lour,. fatigo-
.•onvnle. 

Entre este control y Gringanip, ¡hay 
un pequeño col!, el de íá Arée, &a 
1 >ba)jeJle-SainM.aiirent. que Ins pou-

- oi^caJan bravaiftente. Aquí él ca-
iain.>,es una continua monlana rn-

-alpi/ada de lúeirtes [repechos que 
o ere la ^nioba y l,0S s ^ iindoiic-; 

óeclen .su 'inarriia y s- (M'-a uizan las 
• N .. padas 4e IOS ases. 

Juntos V'oubaegon y Van 'le r.a«-
(Ui oab-'/a, sp au.\¡liaii i deván-

losp continnameado en Ib var el tren 
V ip nan .onr iaig n io idañas con rela-
fiva íaeijola.! y ya tulalnirailc .sobis. 

•mío d so.!.' al rCftto Cb ! 6 [Ulpo 
ib- .iludo ¿ülire b's Alcvoii otie pS-

bacieudo una elapa •soin'ÜIaiiM'u-
te fantást ica. icLé agota¡mi^n<to. 

' .aunados los rep'\dios hay un de~-
^en^o .a modo d-1 tobogán, con m i vas 

rradísimas v de nuil puso y con el 
/aimiifuio d,. la cue-sla is-e pasa por 

Lucio une cruza Pii fe-

que si' opone a los corrcdo.rcs para 
Ib-gar al control de Monrlaix y lam-
bii'ii a éste llegan si.los y codo a cO-
•do Veibaegen \ X'an ae Ca-teole 
Ilofiesi-an, cogru las úl t imas v.i'tua-
iias > apiuias sin perder tieanpo sa
len disparados baria llrrls, eobre pi
so bueno y sobro llano. 

.Somi:'ainenic y aventajando te
rreno llega F r a n l z semii lo de V e r -
xarrke. Mcr'ti-n-. Ledue>q, Dclamoy. 
de W'aele. MótjclMr y L o u s s c 

S« einlMrutla lln gente anle el 
conli ol al rrijclladaniente raen so
bre r | liara lli'\ai'>r lo qur imeden 
\ sr^uir vrlo/.inep|(> :i bi n i n l a de 
F r a n l z quo salr isi iar ulo. 

HACIA B f t E S T 
l.a iViIlima fasi- dr la pi'iirba s i 

gue manlenii-ndo.-o exactamente 
igual nur basla aquí , en IQ (|ne a 
los primeros puestos se rellere. 
logrando el srgund,. grupo a \ f n t a -
j a r un minuto a 'los dos bomlors 
que nian-ban a l]a cabeza -a un lera 
disparalado. 

V a.-Ti. en medio kSfi una mnll i lnd 
inquieta y enlu.-iaslM. se Ib.-ga al 
víQlóijroniq <le Hrets. dondr se bpn-
g^CgA toda la piddariún y las auto-
rala les * ieporl ivas. 

Al pisar la man&a del xrlr.dn m • 
^';l!l ile CjiSlcCíie >" Viabae^cn r s l a -
lla una e x p l o s i ó n dr a.plau^os. Los 
''i'oulier>". de^pnós de 20(j Id ló iue -
tios ai'in sacan fuerzas . i r s u - atit'--
l i ra s birlas y n u p r n i Irn un fuer
te demaiTa.ie rn derrrdoi- dr Ha pis
ta, de! que sale vrnredor por una 
rueda el Verlaegen. Poco idiespués 
llega ui.'.i tromba de bonv" res en-
\1 e 11a en poho ron Franlz al fren
te. L a en'rada en el! v e l ó d r o m o ea 
preciosa, enn sionanle. 

F I N D E L A E T A P A 
L a o i a s i l i r a r i ó n ofiidal de esl-a 

etapa, es la s ig' i ienlr: 
I, V.eílhtaegen en G lunas. 47 mi 

nutos y 5S sr<>uiulus. 
?. Van dr Caáíee lc , mismo 

tiempo. 
3. F r a n ü . en G-rm--?;!. 
•L VérváeC&é, misuin tiempo. 
5. :\lertens. mismo tiempo, 
(i. Ledarq . misino tiempo. 
7. Delvunoy, mismo tiempo. 
8. L r W'aeb'. inisnio tiempo. 

10. Maiuiair. mismo tiempo. 
I I . Lousso, mismo iiean.a. 
1?. Decorte, (i, 51, 00. 
1.1. Oppennan, 7, 01, 0n. 
11. \\'alson. nó.-aio tieiop.o. 
tó. iJouillo!. 7. 1. •>>. 
É/á -oHe mismo tiempo Ib-^a ron. 

16, iklaiícourt; 17, R Bidot; 58 (io.li-
nat; 19, Huot; 20, J . BÍdot, 21". Moi-
neua; 22. P. MagAe; 2% A. M¿&kc; 
24, Fouli'in; 965 LalurMi, 0'?. 

C L A S I F I C A C I O N G C N G R A L 
1. Frantz, U b-, 1 m.. 12 s. 
2. l lrbrv, mi ano tiempo 
3. Do Waelr. 24, -'. 26. 
4. Vervaecke, 2'i, Ti. 25. 
5. Leducq, 21. Iá. 18. 
6. Merlens, 24, 10. 18. 
7. Verí iaegen, 24, 30. 0. 
S. Manda ir, 24 7. 
9. Van de astoelc. 2L 40, i2. 
10. (ii.nerma'i. 21. 55, 
Sigue 11, M. Bidot; 12. R. Ma«na; 

1';, A. Magno; l i , J . Bitlol; 15, Wat-
so, etc. 

De S a n Sebastian. 

A b a n d e r a m i e n t o d e d o s b a r c o s 
SAN S E B A S T I A N . — E n la reunión 

celebrada por la Junta organizadora 
do la entrega d, las banderas de com-
bate al «Blas de Lezp» y a! ^Sebas
tian Flrano> ha rnibido notirías de 
quo dichos barcos llegarán a osla en 
los primeros díag- del próximo julio. 
La fiesta del abandci adiiculo de di
ríais barcos se verificará con gran so
lemnidad el día 8 del Biispio mes, en 
c| pasco del PiíucMie de Asturias. 

Serán niadiiaa^ ra dicho acto las 
infantas dona Crislaia y doña l'.ralriz. 

Aquella .iinisiaa hoeHé balná en el 
Casino un brillaalo festival, al que. 
asistirán las infamas y otras personas 
de la Ueal familia. 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
\\\W*\WVWV\V\V\V\VV\VVVWVV\\W\VWVWV\W\\VWV̂WVVWM,V\V\V)VV 
S e i g n o r a e l m o t i v o . 

S a n g r i e n t o s d e s ó r d e n e s e n e l 

P a r l a m e n t o Y u g o e s l a v o . 

LF.ÜI.IN. !V- | . a . l i o , do Vicna. Uu-
dflrpest y F.elgiado dan cuíaita tfá loa 
^aa-Ji iranís dr-i'.nlones onirrilos en el 
Parlanu uto _\ uuoe.slavo. 

L a s ñutiólas son contradLdorias, de
bido a la severa censura que ejerce el 
Gobierno yugoeslavo. 

Parece ser que cuando pronunciaba 
nn discurso el jefe del partido rampe-
sino, Raditeh, el diputado Muuita le 
hizo nn disparo. 

Raditch cayó al sucio bañado en 
sangre. 

Kn la ( ámara so nrodujo un escán
dalo indescriptible, a^r^iént ípsé los 
diputados y convirtiéndose el salón 
de sesiones, duvanlc un gran lato, en 
un verdadero campo de batalla. 

Dos de los diputados resultaron he
ridos gravemente. 

Ln cuanto a TLidiU-h. unos despa
chos dicen que está herido, otros que 
ha muerto y otrob que sus heridas son 
de gravedad. , -, j 

Se ignora también el verdadero mo
tivo del alboroto. , « , j 

A última hora dicen de Belgrado 
nue Tíadiu-h e<Ui herido y que el que 
ha muerto en la refrieaa es un sobri
no do éste , también uiputado, llama
do P'a)1,¿LT|WAS N O T I C I A S 

D E L ( i R A D l ) . - F l autor de la agre

s ión al jefe del 
no. Uaditrb. l'ué d dipubul 
naoba Harbitob. uioulrn, 
huyó , sin 
srntr ba>a po 

:' s,,v ^'^irido • ;:í.',í - n u r nasa p-dalo .-..r úri^^y ' 
l'.n la rr ír irga murió liunb'cnri ':; 

MI bala/ ' rl iliputado Beasai'chj! 
• cual ro ma> resultaron i,ñr;i!J 5 
viav emente junaron IUTÍ 

UNAS DECLARACIONES 
FAR1S. Kl diario «Le AL.a, 

v i"' 

«1^ Afetíiiij „, 
bl una int^Mvm. .ontobíada m m 
nr m • por un piTaidista cun el reí 
Alejandro, de Yugooc-davia, e! cua , 
(b .Mai 6 (pie. las di.tVrrn<-ia4v d,, V , ' ,, 
y d- i '''igum existentes witre ios-la ¡J'v, 
hitantes do Yugo'sbivia nu afecta 
en modo alguno a la mudad del paí 

(d'.n las divergencias de ,.;a,iot( 
polític,, del Reino solamente ee 4 
ten dijo -Jos métodos, p,ero np 
ideal, que es icoinún a todn . 

Si hay alguien que crea que n 
tro puí.s eonsti.luye un foco de p 
ña resistencia, c-dá equivocado." , 
otiros somos, ante todo, íiaciMa^ 
trabajamos por la paz. Aífora, 
nu -tro pueblo creyera con imi 
i.aaito (i'¡.- alguien fiTdab.! lm 
liarle o do ..-i.-.-M ie. t--íb.« so agnip 
vían en tomo a su rey. dispuê  
al sat.riíjcio,» 

L a s i t u a c i ó n en M é j i c o . U n a nueva noto. 

D e l a e x p l o s i ó n e n 

u n e c ^ s e d e b a ñ o s . I s g u e i r a . 

B, I!l 
i3o 3 
*, M, 
ijaron 
telar 

WAS M U E R T O S 
MK.UCJ ). ^Han fallecido dore pi r -

goiias m á s . ví ' .dimas de la ex^tos iún 
ocurrida en una casa de b a ñ o s de 
las afueras de ta pol i lar ión. 

F.l total de muerto^ son treinta 
y uno. teinirndoso que fallezcan a l -
giina> m á s de bis prrsi-nas (pie re
sultaron herida- . 

W-A-HLV .TON.- Se comic<>^ 
\ , i . - ' a i l e . - dc'l contentólo 
i \M N.-Li «pie va a <#iw;|r 
llaux >obi-e el paeto inu-mtó. 
i'onl ra la guerra- . nT 

i;i p.xi o. ! art ículo prinvei 
sido rrformado en el acnll^ 

, ri..nc.-.(de ma>JJ| f 
1" .idane'.i a '.as potenciad qi 

D e un atentado. 

E ! e s t a d o d e l s e ñ o r 

B a r c e l ó 

SAN JUÁN i>i: iM i i n T o m e o . — 
l.o- mr liro< ib l Hi -p i ta i que 'aten
dieron en la primera eura al srfo r 
Harrrl ' i lian informado, a las nUe-
vr de Ha noche de ayei-. que, en 
<-ferlo. ,,(, hay grave bi en el es ta-
d df l señoi- Larndi' i . | ero qiir 86 
presentan alguna- romplicaciones. 

Mientras tanto, pre-a do ta fie-
bre. fifeHiró el e.gresor Matos, quien 
no se creo so-h re vivirá. Malos 'acu
sa a Rarcebi dr n-spi n.-a'nir do su 
m i s r r i a . Aún no sr ba podijío de-
ti rniinar claranientr (piién fué el 
que [hirió al agrrsor. 

• rslabiete 
i uro año.- (.'; 

ru 

SE 
- H 
3 Jí 

So < 

diré 
^ en 
fotí 

lado 
m ev, 

ifoni • 
: 

I 1 ruel 
gtied, L o s sa l le idores de trenes 

U n o s b a n d i d o s detiene 
s a q u e a n u n expreso. ^ M 

T 0 1 P i \ T O . - y - e i s bandH^' 
d 
nn la ii'--;i T!li .••!• 

,í;. y \'. . \ <-uc;..iilo |̂b--;' 
. tr. n xpi i so efe 

cionaj del Canadá. , « 
I . . . ba calidos s e m b r a r ^ 

r. 'i ,n s á g o m a V 1 ^ 
muo.rte. indontras que ' 
dolí dr.svalijaha el ílir° 

, ono* 
S, rr • qu ' se han 

unos pío.(KM dolares. 

U n a t r a d u c c i ó n d e M a r t í n e z 
S i e r r a , e n L a r a . 

.MADRID.-F.sla norlie sr lia pue-.-
o cu L a r a el estreno dr la come-

Noticias de Portugal . 

L a s a l i d a d e u n a c o m i 

s i ó n o c e a n ó g r a f i c a . 
C O N S E J O D E MtNISTROS 

LlSI'.t )A.--d''.l ( j o i s r jo di- min i s -
Icos. reunido boy. sr "na oeiipaiL1 
d(d estudio del di are lo so lar el 11116-
vo r é g i m e n rerea lista y ór la s i lua-
c ión en la proviuoia de Angola ros-
peeio del líTievo sistema íiíoTietu-

• 

UNA MISION O C E A N O G R A F I C A 
O P O R T O . — ba salido haebi las 

rostas de Tuva l el duque de Abia-
r r r a , en misii'ui orranográ l i i a. 

Lleva a bordo a un vocal natu-
i'alista y aparatos \ gran rnu'idad 
de ihuevas do bacalao para hacer 
(•xpenenrPos \ estudios acerca de 

L A S 

O t r a s i n f o n n » c l o C 

d e l e x t r a n j e r o ; ^ : 
E M B A J A D A S K j i r 

E N C H I N * 
i -> . -^e imMTÚ<; ; ;^g 

^ ^ h ' - ^ t k 

L O N D R E S , 

ras . 
UNA E X P L O ^ 

CHAll l . l <r<)N- 'i' ;,:i ' • 
1 , i ic i" , , i ,^ 

s • a! a 
br idi 
L O S 

ex ]dos ¡óu . res' 
muertas >' 

E S T A D O S 
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L a s g r a n d e s h a z a ñ a s a é r e a s . 

c o m a n d a n t e i t a l i a n o M a d d a l e n a h a l o g r a d o v e r 

f a c i l i t a r m u n i c i o n e s a N o b i l e y s u s c o m p a ñ e r o s . 

, 1 
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'•si-
'au. 

•do 

HENTRAN A NOBILE NI 
V DEL «ITALIA» 

&UNO DEL «ITALIA» 
i*' «('iii(l;ul de M 'l.ci . i)ar-

Wj""̂  ,],. |:i !• • i1' ilii iúii pillar del 

í ,• ¿ars;'!! y 11 'luí Iiai. volado 
^p'-gobi'í" l.i ••("M''n indicada 
^ adán" "I ' ' i'' r '•! . 1 '> '"al No-

encontrar a [".imano de los 
f l ¿ del o''^-1 

lleaeval N"'^!- . < i «i'"' 
i„ visto volar un avión a una 
^ «le wedia tiñlla d6J lugar 

encentran. 
& SIN HABER RASTRO 
tn—L-n? aci i'] lai!MS (|iio \ m i 
' " j,.] :..••! ••! Noliil!> lian fra-

»i;.c.narla vez en r-ta sema-
Wljcr píuÜdi» dt -rnl.rir la |io-

8 v i'oja L¡t Ulia d. r .i - n.i , n 
;.|.Me \ i - compañeros están 
¡los. .! • - X. 1.;-
«•nn es* i lienda do rojo vivo 
¿ilttar > l'JS aero] '.anos la vi-

IPMK jirisnm cr. ! • ^xpí (liciones 

cuál 
np 
s hi 
•cía 
paí 
Uftl 
.ihsci 
no 

r 
as¡ 

and 
liaa 
.i 'fl 
ü,í3Í 

alh a la hora en que se les esperaba, 
se creyó que se habían dirigido direc-
tanicnt,. ni lugar donde se encuentran 
Aoink" y MIS conupaftéros sin hacer es-
cala en King's Hay. Nunca se ha es-
indo sm noticias del aeroplano tanto 
tiempo, j c onsiderando que va equi
pado con aparato emisor de radirjte-
égrafía, su silencio absoluto justifica 

la tóisiedad (xm-ertte. 
De haberse dirigido hacifi Nobile, 

se calcula que deliie^ó'n Babei tÍéga4o 
a su campamento e&ta tarde; pero no 
se tiene noticia alguna de que o!o 
sea as i ; sin embargo, ésta es la creen
cia general. 

¿HA LLEGADO AMUNDSEN? 
O^T.O.—Se ha recibido un mensaje 

de Eing's Bay, en el que se dice qije 
«I avión de Ainnnilsrii ha llegado al 
campainenlo de Nobile. 

L a linti'cia no ha sido 
hasta ahora. . 

confirmada 

de 

daríte Madil.ilfin. condu-
onabnomc el iiidro|,Iano 
lado boy di • de King's l>ay 
g^oyn. .- ''ore ln cual r<-
•̂ 'en círciiio t'cinta y cin-
ti'aíando en vano de divi-

campaila. 1)'(spucs de 
de \ uelo, el coman-

tuvM que abandonar 
i 1 . 'r iólas para 

ina en "Roma 
men-a.io a! general 
que cfirnuiiique por 

">. d artfe SM próxi-
idole datos para que 

LOS TRIPULANTES DEL «FRIEND-
SHIP» LLEGAN A LONDRES 

L O N 1) 15KS. — Los " tripulantes del 
i Krirmisbip lleganni anoche, en au-
•"inóvil. siendo objeto de un recibi
miento entuiiasta. 

Miss Earhart fué aclamada. 
I !SEOA-NUEVAYORK 

L I S B O A . — V A capitán Courney se 
i ropone intentar un vuelo directo L i s 
boa-Nueva York, rcalizandg antes 
unfís vuelos de vmu t icas. 

SOBRE EL TAJO 
O P O R T O . — VA capitán Courney, (pie 

se dh'pí ne a ir en vuelo directo, sin 
e-caías, desde Li-boa a Nueva York, 
ha realizado hoy'algunas experiencias 
Btfbre el río Tajó; Las experiencias 
dieron Un resultado satisfactorio. 

E l radiotelegrafista de a bordo, 
Trour. qué Kace unos días l legó de 

Londres, acompañó a Courney en las 
experiencias realizadas, comunicán
dose durante las mismas con varios 
buques en ruta y con las estaciones 
de la costa, realizando al mismo tiem
po varias experiencias con el radiogo-
niómetro de Marconi, que han de lle
vas i ara orientarle en e| vuelo. 

E l aparato en que emprenderá su 
hazaña (¡óurney ea td^ntíco al en que 
l'"ranco fué a Buenos Aires. 

EL MOMENTO ANHELADO 
O s l . O . - Se han recil)ido detalles de 

la hazaña realizada por el coinandan-
fce italiano Maddalena 1 encontrar y 
ver a los tripulantes del «Italia». 

E l comandanle Maddalena. vifruien-
do las indicación; s radioíeleuráficas 
(p¡e le daba el general Nobüe . se 
orien'tó perfeclaim nte. y d&^p^iés de 
Varios intentos penosos consiguTó tíi-
yisar a Nobile y a sus compañeros. 

Este momento fué para el bravo co
mandante de una intensa emoción. 
Sin perder la se enidad bajó hasta 
unos (ieirlo cincuenta pies, iireteu-
dienoo amarar en nn espacio del mar 
que parecía estar libre de hielos; pe
ro pronto vió que era imposible, por
que los hielos exist ían, efectivamente, 
aunque estaban medio sumergidos. 

Entornes, el comandante Maddalena 
se e l evó a doscientos pies del nivel 
del mar, volando en cj^rcq cerrado so
bre fl canir.amerito de Nobile 35 de
jando caer municiones. 

Los tripulantes de! «Italia", a la 
yista del hidro de Maddalena, daban 
la sensación de haber enloquecido. 
Sus <>ritos dr iúbilo cuín impresionan
tes. Alennos de ellos caveron de ro
dillas y dallan gracias a Dios por ha
ber permitido que les llegara el an
siado socorro. 
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mi 

os '.riprdantes del 
era. que se enenen-

Pae la i .-.la de Boverley, tra-
>r'i* i.asta Nobile y sus com-

mientras 
•Si a los ti i i 

segunda está 
¡pelantes del 

_ .en y Zoppi, 
. J|aron el.-ca 

• a l i' -i -i. 

ŜERA DE AMUNDSEN? 
' í V •• tiene 
m üe la llegad t al Spil 
J "f,0..^! • ' de corbeta 
, ' '"A" ' adose que ha 
• W e - i a i r uie n la T.erra del 

' ' V ' !': ' 1 ba expedición 
I P i ? <,'' emprender el vuelo 

' 1 1 nttjalidad 
Kt T,ln;l ' W • Lituto Geodósi-
• W S " 0 as (Ic 

i I JV?1' CJ1 1 '• lomen-
•I Vi ' 1 *0 la común!-
nei ' 
1 ¡ S . "rternij..--,., en el sumi-

;Udo '•• -t'ieo en Tromsoe. 
t m ' u ' • ' " ! i'^npc rs ieie-
£ Z ),' r-ba falta de no-
a'irv,-̂ '," bastat ahora 
mi' n.a' ,'U' " 'a 0]>'nión ge-
*t u ovia-d- ,. se habrá di-
•tamento h icm el sitio doti-

l ^ ' / i n eiic11[urar.se los tri-
S «Italia^. 

a o £ <J'' seSuir sin no-

O t r a s n o t i c i a s d e E s p a ñ a . 

Di. emente avia-
n y el capitán 
u'za a causar 

os oficiales y 

D e p a s o . 

E l f e r r o c a r r i l t r a n s 

p i r e n a i c o . 

ZAli.At i D / A , . — E n é\ r á p i ' o de 
P.ai'eehma lia pagado esta noche 
! ara Madrid ei| ingoiiiern. jefe de 
los fen oearriles transpireivai"".-. 
don Telmo L a c a s a . 

E n la esiacií'in fué s ai]udad o por 
el. a í ca lde y el presidiente de la D i -
piifacií'm. 

t'o-in cr.-'.i nm Hos repi-esenlantes 
de la ciudad y provincia con el re-
nomhrndn ingeniero sobre apunto?, 
relacionados con la in^ugüíraí':lt5r 
fl'i 1 íerioea.rri l cuyas obras dirige 
c! s e Ü t r T.Méasa. 

Es te s e ñ o r m a n i f e s t ó que 'halda 
loado bis .'u denes n las lirigadas que 
1 ¡'ahajan y lerniinan l-as obras j'ara 
que é s l a s (pieden lenninadas a la 
-mayor ! reveda I. Con objeto de ipie 
rst.'- lodo disimeslo para 'antes (bd 
' a 18 dell pn'ixim.» junio, en cuya 

lecha se p r o c e d e r á a Ja inai iüui 'a-
6ién de la l ínea inIernaNonal . 

Dijo qué eslos n}as ha estado re
unida'la ( V i n i s i ó n interTifieionul de'l 
J'i rroearri l tratando de los aeto-
hup Sp han IdíO CelcWrAf en la fiMdia 
dicha. 

Por su parte. :los represcnlanles 
fie Zaragoza dijeron q'ie estainm 
dispuestos a prestar trda la coope-
rac ión que de ellos se n e e e s i l á r a . 
1 ues se consideran una de las; p e ó -
vincias m á s l-enelieia/rl-as con el fun-
Honaralonto dcil férróearri l n f'.an-
franc 

lf>ro ...a horas que 
, de ] ' , < m-oe en direc-

l^^bv . ( Vico |I0 llegaron 

C A M I S E R I A A M E D I D A J 

n o v e d a d e s e n a r t í c u l o s d e l p a í s y e x t r a n j e r o s - t 

O R T I Z C A M I S E R I A | 
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I n f o r m a c i ó n d e 

M a r r u e c o s . 

UNA DESGRACIA 
V I L L A S A N J U P v J O . - E n la playa 

de Cebadilla se ha hundido un terra
plén de arena y piedras, y quedaron 
sepultados diez legionarios que se ha
llaban trabajando allí. 

Todas las autoridades y la tropa 
prestaron rápidamente auxilios, y de 
entre los escombros extrajeron 1 nn 
muerto, tres heridos graves, dos le
ves y cuatro contusos. 

Antes de ser operado en el Hospi
tal de la Cruz Roja ha muerto uno de 
los heridos. 

L a población' se halla consternada 
por este suceso. 

NUEVOS DETALLES 
V I L L A S A N J D I M O . - . S e conocen 

los nombres de los legionarios muer
tos y heridos en el desrucnd-j.mienlo 
de fierras ocurrido en Cebadilln. Los 
muelles han sido Esteban Cutiérrez 
Pena v Miguel Masferrer. y los heri
dos, Pedro (¡arcía (Jarcia, L¡cardo 
( a.-iar.'da Barea v E r a m b c o Pérez 
Oliveros. TaTTiiÍJicp Tian resultado otros 
dos heridos contusos. 

E n señal de duelo, en la población 
se han cerrados los teatros, cines y 
(b más c snecliiculos núblicos. "Mañana, 
con motivo del entierro, habrá una 
gran nuinifesbación de duelo, dadas 
las grandes s impatías con que cuen
ta la setrunda bandera, fine tanto ha 
contribuido a la creación de Villa San-
jurjo. 
INAUGURACION DE ESCUELAS 
L A l v A C U l ' . - F d áífo comisario ha 

inaugurado en Alca/arquivn mi gru
po escolar del Edado . visitando des
pués las fundaciones de carácter par
ticular. 

E n LaracTíe visite', diversos edificios 
v obras del Estado y particulares. 

Más i arde salió cara Arcila. IfJwJjS 
¡uaiifTiiró la Casa de Correos y Feie-
grafos. 

N O T I C I A S 

S U C E S O S 

E L A U T O Y E L C A R R O . — C A B A L L O 
H E R I D O 

Entre las cal les de Peeedo y Fe--
gfitMFrafwá'O ¡Morel chocaron • aym* 
larde el carro que guiaba su p r o -
jdela r i , , don f.imeirin (bit iérnv, y 
el auto iS-3.5.06 que c m u l u c í a SIL' 
dliefi-p i ip .Manuc'l iSáiz Ibirdo. 

fleillTtÓ herid,, e! caiealln (pie tln 
raliíi del carro, cu una '.lie Has palas,, 
}] rola la vara del v e h í c u l o . 

Por t i momenk)' no sp p-resentíí 
queja de los desperfecdos bausa dos» 
< i\ el auto. 

CASA D E S O C O R R O 
A lia Ihorá que comenzamos nues-

tro trail iajo (tres iflie la tarde), m* 
hay m á s que dos nonibres anota-; 
dos en el libro dé registro. 

Son é s t o s : (daudio- Alonso Váí-i 
deeilln. ele dos a ñ o s , herida •conlu-t 
sa én la nariz. 

Gui l lermo Ogílna^o Carrera , d'ai 
veinle a ñ o s , heriiia c :ntusa en i t 
dedo m e ñ i q u e izquierdo. 

D e s p u é s vienen: 
Luisa Kspiner Soler. de cuatro 

a ñ o s , herida contusa en la r e g i ó n 
l'ronial y otra en la nariz. -Re cayo. 

3-Q'M Díaz Aedo. de, setenta y .d'óa 
a ñ o s , ¡i.'i ida en lia r e g i ó n interpa^ 
riela! . 

ACOSDEWTE D E L T R A B A J O 
En La Casa de Socorco fué a s i s 

tido ay<*r larde efl ¡joven do diba 
y iseis a ñ o s Cui l lormo Muííciz Cnibo, 
a'.^siñi!. que presentaba una ihcri ia 
contusa en e| dedo pulgar doreelm 
que so c a u s ó ¡por accidente de Ira- , 
ba jo, 

COCADA F C R UNA BÍC,ICL.ETA. 
E n « i pase,, de .•Sánchez POTn'pv 

fué ;i I ropellada. ayer tarde, por un.t 
bicicleta la anciana idé sesenta y' 
nu.e\e afk>S Aurel ia Hivas V a r i l l a s , 
que r e s u l l ó con una herida contusa-
en la regii'.n occipital. 

F u é curada en la Casa de Soco
rro, pasando luego a su domiei'lio. 

CALUMNIA Y MALTRATO DE 
OBRA 

Uim pareja de la P>enemérita del 
puesto ele Arenas de Ejafüña ha deteni
do y pue.-t.o a disposición del Juzgado 
municipitl a Manuela Ríos Terán, do 
cincuenta y cinco años, casada, y a su 
hijo' Segundo Castillo P ío s , soltero, 
de veintisiete años, acusados, la pri
mera, de calumnia, y el segundo, do 
maltrato de obra a Ta esposa de su 
convecino Francisco Salinas Cebados, 
hecho que tuvo lugar en el domicilio 
de la primera. 

POR RESENTIMIENTOS 
E n la mina «Salifuero», de la enen-» 

c,t de Cabárceno. ha detenido lg Guar
dia civil a Benigno 'Crespo Cobo, cit» 
veintitrés años, soltero, natural do 
Sobarzo (Penagos). en virtud de de-, 
nuncia de Máximo E i v a s Fernández,, 
casado, de cuarenta y tres años do 
edad, natural de Zamora y residento 
en P á m a n e s (Liérganes), cuyo joven,-
y por resentimientos, le esperó de no-* 
che en la carretera de Solares, cuan-» 
do regresaba a su domicilio, y sin me-* 
diar palabra le agredió con un palo,' 
causándole tres heridas en la cahezay 
que fueron calificadas de pronóstico 
reservado por el facultativo que leí 
asistió. 

E l detenido, confeso de su delito'^ 
fué puesto a disposición del Juzgada 
correspondiente, en unión del atesta-* 
do al efecto instruido. 

O y i ? 1 t y 
Gran Hotel.—Café Restíturwitl 

JULIAN GUTIERREZ 
Máquina americana «Omega» 

para la producción del café ex-
préss. Marisco» variadas. Servi
cio elegante y moderno para bo
das, banquetes, etcétera, 
paí lo la . 

Plato del d í a : Callos a la E s -
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B L I C I D A D E C O N O M I C A 

C L A S I F I C A D A P O R S E C C I O N E S 

Q a i n e c p a l a b r a s . 0 , 5 
5' I ^ H i f i 

C a d a pa labra a n é s . cinco c é ¿ r | 
(INCLUIDO EL IMPUESTO DEL ' " 

V" 

BASCULAS Y BALANZAS. 
- 1' instrucción garantizada, i 
Ventaa al cuitad ) y a pía-
rio** Dcpart.miento especial, 
íie reparaciones. Construc-j 

UOR AUSENCIA yendo tc-
l'ÍCÍlOs ciüíi'Mr, casa vocin-
i¡;', I r.'-ina Victoria, torrono 
1.a Reyerta, pliuntas bajas y 
barriada casas obreros. Jun-
to « se£iarado. Fa^Iídades 
î ago. Informa esta Adinón. 

Cora Montañesa, calle fede-j a L m o n e d a (1(> (, a , v de 
neo Vial. . • ^ ^ 

| tres y neaia a siete tavur. 
de todos los mucbler, del \ \ -
s-o secundo, derecha. Cues
ta de la Atalaya, 35, 2.° 

DROGAS, PERFUMES, ma
quilla je, lámparas y mate
ría! eléctrico. Hatería de co
cina. Loza, CristM. Casado. 
Burgos, 30. . 

ÍEMILLAS forrajeras, abo
nos químicoa, cereales, ha-
rinillas, coco, linaza. Hijo 
de Adolfo Vallina. Méndez 
Núñez, 16. 

TuTlPUNTIDA». Todo «6 | 
M. A. Mazariego» (subida 
Reúdenda da le» Padrea 
faéuitiu). 

CASA PACO. Tejido*. Jftan 
lander. Acabamos ¿e recibir 
precioaas íaotasía* «a roi-
)M estampados, Uafc*. 
^onoa, «ta* 

TODAS LAS NINAS aaben 
^ua sn sombrero esta en 
Casa de Sánche», Amó* d« 
Traían fce, 8. 

LIQUIDACION de todas las 
existencias de tejidos, con-
f- et iones y géneros de pun
to, por cesación de negocio. 
Isabel I I , 8.—«El P>arato». 
(Se feraspasa el local.) 

VENDO parcela edificable 
en Perinés; hecha acometi
da agua y alcantarillado. 
Razón: Purgos, -10, cuarto. 

ALQUILO casa-chalet Beaa 
na, caaretera Valladolid, ebfi 
o sin muebles. Informa», 
Burgoaj 7, portería. 

SE ALQUILA piso amuebla
do, liifonuarán: Sánchez 
Bilva, 1, tercero derecha. 

i 
ALQUILO o vendo dos qa-
sas paTa veraneantes, próxi
mas a la estación fervea de 
Solo-!MIZ, con luz y agua 
potable. Informa esta Admi
nistración. 

P A P E L E S P I N T A D O S . -
Grandes existencias, a pre-
cioa baratísimos. Alameda 
Primera, 14, droguería y 
perfumería. 

OCHO POR CJüLNTO líqui
do produce casa, dog tien
das, diez pisos; precio, pe-
:-:rtas 82.000. Infonnes Annii-
nistraeión. 

LAMPARAS TUNGSRAM, 
rellenas de gas y al vacuum, 
en todos sus tipo.5 y varie
dades ; lámparas doble gra
duación para Sanatorios, et
cétera. «Tungsram» (Buda-
Dteatfc Montera, 10. Madrid). 

«LA MAR». Diariamente re
cibo esta casa infinidad ar
tículos con «Recuerdo», Bi
sutería, Juguetes y Artícu
los piel, precios sin compe
tencia. Gran sección 0,95. 
Atarazanas, 1. 

ALQUILO amueblados pi
sos y una mansarda, tempo
rada o ano. RASILLA. Doc-
tor .M adrazo, 2, duplicado. 

PISO amueblado, iprimero, 
frente bahía, al lado del 
Boulevard, precia módico. 
General Espartero, 18. 

T r a s p a s o s 
TRASPASO fonda muy acre-
aitada; Erente al muelle y 
estaciones, por aumentarse 
su dueño. Informarán en es
ta Administración. 

SE TRASPASA una fotida 
frente estaciones, por tener 
que ausentarse su dueño. 
Informará Administración. 

SE ALQUILA planta baja 
Villa Santiago, A, calle de 
Valbuena. Informarán: Mue
lle, 36. 

SE ALQUILAN habitacio
nes o piso entero, amuebla
do, económico. Informarán: 
Cuesta de la Atalaya, 1, bajo 

^ • • » a » » » * » » a » » * ^ * » » » 0 

H o s p e d a j e s 
DE CINCO A S I E T E PE
SETAS pensión completa, 
grandes, ventiladas y solea
das habitaciones, baño, du
cha, agua corriente caliente-
fría ; hay teléfono. Informa
rán periódico. 

» * » » * < * » * » • • » » * » » # » » » 
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H. L A U R E N C E ~ ^ ¿ V 
pn.fesur de inglds. Segi*! 
mundo Moret, lo. cnart.? «narto. 

libres, InfomaráJ?^! 
PROFESORA 
horas li 
riódico. 

SEÑORITA taquimecanómaí 
la da dases de taquigF«i:a 
y .m^anoKrafía. Enseñaaaa 
rápida Sol, 27, entreauelo 
izquierda. ' 

Profesoras en parios 

SE VENDE automóvil «Dng-
ge** en buen estado. Infor
mes: Julián Hernández, Ar-
cülero, 1, Abnacén de Te
jidos. 

PALOMAS, 5 pesetas pa
reja. Pichonea, 3 pesetas 
par. Cerda buena, barata. 
Chalet María. Junto Colegio 
Cántabro. 

T R E S PESETAS DIARIAS 
renta bui'n locaJ, calle Ma
drid. Infoirraarí: Ladislao 
d«l Barrio. Méndaa Náfiea, 7. 

SE ALQUILA un gabinete 
con dos camas, derecho co
cina, para señoras solas o 
con niños, en lo más eéntri-
eo de la población. Inior-
man periódico. 

SE ALQUILAN pisos amue
blados, baño, calefacción, sol, 
ascensor, temporada verano 
o año. Rodríguez, Martillo, 5. 

LOCALES para oficina al
quilo, precios módicos. Pa
la ce Garaje. 

ALQUILO buen piso amue
blado, cuarto baño, céntri
co, tranvía puerta. Infor
mes: F. G., General Espar
tero, 2, segundo. 

TAQUIGRAFO - MECANO
GRAFO, se desea para tra
bajar cuatro horas diarias. 
Informarán: Paseo de Pe
reda, 22, segundo piso. 

SE NECESITAN oficialas y 
ayudantas de modista. Be-
cedo, 5, segundo. 

SE O F R E C E pava cobrador, 
encargado do almacén o es
cribiente persona joven y 
formal. Informes Admón. 

SE O F R E C E joven de bue
na presencia, sabiendo in
glés y contabilidad, con in
mejorables referencias, para 
oficina o iní-érprete. Infor
marán en esta Administra
ción, iniciales J . F, 

VISITACION F. T0LO8A. 
Profesora en partos. Practi
cante masajista. Hcspedaja 
embarazadas. Florida, 0a 4» 
Santander. 

» • ** a » • • • • • • < > 

V a r i o s 

3 i» • 
apran> 

CABALLEROS. — Se p?*ív 
chan trajes al vapor, extr-ít» 
el polvo ; quedan como nue
vos y desinfectados. Sastra* 
ría Rodríguez, Blanca, YL, 

¿QUIERE un bonito NiíO 
Jesús? Compre en Ta Papifr' 
lena «El Corazón de Jesú-*» 
(lado PP. Jesuítas). Tarje
tas visita dos pesetas <2eojW« 

SE DESEA muchacho de 14 
años, para recados. Informan 
esta Administración. 

VACA PRENDADA. — En 
Virgen de la Peña, color cve-
llana, marcada en las fca^ísa 
R. y P. ; en los cuernos, 
1 ; en o! izquierdo. A, y S. 
en el derecho; cu el raíft»'; 
dos marcas do tijera. Raza 
tudanca. Se prendó el día 1S. 

jldrá <i 
tUO. P 
pégre; 

s i.]?: 
p reser 

. -
íiseo (I 
y le! 

SEÑORAS: Modista de aow» 
breros se ha trasladado ¿* %• 
ia calle Tableros a 8ao / ^ 
sé, 1, duplicado, primero i»- • 
quierda. Precios económfe^ ^ 

^-•^•»^*aa<»»a»»»**»»»*»**^ 
» * • » » • * 
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| B a n c o H i p o t e c a r i o d e E s p a ñ a % 
PréSÍaSnoÉJ al p?26 por •ciéuto sobre fincas rústicas y urbanas y T 
para nuevas consl rviceionos y reíormas. Be cancelan hipotecas con 2 
participaros y otras entidades. Plazo hasta r>o años, ndmitiendo • 
reenil)ol^.is totales <> parciales en rualqtiier mumenlo. Venta de eé- 2 

T las hipotecarias. Dirigirse á 1>. Roberto liuslamante, Wád-Rás, 5. # 
«• Telóiónó 1B-06. o 

ni /ación de cuatrocientas pesetas" 
y la acusación particular, encomen
dada al se-ñor Ortiz Dou, mte.iesó 
el mismo arresto y mil pesetas Je 
indemnización. 

POR IMPRUDEKCiA 
A las tres y media de tai f:!rd> 

se \ ió IR seguida por hnprudcm.ia 
simple, en el Juzgado de Santoña, 
contra Francisco Kgusquiza Bára-
ñano, para quien el señor Losaidn 
pidió 125 pesetas de multa o indem
nización do 1.273 pesetas. 

L a defensa de ambos caÉL^ 
cargo del señor -Mateo (L.)^ 
fó la absolución. 

"•IDAS 
;ÍVI;I i 
decios 

clon 

La bicicleta más perfecta y que en menos tiempo ha lograno conquistar 
el primer (puesto. 

CASA RHIZ—ARCOS DE DORICA. 5 
Artículos de sport.—Gran taller de reparaciones.—Precios sin competencia. 

C O R T I N A J E S 
RUAMAYOR, 41, BAJO 

La fábrica más antigua y acreditar 
da de Santander, presenta lo» mievm 
modelos de toda clase de cortinajti 
fabricados a la medida. 

Preciosos estilos moderno? par» <«or-
tinas de mirador, desde 40 p^P«tM 
mirador completo colocado. 

Presupuestos especiales nftUJ 
micos pe.ra hoteles, fondas j balne^ 
TÍOS. 

Mar.daanoa muestrario a todo* fot 
pueblos do la provincia, y en la capi-
ial, previo aviso, pagamos » domlc¿U<J. 

I n f o r m a c i ó n d e 

l e s . 
CAUSA POR ATROPELLO 

En la seeciini única de esía A"..:-
dreneia compareció ayer mañana 
Mauri oo Marcos Uodrígucz. quien 
el 20 Hd'agostq de 1926. en el kiló
metro 11 de la carretera de Mune-
das a Uilhao. alropelló al ofefero 
'Manuel (liMiie/.. eausáiuiole lesiones 
<iue taidaron eü curar setenta y 
(vc-ho días. 

Por- estos hechos el teniente fis-
eal, señor Losada, pidió dos mesf u 
v un día de arresto mayor c iudem-

G M T B E R 
Arcaa para caudalea y oajaa i 
muralee. Mixima seguridad. | 

! Prncios «in competencia ©n | 
i Igualdaddecalldadytaroaño. 

Pedid catálogo \ 
IMATTHS. ORÜBER.! 
Apartado 185. B I L B A O { 

Representante: José marta Borbo&a. 
Clsnoros, 7, soguntío. 

fe 

; a recetan ios médlcoa <tó W 
â/tw dei mundo. pofQ«a 

4o!«. la? acedías, las diarrea»» 
y adultos, el enfomw ^ 

:Pás. digien) mejor y se «w* 
r̂asdo las enfernwdM* w 

IRTE 
««ota. 8ORAH0 30, faimada 

»pdocipafea del 
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I N F O R M A C I O N M A R I T I M A 
pe l a p e s c a e n e l E x t r a n j e r o . 

JftOgidos i^fcrentes a 

• " rsisl. •• 11 • i " - íl '"s 
'll las / u s í a s \ .'lid» a-

en salillas a l 

preoio ue •'>",,i franQos el quinta] las 
pr imeras y de 340 a 050 las l í l thr ia i ! 

v.w Sá ia i t - t íú lndé , c&ballas de 2 a :{ 
«•ii k i l t i d« 62 a 72 francos é] Cigíltcí; 

en k i lo , de io a 50 frart-

vanas punidas do 
P v r i i i l ' ' ' - ' ' ' i '' invr ius 
i11*' in.'! hi III;I ^ i i -

? (|(« 1.11/ sr |M- r ; , , , , | | 
Jidaclr.s v al:.;:in:..< .•al.:i. 

xh .r,.s ;i 11 '';- v ni i l i : i r n 
'^'gl frai. '-"- ' ' i i D.nNii i ' i v. 
¿ricas y ' i ' ' i'V I 'aia 

saniiaas d:» der iva d^ 

aluah" - ¡••'i i !:.-isia 
^1 ImiiaiMi íl- CU a Tu y 

npraron i>a.!i.' i l . ' r i las al 

(Ir 10 a 
eos, 

At íd ie rhe , caballas ¡IK1 ."! a i en k i lo 
de 55 a 58 ruancos n! ciento; sardi
nas «lo i i r i i \a do 22 é :>.» en kilo», de 
30Q a 100 francos el mii'lai-. 

l 'or |o qn • afecta, a PolinizaI on 
PoÉ-imeo i m i i " sai dina g r a n á á de 
1(10 a 130 osciul.is d mi l la r . 

Al l a i fo i i a , sKi.rdÍDa i;iaiir!..' a óO o.c.-
iMidos n r i l a r ; caballas efe loo O 110; 
ini'/.cla diQ sardina:? y c a h a ü a s de IO 
a 50 esi ÍKII 

n ihao, sardina giiwirfe d« §0 a 100 
csciidi - el lV»ilÍR¡r, j m . Vs ,! .'{O. 

v i l a l'vi ai «i i sanio Antonio, sardi
na grOinde a 6S escudo? ej noi lar , ai-
^nnos a lun s. a tnarnis y all.acora-. 

Tenn inan los dalos CfÍK! foinainos 
haciendo relación a la n,.-ca en Xo-

[ i P I Q Í i \\wñ\%\ [ s p i l i ^ 

V A P O R E S C O R R E O S 

f̂iO SOUTHAIVIPTON-SANTANDER, POR E L Y A C H T DE LUJO 

1 R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
iVá de Pa idandiT con dos l ino a Sonl han ip lon ol d í a ONCE 
p . Precio (jt-l pasaje, es tanc ia en L o n d i es duran te siete 
ílfgrcso a Sanland.T. sa l iendo de I n g l a t e r r a el 23 de j u l i o , 
15 1,195, susccpi ¡Mes do a u m e n t o por me jora de camaro te , 
íreserva do localidades, i n f o r m e s y condic iones , d i r i g i r s e a 
póles en Sanlnnderj s e ñ o r e s H i j o de Angel P é r e z y C o m p a -
bseo do Pereda. 36. t e l é f o n o n ú m e r o 2363. D i r e c c t ó ü te le-
ly t e l e fón ica : G E L P E R E Z . J 

C o m p a g n i e G e n é r a l e T r a n s a í l a n í i q u e 

V a p o r e s C o r r e o s F r a n c e s e s 
R Á P I D O S A C U A T R O H É L I C E S p a r a 

UJDAS F I J A S D E SAWTAWOÉR E L 22 
j u n i o Cxcepc i o i i a l m e n l c . ' . 

CADA 

WVAYV., .o n dr j u l i o , 
Wclos de t e rcera o r d i n a r i a ( i nc lu idos los Impues tos ) 

Para Habana. Vara V e r a c n / . 
P í a s . Cls. P í a s . (11 5; 

pOUBA 555 - i* 598 •'><> 
Nemas hmiuc - de la Comp/1 5 i 5 25 588 50 
•''••X rOs Sd lÜt i ' . l ' l í K í l Ü ' S D i ; l AHi l - A. I'.N PUI.MKHA V Si',-
V'-J.ASK. A KA M I ! , i AS ÜK. T i i K S O MAS PASAJES E X T E I K >S. 
Jl.VS Dj.; T K A T M O . -n-mK.HOS P.EJyOTARIS. E N C I O N A R I O S 
¡US y SI S KA Mil 1A<. «".«'Air-NIhAhi— it EI.K MOSAS Y IIX 

'"''•KTKS |»K ID \ Y V i :!. TA. 
'•Geuentes. r:ipid(>s y d ¡ r e c i o s , a P u n i ó o s y l'd Havre 
> ;t P l y n i o u l h I n g l a ' ^ r r a . 

eniiosos 'iMiqucs d i s p o a r u de camandes de 2, i . 5 \ 6 l i -
' •'ayahos do agua r o í n e n i e , a m p l i o s salones y ron i edo -
K^íCm de camareros y cocineros e s p a ñ o l e s para los se-
'Ueros de t e r re ra o r d i n a r i a . Para reserva de pasaje y 
" " l ' i i r r i n fo rme ipie i r1 ó r e s e a los pasajeros para Ha-
P«Cniz \ detal les de lodos los s en t i dos de osla Comim-
1S|' lus condigna1 ai ios en Santander, s e ñ o r e s VIA.E 111-

hiegq y dacS: El mercado de aren
ques 8e consciva l i i ine . Eos precio-. 
suJjjefpn en viirtud de un dtófereito del 
Gobiorno qno concedió la g í s r an t l a 
del listado para las \enlas a plazos 
en Rusia. 

Etíte pa í s sigilo siendo un impor-
ilatitusinii) mercado roiisimii:Ui,r de 
pc-.-add en consorvu. 

M A R E A S PARA HOY 
5,52 inañana . v 0,10 

bajos r r e l é f o n o 10-6.8. 

C o m p a ñ í a d e l P a c í f i c o 
ío Janeiro, Santos, Montevideo, 

R U E N O S A I R E S 
I B' Kasallanes, Coronel, Talcahnano y V a l p i r á f i o , saldr;l de 

la 23 do sopticinhro el r áp ido y lujoso vapoi coi ico 

0.13 

P l e a i n a r é s : 
tardo. 

Hajamar.'s: 0,00 m a ñ a n a 
tarde. • 

T R A F I O O D E L P U E R T O 
Pmques en l r ados : 

«d.oho., dr ( i i jón, con c a r b ó n . 
« M a r í a Santáu^te», de Gijón^ ídem. 
«(An^eicsi), do (j i jón, «KÜ cavga ge

neral. 
("Mai.auio Cano», d > pa i ;- [or% v 

esca'as, con 100 tonelada.- de carga 
gem:ial . 

'<Ter< - la.) (vc 'oro) . de ü i j ó n , con 
157 toneladas de caabón. 

«Alien., é e San K.si.-l.an de I ' ra vi a, 
con 200 toin iadas de caí boh. 

«d'ei '- Nal uo,,. Bilbao, con una 
tom lada die carga general. 

De Machados; 
«Amada» , para Bilbao, con carga 

^••m ra l . 
((Angeles.), para pasaje^ ídem. 
«Orla», o: ; II.'LIO, paca il'ock of Ho-

l land, en laslue. -. 
« M a r i a ü o Caiui,., paia Pml.ao, ¿pn 

carga generad. 
«Angida Mana!) ' (velero) , para Bi l 

bao, con diez toneladas de tobos. 
«(Peri.s yále.iío», paia Gíjóftj con 

125 toneladas de par#a .gene. al. 
E L « R O ü S S I L L O N » 

Procedente de X;:. \a Yo. k e i i h a i A 
en .Sanlauiler, ha/ ia, oi 24 del G0-
i-rieute. el herino-o | aquebot (canevá 
(dious,-; llon... 

Kouducc 
sajeros. 
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O R I T A " 

irimeva, segunda y tercera clase. ü f ^ r o s de 
ífl liara .Montevideo y Rueños Aires. , bercera dase. 

DE B A S T E R R E C H E A . PASEO DE P E R E D A , 9 

cinco pa-

Terminadas jas o{w racioVies de des
embarque, el ídFloilssilldlljj .-aldr;'. con 
r'uunbo a Burdeos. 

E L «CARPIO» 
Elegó anoche, a nuestro pueodo el 

vapor inglés «Carpió»; cojj r a i g a ge
neral , procedente dti Liverpool y 
otros puer l r s inglesés. 

P R E S E N T A C I O N 
En la, ('.n.maiidaiieia d( Mar ina se 

de-,a la pre- i.'.acií'.n (sección de >. 
cr.•lanía) de los padn.s o p^aftentes 
de Felipe Planeo Caite, na tura l fJe 
Mangnil los (Pah.ncia), n á u f r a g o d ' : 

es-apor belga ^Egipto», pa.a. un asun
to do gran inlei és. 

A L M O T A C E N I A 
P o l i / a c i ó n del pe leado : 

Merluza de j i imera , 114 ki los, a 
2,85 el k i lo ; de segunda, 43 íciloé, a 
3;2Ó y 3;10 el k i lo ; de te icem, 56 k i -
1 s. a 2.05 t i k i lo ; cnaata grande. 
ln." Ki'o.s, a 1,10 pl k i lo ; pescadülla. 
5í!l kilos, a 1.!I5 y 1,85 el k i lo . 

Résügó, 5^3 kilos, a 1.00 t i k i l o . 
dallos. G0 k i . a l.íKi el k i l o . 
Salmon'.'os, 90 kilos, a 3 pésela . -

y 2.^5 el k i ' o . 
Sai d ina- . 100 kilos, a 1,30 el kib . 
Pol la¡e . 113 ki ! . 9, a 1 p, Seta ol k i ! ' - . 
Potas, 120 kilos, a 0,50 el k i l o . 
Chii barro. 250 kiíO®, a O./i-O el kilo 
Pondo. 7.225 kiilos, a 1.05 v l.-iO él 

k i lo . 
iMuibles, 0;70 kilos, a 1.50 el k i l o . 
Sardas. 300 krlfa, a 0.80 el k i io . 
I.ociias. ll¡5 k ios. a 1.10 el kl5o: 

Muebles CASA TOLEOC 
Modelos especiales a precios de f á 
b r i c a . — F á b r i c a : P r o l o n g a c i ó n calle 
de C á d i ? . E x p o s i c i ó n : San F r a n c i s 

co, 5, bajo , interior .-

* w v * w v w v v ^ v ^ w w w v v w v w v v v w * w v \ vwvwvvvvv \vv*vv^ v w v w v w v w w v ^ v \v 

d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 

L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 
P r ó x i m a s sal idas de Santander (salvo cont ingenc ia»)" •; 

Vapor AI.KONSO XIIT, el 17 .¡e JuHio. "g- | 
Va,por C I l l S T O B A E COEOX, el 8 de agosto. 
Vapor AEFOXSO X l l f , e l 30 de agosto. 
Va,por E U I S T Ü P A E COI.O.X,. d 21 de sept iembre. 

A d m i t i e n d o pasgjeros de todas clases y carga con dest ino a" H S -
b a ñ a y Verac ruz . Estos buques d i sponen de camarotes de c u i t S Í 
l i t e ras y comedores para e m i g r a n t e s . 

Precio del pasaje en tercera clase ordinaria: 
Para Habana, pesetas 535, m á s 2 0'25 de impues tos . T o t a l , SS6>*9$> 
Para Veracruz , pesetas 585, m á s IS'SO de impues tos . T o t a l , 598'.5.0i 

L I N E A M E D I T E R R A N E O A L B R A S I L - P L A T A 
1 E l d í a 5 de j u l i o s a l d r á de B a r c e l o n a el vapor " I N F A N T A ' I S A 

B E L D E B O R D O N " , admi t i endo pasajeros de todas clases con des-; 
t i no a Río Jane i ro , Montevideo y Buenos A i r e s . 

P rec io t l e l pasaje en tercera o r d i n a r i a , para ambos d e s t i ñ ó ! , JIÍ-' 
c l u í d o impues tos , p é s e l a s 5G3"50. L a C o m p a ñ í a abona a los pasa-i 
j e r o s el i m p o r t e de l t rayec to p o r f e i - r o c a n i l desde. Santandfijfi * 
Barce lona , pue r to donde d e b e r á n embarcar . . 

I Pa r a m á s i n f o r m e s y condic iones , d i r i g i r s e a sus Agentes ell Baü-í '» 
\ tander , s e ñ o r e s Hijo de Angel P é r e z y C o m p a ñ í a , paseo de Pe're^ * 
\ da, 36. T e l é f o n o 23-63. D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a y t e l e f ó n i c a : G e l p ó r w . 

FACÍF I C O 

Vapor 
Vapor 
Vapor 

^ ^ á ' s i " , - , ' n (-i,>,,ar(de cenado, pos.das «¿s-.M). 
i 6 inf«M-mes, d i r ig i rse a - sus agentes en Santander 

»u H,J03 

PARA HABANA 
"Orduña", el 8 de julio. 
'Oropesa", el 22 de jul io 
"Orbita", el 5 de agosto. 

Siguiendo vía C A X A l , 1 >K l ' A X A -
M A a C r i s t ó b a l (Colón , IKilóoa. 
( P a n a m á ) ' . Callao. Mol iendo, A r i 
ca, Iqu ique , A n l o f a g a s l a . V a l p a 
r a í s o y . o t r o s puer tos do P e r ú , 

Chile y A m é r i c a Cení r a l . 
A d m i t e n pasajeros de p r i m e : a. 
segunda y te rcera clase y carga. 

del puerto de Santander 
Precio en tercera clase para. 
Habana, incluido impuestos, 

P E S E T A S 555'25 
Esl-os buques disporfen de cama
rotes, sah'.n-comedor y ampl ias 
cubier las de [.aseo para los v i a 

j e ros do tercera clase. 
Para m á s in formes , d i r i g i r s e ' a 

sus agentes en Santander, 
H I J O S D E B A S T E R R I C H E A 

Paseo de Pereda, 9 . -Te lé f . 3.441 
Te leg ramas v te lefonemas, 

• BASTEIÍRECIÍEA. 
%%VVVV%VV\VV\V\VVVVVV\V^VVVVVVVVVVVVVVVVVV\VV\VV\^'VVV\V\VV\^\V\\V\.VVV\VVVV'. 
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C u r a c i ó n d e l a s h e r n i a s i I 
i M T C D r Q & v A R - ' O Qllí* ^ lepoCSdo y pe r i t í s imo orto^iediBta <lc Barcelona, con nombre ofi^fl lmente rcgi^tra-
i n l L l l L d ? ! O A D C K do, seOor lorretit, es tará en Santander, y en el llot<-l I g i i a d a (Colosia, 1). ol maltes pró-
xJmOj d í a 26 t l c l corriente, y r e c i b i r á a todas las personas quo «atén quebrada» y M»ieran curarse con sus tan 
nobles a p a r a t o » , que son xndiwnmoiemente lo mejor que existe y se conoce, porque dan salud y vida. Hombres, 
mujeres y niücs., deben usarlos. Miles de curados, agradecidos, los pregonan. Infinidad de eminencias médicas l^s 
proscriben, como muchos son también los m é d i c o s que para sus propias hernias, con gran sat isfacción, loa usan. 
Ahorran salud, t iempo y dinero. Ni abultan ni molestan, adaptándose como un guante. No hay un m á s allá, sien
do, por tanto, el remedio sublim©, práctico y seguro, de todos los heniiadoa. Rechazad siempre todo aparato qu« 
no bea de l especiailista íieflor Torrent , de nombre oficialmente registrado. Acudid siempre a dicho acreditado or
topedista ; no d e j é i s de visi tarle y tened muy presente que so h a l l a r á en Bantandcr, y en cj H o t e l Ignacia (Co
losia, 1), ú n i c a m e n t e el martes p r ó x i m o , d í a 2C del comente . 

NOTAS.—En Ptí teooia, el d í a 25, en el Ho te l Central , y en Bi lbao, el d í a 27, en el Ho te l M a r o ñ o . 

T 

T A L L E R E S Y D E S P A C H O E N B A R C E L O N A : U N I O N , I I , C A S A T O R R E N T 

» » e M O » M e e e « 

olsa y 
El 
Saneamiento financiero. 

p o r v e n i r e c o r ó m i c o 

d e P o r t u g a l . 

(Según <>1 minisirip- do F u i a n r a s 
de lü veoina r e p ú b i f i c ^ tre® a ñ o s 
ióei r a i m e n eoonó-ni ipo, ha 
planeado peoientemente on un p r o 
v é a l o , b a s t a r á n senciUcunente para 
i s e^u i^ r el Baneramieato 8 » a n ¿ l e r 0 ' 
y hacer qu . ; piroerese y que tíea tüi 
flvocbo -el resurg-iinient*.^ e c o n ú m i w 
deil p a í s . 

V.i s o ñ o r OB.iyeira Stf t ía iar bft d t o -
tada, s e g ú n é l , medit ias rad ica les 
c-n-cainin-adiis a la regunerac.itVn éfcC-
n ó m i c a iór.\ ptuls. 

Oueate 6o >lv<' o a e s i e r — í i a dfcílko 
ol s e ñ o r niiirióir'.-- porta;.giiS&—éa 

iscil'utamc-nt.'; p r e c i é ! w i u i l i b r a r 
los ingreso.-^ y ios gaStoe uel p r e 
supuesto. 

'Gon'Cedió pa ra e l l o u n plazo de 
cuaren ta y c i n c o d í a s pa ra que t o -
dOB Hos Depar t amen tos min i s t e r i a - . 
les roduz'C-an HUS tieeesldáídifts reou-w 
ü i e n d o a l aé -s-uipi^ái-ones de n i a -
tcr ia i l y pe r sona l . 

•Los establ»>cimienffí.a fodiwtriáJeS 
l i as ta a^ora explotados p u r eil i í s -
l a d o s e r á n cedkiios a Kn^nrcsas p a r , 
t io iLlares ; los Á y ú n i a m í e f t t o a que^ 
a b s o r b í a n en su l u n e i o n a m i e n t o a<i-
m i n i s t r a t l v o m&S de l 75 i¡*)V 100 de. 
lli>s inioresoe mun ic ipa l e s S'jrau 
sr.? pendidos. 

•De este modo enüeiudu1) el s e ñ o r 
Ófliyelfa S.ilazar. so pod ra reconus-
t i t u i r e c o n ó i n l c a r a e n l ^ el paS's y so 
p o d r á c a m i n a r seig-uiame^te por la 
t-enda de l p r c i ^ s í ! . 

i.OCO. con impuesto, a f>3,B0 ; pesetas, 

l í a n c o Morcíantil, a 1.200 pesetas 
una (67 acciones). 

C o m p a ñ í a Telefónica , a 100,35; pe
setas, 10.000. 
ODLIG-ACIONES 

Electra de Tiesgo, 5 por 100, a 97; 
pesetas, 5.500. 

D E B A R C E L O N A M IS 

76 70 
97 Oí 
95 5r 

CÍO cw 

liiterioT (partida) 
Amort izable , 1920, par t 

A 1917 » 
Ü 1926 > 
» 1927 (c. i . ) '93 9 
1 1927 (». i . ) 103 06 

Acciones | 
F o r t e [l24 2 
Al icante 120 6 

81 90 

SI- M 

Afldaluoes 
Oblioacáonei 

portea , pr imera 

76 30 
96 61 
10 00 

000 C0 
OJ C0 

00 J C0 

121 C0 
116 80 

75 65 75 25 
6 por 100 102 50 102 00 

'Asturias, pr imera 73 76 
IValencía-Norte 101 25 
Alicantes, primera 73 65 

y 6 por 100 . . . i l M PC 
Andaluces. «V0 fij0 s0 & 

> 6 por 100 . . . l f3 00 
ffrasatlánticaa B 1/2 1985 V 2 3b 
Buria«, 7 por 100 104 00 
Francoa (Parts) . . . I 23 85 
Libras 1 29 5C 

l 4475 
6 04 

116 M 
84 50 
31 85 

t CO 00 

7H 25 
101 25 
73 00 

108 85 
68 25 

i04 00 
102 £0 
00 00 
24 20 
29 92 

146 76 
619 76 
i i 8 3a 
85 6 » 
P2 «6 

OCO ÜO 

Marcos 
Dollars 
Francos suisot 
Francos belga» 
I j r a s 
n o r i n - e » 

SANTAUOEK 
F O N D O S P U B L I C O S 

Deuda In te r io r , 76,70 y " 6 . * ) { f o s e 
1 i - , 15.200. 

Idem Amor t i t ab l e , 5 por 100, 1027, 

• E M A D R I D 

Ss i f r io r , aer i» F 
9 

• 

*. 
5 

iiaoríaKfcW*. 1920, 

ü 

s 
* 
» 

V. 
D 
O 
B 
A 
H y Q . . 

F 
B 
i) 
G 
B 
A 

> 

i 
» 
I 

1017 
1926 

> 1027 (c. I.) 
D 1027 (a. L ) 

C6du!at 
8. Hipotecario 4 por 100 
e ». 6 « > 
« » fl > > 

Baíüoo C r é d i t o Local . . . . 

H t l f l 112 20 

76 401 76 50 
76 40 76 £0 
76 50 
76 50 
76 50 
76 50 
00 00 

76 50 
76 50 
76 oO 
76 50 
76 25 

C0 C0 06 25 
C0 00 P6 25 
CO 00 
£6 iO 
98 5C 
P6 5' 
95 5n 

104 25 
94 10 

96 25 
S6 25 
96 25 
% 25 
95 50 

104 .̂ 0 
93 75 

00 6C 
347 50 
75 Sfi 
CO CO 

IÍ 2 or 
112 25 

105 10 105 00 

94 2o' 94 25 
101 75 101 75 
112 50:112 50 
U 4 Q0ÍU8 75 

Accione» 
1 ^ de Espafla 59!) co'f89 00 
o. ili8pano-Aniencanoffn «X 
B. EspáHol do Crédito ¡,3" 5; 
Banco Central Ufo ^ 
Tabacos ^ r r 
Azucarera (preferentea) 155 & 
üelefonicaa L , Q 95 

: 610 M 
Alicante ...X92 CO 

Obligaciones 
Azucarara (sm estamp.) 
Alicantes, primera . 
Nortes, primera 
Asturias, pr imera .. 
Norte, 6 por 100 .. 
Asturiana de Minan 
Eidix>el6ctrica Sspafiol» 

(8 por 100) ...¡QOO oc 
L é a n l a s antent-aas .. . .j 2 67 
Frano^Mt (Paríe) 1 23 95 
í f tTaB I 89 6fl 
g0111" 6^7 60 010 00 
«/«•Cf» » I 00 00 00 00 
t í ™ • • • ! 00 00 00 00 
Wmpo* mlsna oooccocooo 
Wma&iñ belga* | 00 or 00 00 

B I L B A O 
AOG*ON£8 

Banco do l í i l l i ao , 2.010 pesetas. 
Banco (¡p Vi/.oaya, 2.065. 
Banco UII^XUKÍ Amei icano, 239. 
íferrocai 'ffl Madrid a Zai^agoza y 

AlicicnU*. 088. 
ld(-m fie 6>ÍfttaMder a Bilbao," 025. 
Idem <ls Itii Robla, 685. 

-fileotra d-o Vif sgo, 635. 
Minas áe\ Btiff, N'. , 501), y P., 670. 
"Mavie-a 8<.fa y Aznat, 1.085. 
AKos l lornoH úo Vizcaya, 180. 
SidaF^nwicaj 125. 
Unión Ivohínera Eapafio^a, de. 132 a 

120. 

(oo 00 
125 00 
ÍIUÜ 00 
243 00 
150 50 
ICO 25 
600 C0 

83 C0 

00 ftO 
347 5 ) 
00 C 0 
73 60 

l i 2 00 
OCO 00 
000 00 
267 50 
24 15 
00 00 

jas, do LOSO a 1.110; nuevas, de LOGO 
a 1.1CO. 
O B L I G A C I O N E S 

F o r r o c a r r í l <lcJ Nor te de E s p a ñ a , 
primera, 75,60. 

Tdern Asturias , C a l i d a y L e ó n , p r i 
mera, 73,30. 

Idem Nor te , Valencianas, 5,50 por 
100, 101,50. 

Idem de Val ladol ld a Ar i za , 100. 
H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 5 por 100, 

1913, 99.50 y 90,25. 
Idem i d . 1906, 99.50. 
I d e m i d . 6 por KO, 1925, 100,50. y 

100. 
Altos TTornoa de Vizcaya, 5 por ICO, 

íiblift, 10?.25. 
Idem i d . i d . 6 ño r 100,- l t t \ 9 0 . 
Siderúrgica^ 103,25. 

L A M P A UA T r . N M S R A M (Budapest^ 
Tcllcnas de gas, do fama mundial por 
su calidad superior. M á s tarde o m á s 
temprado la Ix impara T U N O S R A M ha 
de ser su marca preferida. P í d a n l a a 
su proveedor. Apdo. 1C39. M A D R I D . 
Dirección t e l eg rá f i ca : a T U N G S P . A M y . 

A v i s o a l p ú b l i c o 

5 M á s bara to , nadie. Pa ra ev l -
* l a r dudas, consul to prec ins . 
- J U A N D E BERRERA, 2 

NEGOCIADO DP 1 ' ^ W 

> ' ' • l: . .rn . , r6(io L J 
N0|?Oc!íldí> de R e í ' 

I 
r,, 

Ayun tamien to , , ,, , . -

BANDA M U N l C p ' . 
Programa do las ol.rno H,• 

v\ Paseo do Pereda- y 
P R I M E R A PAUTE 

«AnzobiH», imaróha.—TwJ 
^cenefi b o h e a n i e i m e s ! ^ 

livlnKcuie cu Aulido/ ¿ ¡* i 
Gluck. ' i'teht 

«La 
S E G U N D A PAUTE 

Ta bejurana ., f a n t a s i a . ^ ^ -
Alonso. a«ían 

Lule r í a s y ^.apatíado-Aloiu 
S E R V I C I O METE0R0L0GICQ 
P A Ñ O L (Observatorio de Sant J 

Datos de las observaciones ^ 
das en 24 horas hasta las «J . 
tarde de ayer: ^ 

"Pasión baronu'trioa iríedia 
761,0. t ^ 

i ondencia barométrioa a lag ̂  
eolio horas do, aver. subipadu, 

Tenii>oratura máxima, 21,2. 
Idem m-íniina, 14,4. 
Viento dominante, Noroeafe, 
Fuerza media del viento en 

srtnmdo, 5. 
1 Invia ca ída flitro» por m.), 
l l o r a s de sol eficaz, lO-boMB 
L A C A R I D A D DE SANTANC 
E l movimiento del Asilo «a ¿j 

de ayer fué el sitmi'mte: 
-Comidas distribuidas, 758. 
Estancias causadas por trai 

35. 
Llem id. por r^oeidos por 
Euviados i <'U billete por f 

a RUS resiMH^livos puntos, af 
Asilados existentes. 11%. 

I 

H . S A N T A N D E 

( M A D R I D ) 

Ttene el gusto de participar a su 
da dientela que »e ha trasladado * 1« 
d* Nicolás María Rlvero íanles Ce" 

Casa con todo cr.r.fort v eaeeleata 

0 

CoJegio ca tó l i eo f r ancés «lücole Saint 
Paul - , d i r ig ido por sacerdotes dioce
sanos, regidos por i lus t r í s imo s e ñ o r 
obispo de Angulema, adimite d i sc ípu
los e s p a ñ o l e s do dis t inguida Bociedad 
con buenos informes, para practicar 
o aprender f rancés , pasandu aicrada-
bles vacaciones. Confortable vida fa
mi l i a r . Bit io san í s imo. En Angulema 
se habla el mejor f rancés . Esc r ib id : 
. s r P K H I l - U R . E C O L L S A " N T - P A U L , 

A X í i o r i . l . M r . ( F R A N G I A ) . 

A N I S O S A 
'Nuevo preparado, compuesto 71 Í esencia de anfe. 
gran ventaja a l bicarnonajo en todos sus n<ma Caj 

Bicarbonato de aosa pnrÍBlmo* 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o l9 ^ 
d« glicero-foefato de cal de C P E O S O T A L . — T u b g ^ ; S j J J | 

crón icoe , bronquitis y debilidad general. p ^ 4 i , 
Copósíto: DOCTOR B E N E D I C T O . SAN BERNARDO, 

De venta en las principales farrn.-iWag 14» ^ 
E n Santander: ÍE, P E R E Z DsEL MOT TMO P^7.fl **. ,^ffi 

5. Pusrta la S l s ? ^ 

0 ) 

Í^IP/ 
0 

íJuíoa K ^ : ; .1, osivoc. vte-
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^ L A V O Z D i . C A N T A B R I A 

I A T R E I N T A P E S E T A S 
Zdpaíos de ante azules, poso de vino, 
grises, negros, marrones, beig y topo; 

! todos en Luis X V - D ¿ charol lisos y 
¡con incrustaciones de serpiente, moae 
los especiales de verdadera creación. 

S o l a m e n t e 
"LA B A T A L L A " 

A T A R A Z A N A S , 4 Y 6 

V E N D E 
desde reales 

pes¿tas 
» 14 reales 

Calzoncillos 
Pantalones de dril 
Manteles grandes 
Ctmisas percól francés, ameri

canas dril, trajes niño 
y pantalones pana 

Colchas sobrectímeras 
Pantalones lana verono novedcd 

.Cortes de Irdje stambre 
Mantelerías ^ cubiertos 
Americanas ver. no novedad 
Trajes lanilla fantasía 
Trincheras 5 tela ^ extra 

Sábanas y toallas casi regaladas. 
Guardapolvos y buzos barotísimos. 

Otros muchos artículos a precios increíbles 

L e r u e g o u ? a v i s t a p o r * q u e t e 

c o n v e n z a d e q u e m i s g é n e r o s v a 

l e n u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o m á s 

d e l p r e c i o m a r c a d o . 

5 pesetas 
6 » 

10 » 
13 a 100 
15 pt setas 
20 » 
30 » 
30 » 

ftlmacenes ' U BATALLA" 
M a n u e l J , G u t i é r r e z 

A T A R A Z A N A S , 4 Y 6 

I 
P^ígeno acelileno 
P ^ S O m o s |.A1ÍA TJA SOLDA-
N|pA' RA AUTOCKN \ 

L O P E Z . Ap. 189, Bilbao. 

E S T A Ñ O 
Plomo, antimonio^ barras de cobre, etc. 
B O N I F A C I O L O P E Z . Ap. 189, Bilbao. 

Son modelos exclusivos, que 
aunque os quieran imitar, no 
pueden. :-; No hay quien com
pita, pues es norma de esta 

C a ' a vender lo» calzados 
8, 10 y 15 pesetas 

mas baratos que otras. 

AÑO l l . - P A G I N A 1> 

La Elegante 
Q u i n t a n a 

COMPAÑÍA, 4 (frente a la iglesia) 

T o m a r á siempre buen C A F É 

si pide la marca A . G . 

EQUIDISTANIE OE BILBAO Y SANTANDER 
Aguas termales alcalinas radioactivas. 

E L E C T R O T E R A P I A C O M P L E M E N T A R I A 

Especializado 
para 

la curao ón 

Del reutnitismo artic ilar. tnmcu'ar aguio y crónico, 
ue artniismo coa neuralgias, ciácic*, lambidos, areni

llas y orinas muy urácici,s y coa catarros bronquiales. 
l>e la obesidal. gota y dis j^psias 
De I H liehitis v v trices consecutivas. 

Temporada oficinl: 
13 df jwdn (i 15 dn octubre. 

Pi ra datos: a d-.m R i-n m Bergé, 
Gran Vía, nú-n 5 — D I L t i + t t 

m mu npimiciDii b i u u b 
A CAH60 OE JULIO PEREZ ALONSO 

CALLE DE BURGOS. 22 Y 24. -TELnF0N0 2837 
' G R A N D E S R E B A J A S E N LOS S E R V I C I O S F U N E B R F H 

Coche fúnebre, con dos caballo* 15 Ptai 
Coche F . de Preferencia, con dos caoahos. 25 » 
Coche fúnebre, con cuatro caballos 41 t 
Carroza con seis caballos 75 > 
Carroza Estufa, con ocho caballos 100 t 

Coa las mismas diferencia* en ©1 reato del servicio, tanto an fératro» • » 
mo en arcaa de gran lujo. 

C A R R O Z A F U N E B R E A U T O M O V I L P A R A T R A S L A D O S 
A 10 C E N T I M O S K I L O M E T R O 

CAJAS D I RESTOS A 10 PESETAS TRAMITACION GRATUITA 

A n u n c í e s e e n L A V O Z D E C A N T A B R I A 
. • • • • » • • • » • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » » » » • • » • • • • • • • • • • • • • • • • 

| A R T I C U L O S D E OCASION. • 
t Vcstiditos para niños, en percal blanco, a 1,25 ptas. 

» » » punto de seda en colores. 3,50 
• Opalina color, s, para ropa interiori el metro 1,00 
X Vuelas, dibujos novedad, 1 50 » 
T Ju« go de camisa y pantalón p jra señora en colores, 4,25. . 
• Corbatas, gran surtido de dibujos, desde 1.00 
• Camisas para caballero con dos cuellos, 6,50 
X Cretonas fdntasía, muy anchas, el metro 1,25 
X Medias, calcetines, en algodón, hilo y seda. 

C A S A D E S A L D O S 
B F C E D O . 3 . - S A N T A N O F R I 

¿Callos? 
E n tres d í a s extirpa tolalmentf 

caildá v d u r é z a s , ojos ae. gallo y 
juanetes el patentado UNGÜENTO 
MAGICO. Reohaaad las imiitaciones. 

E n farmacias y -droguer ías . l'bO 
pesetas. Por enrreo, 2 pesetas. 

F a r m a r i n del Puerto. Plazfi de 
San Idel'imsn. n ú m e r n á. Madrid. 

V i u d a d e S t S N I E G A 
A l m a c é n de cristales y lunas 

Espejos biselados de todas la-
medidas. Letreros en cristal. Gra
bados, marcos y molduras del país 
y exl ranijeros. 

Despacho: Amós de Escalaiii»v 
número 2.. Almacén: Cervantes. Mi-
mero 21. Teléfono 23-23. 

T C L J A P A R A T O S : - : A C C E S O R I O S 
, J # J l # l O M E J O R D E L M U N D O 

^ L E F O N O 2 9 - 9 7 C A S A M O N T A N E R O - 8 a n F r a n c i s c o , 3 3 



LEA USTED NUESTRA AMPLIA 

INFORMACION TELEFONICA 

L A V O Z 
C A N T A B R I A 

DIRIJANSE A ESTE nERlft 

mc-'üNAN£P̂ APARTAD7|> 

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S 

V I D A L I T E I R A R 1 A 
LA AGONIA ANTILLANA, por Lu/s 

Araquistáin. 
Cuba, Puerto >Rico, Haití, Sant) 

'Domingo... Nombres son estos que, 
por fuerza, han de evocar en nos
otros, españoles, múltiiples resonan
cias y ecos recánJitos. No os posible 
mencionarlo siquiera sin que sueños 
de gloria, momentos de verg.ienza v 
angustia, ápices de poderío y balum
bas de .pretéritas grandezas nos ftcu-
dan a la mente en confuso t̂ opê  
Cuando estas tierras dejaron de ser 
nuestras, yia en nuestros di minios 
cesó de ser perdurable el día y, por 
esta causa, supimos de la noche, ie 
las sombras, de los ensueños pobla
dos de espectros y fantasmas. 

Tras de las primeras sacud-das de 
asombrado furor, sin embargo, la so-
renidad se fué adueñando nuevamen
te de nosotros. Aquella desoracia del 
vencimiento, en cuya hora nos en
contramos solos,—la malaventura 
crea pocas amistades,—nos hizo me
ditar profundamente. La meditación 
fué fructífera. Como que nos sirvió 
para encontrar a nuestro yo muy 
acurrucadito bajo miWples ca.pas 
de roña hlstórka y de favandnlescas 
apariencias. A esta recuperación ie 
nuestro vo siguióse un íntimo arrf» 
pentimiento, un nron^sllo firme de 
rehacemos, de salir de aoue"a hu
millante postración, de la nue todrs. 
quienes ipor acción, quienes por omi 
sión. hubimos de resultar cnlnable«. 
Contra aquellos hombres, oue nos 
affraétraran al desastre, nadie o=.'» 
alzar la mano, pues cada c a l no'á-
base conartícine de su pu*51aminidad 
y de su torpeza en mavoi o menor 
grado. 'Ellos lo hicieron, cierto; pero 
porque los demás los dejamos hacer. 
jSi no hubiese sido así...S 

Hov. a pesar del poco tiempo tranv 
fiUTri'do. la ipersnectiva de aaueVos 
sucesos ha variado mu^bo. De tal 
modo aue casi nos alebramos de 
aquel fracaso. A él debemos, en efec
to, una gran lección. Ante su arre 
metida, todos los falsos espeji^mo^ 
caducaron, todas las vanas falacias 

se disiiparon y la verdad,—aunque 
triste, la verdad es siempre preferida 
a la mentira,—'la verdad pudo mos 
trarse a nuestros ojos, üspaña, gran 
paridora de pueblos, debía dejar a 
•éstos volar ya libres. Debía ba^'o 
de buen grado y no lo hizo. Esta fué 
su torpeza máxima. Pero au.iqua 
constreñida, lo hizo al fin y esto era 
lo esencial. Hijos de sus entrañas ha
bían de seguir siendo, no ob^tant' 
haber abandonado el blando regazo 
maternal. lEsos puebjos hablarían su 
idioma, se conducirían secón su^ 
normas, pensarían .con arreglo a s-j 
espíritu, sentirían de acuerdo con los 
dictados de su corazón y, de esta ma
nera, la madre, viéndolos lozanear, 
experimentaría un íntimo orgullo y 
gozaría, al través de ellos, de una 
segunda y vigorosa juventud. 'Er» 
efecto, aquellos pueblos,—como otro-' 
anteriormente emancipados, — rene-
lían las cadenas férreas d_eJE8naña. 
Pero no repelerían sus brazos anu
dados cariñosamente alrededor di 
sus cuellos. He aouí el unéVq enduéfic 
en que cayó la España madre. 

La realidad, sin embarco, es por 
desgracia una fjran debeladora d*. 
ensueños. El ensueño de España, que 
acabamos de esbozar, está a nun'o 
fie sufrir un quebranto absolnto. Sf 
el destino no lo remedia, Esnaña ha 
brá de ir viendo cómo esos hijos su
yos se sienten cada dta más extrn-
ños, no más 'independientes. Sucum
bieron los cuitados a upa csc1avitiH 
más despiadada. Los Estados Unido:; 
los dominan, los anlastan, los abru
man y persiguen hasta en les últimas 
recové i s la sombra trémula v acon
gojada de la pobre Esnaña. E l ansia 
de libertad, aue antaño los enhís^i-
ra contra nosotros, pereció ya, víct: 
ma de un suicida apocamien'o. Lr.s 
(Estados Unidos los necesitan aletar 
gadrvs. sujetos a una paz de senulcro, 
moldeados como el barro por ''as ma 
nos del alfarero indiferente. Y, asv 
mandp upas vece® sobre sus ca
bezas las armas innómoras y exten 
diendo otras los tentáculos aembiade-

res del dólar «imiperator», ya se las 
compondrán de tal forma, que pron
to quede extinguida toda huella espa
ñola en las Antillas. Para ello, si '.-s 
preciso, hasta se barrerá al blanco de 
aquellas tierras y el negro lo suplan
tará en todas partes por más barato 
y más sufrido. Ante tales propósilos 
y realidades, por fuerza ha d • sentir 
España un dolor íntimo en las.en
trañáis, no (porque los hijos se la ha
yan ido, sino porque manos ajenas 
se los hayan arrebtado paia descas
tarlos. 

Patentizan estas tristes v rdid s 
•laa ipáginas de un bello y dollont? 
libro que acaba de dar a la estampa 
Luis Araquistáin con el título de «La 
agonía antillana». E l notabilísimo-
escritor ha realizado un viaje por 
Puerto Rico, Haití, iSanto Domingo 
y Cuba. No ha sido el suyo un vlaie 
de turista, buscador displicente d--» 
placeres* y distracciones para matar 
¡su «spleen». Ha sido un viaje tortu
rado, durante el cual todas las fiGra? 
del viajero, en perpetua tensión, han 
padecido un inacabable torment) 
Cielos espléndidos, vegetaciones exu
lcerantes, poblaciones florecientes, 'o-
do ha sido inútil para aislarlo de 911 
continua obsesión. Por dondequ'eia 
que fué vió y adivinó los reptantes 
esfuerzos con que la nación estado 
unidense asfixia a aquellas pequeñas 
nacionalidades recién nacidas. E n su 
desenfrenado afán imperialista, en 
su desmedida necesidad de hegemo 
nía. los porteamericanos y'enén de
dicando solapada o descubiertamen
te su inmenso caudal de te«ón a des
terrar nuestro espíritu de aquellas 
comarcas. No es éste, desde luego, un 
espectáculo^ al que hayamos de a«5's-
tir con los^brazos caídos y los ojrs 
enjutos. No ya como españoles sino co
mo europeos,vcomo, simples represen
tantes de la cfvllización accidental 
este asunto nos atañe y nos hiere en 
lo vivo, si lo consideramos con aten 
ción. 

Leamos «La agonía antij'ana». Es
te libro, sobre las dotes de c lan 
prestancia intelectual que siempre 
fueron privativas de Luis Araquis 
táin, tendrá la virtud do hacemos 
pensar y sentir hondamente. Nos do 
•lerá, pero el dolor es vida todavía. 
Y. si algunas de sus páginas nos pa

recen demasiado amargas 
mos esta frase de Thoreau' c,Sf% 
el autor cierra su magnífica ^ 
"l'-l amor es un crítico Severo wi ^ 
puede perdonar más que el amL0cl10 
LA SENDA ROJA, por Julio 

del Yayo. varei 
Ti ns de sn libro «¡La nueva T w , 

Julio Alvarez del Vayo nos b r S 
su recién nubii'cada obra «Ta spn!? 
roja., fértiles motivos de me'lilnoi?a 
v de sentimiento. Al bolbr rnn r¡iñ 
trémulos el reguero purnúreo de h 
revoliiciép que. desde Rusta. ayañJ 
ra hasta inundar la Enrona Central 
experimentamos una" impresión iíi 
vérticro. Tío aouí a lo*? pueblos, mfo 
castigados por el atroz azote de la 
ernepta «metra, alzándose contra «¡n* 
tiranos, derrocando s^s ido1 os anti, 
guos v buscando, al fin, una ntieva 
postura nara ver si en elTa sne \r<x 
bajos, sus ansrusfias, sus pesarrs, v.i 
aue sean necesarios.—p.->r aleo vivi
mos en un valle de lácrimas—resul
ten siouiera un poco más tolerables-
y llevaderos. 

Las orandes desimialdades ?ntrp 
lo*; hombros, el sentirse estos dividi
dos en dos castas_ de ^víctimas y de? 
verdugos, de ex>T>1ota(Trffcs y ê plô a-
dos, el poner sobre toda consid •ra
ción el ansia de" {roces, el elevar un 
altar al becerro de oro metalizando 
las ideas y los efectos y haciendo de 
todo monedas acuñadas con una al.íR-
cién de doloroso llanto y de beít'i-
les carcajadas, ha traído sTempre a la 
Humanidad a tan violentos trarr^s. 

¡Esta lamentable situación del ac
tual momento revolucionario, resul
ta más inexplicable - cuando se pien
sa que se ha desarrollado en un es 
cenarlo cristiano, presidido por la 
sombra augusta de Jesós. /Adóri* 
fueron a parar sus predicaciones de 
amor y de isacrifleio...? ;Q"é se hizo 
de su espíritu de mansedumbre v de 
justicia,,,? ¿Y de su altísimo eje'.a-
plo,,,? Sin duda la cruz, que sa m 
guiera sobre las cúpub^sjie .raTacios 
e iglesias, que tachonara tantos pa
chos viriles, que constelaba tanto' 
muelles y deleitables senos femani-
nos, no fué sino un vano simulacro 
en las conciencias y en los corazo
nes. De otro modo ¿cómo pensar qus. 
entre cristianos, midiera abrirse 05;Í 
terrible 'senda roja, donde se agitan 

ww^v\v\wv%%vvv%v*wwvvw^vw%wv^v*^wvvw\*vv%ww%^^v%w»^v»*%%*^%%%%%w»**w%%»*»%%^%%%%%v»»v**ww^v^»\̂  tantas iracundias y donde silban ^ 
tas víboras vengadoras,,.? ¡Triste T 
mísera ralea humana, sin redejón 
posible...! 

«La senda roja» es un libro admi
rable, de tan honda emotividad 
se lee sm'lTéscanso posible y de "™ 
profunda sugerencia que, luego ' 
leído, nos proporciona largas hora» 
de meditativo y silencioso coir.en--
rio íntimo. Los cuadros de la êv 
lución con el desfile do tantas flgvng 
internacionalizadas por la *v^t',3 
con las muertes de tantos Illár!'r 
laicos, entre las que doscuelMn ^ 
su terrible patetismo las de k-
Liebkr.echt, Rosa Luxemburpo > . 
viné, con el trepidar de las 
amorfas del pueblo, niño eterno, 
seguidor constante de Paral's0(srimiofl' 
pías, con los ejércitos en contr-H ?? 
tas haces vomitando la ^" .̂"s en 
nos quedan imborrablemente nj.- 0, 
la imaginación. Aunque Oroz, < 
tagonista de osle maravilloso ' ,r,. 
taje, novelado con 1pm,ioa tif,t|(1 ^ 
ta, quiera permanecer en ^P1,^ 
espectador desinteresado <ie 1 ^ 
chos, se nota en seguida jne 
blor emocionado y una vis M • p 
ción esniritual lo inclinan "» 
oprimidos. íl1 

«La senda roja», lo *>* 
anterior obra «d-a nueva vaT^ 
libros que Julio A,va,rtL 
ha plantado como dos hitos • 

% 

eos de 
¿A dónde 

caí'1' 

mder". que actualmente celebran brillantemente los 

un solo y l ' ^ ^ f ¡ ^ o ^ V 
. llevará éste a la " Je 

ble Humanidad,..? ;.A n u c ^ ^ 
y de bienestar social...¡ ? ¡ 0^ 
más angustiosos tormento^gfinfrr^ 
lo sabe...! Sobre ^ J l ^ l o ^ J ^ 
tes proyecta su ffiganit» ' ^ a S B 
nei.rosa una esfinge oe 
risa v pétreas entrañas... .yjtfU* 

JOSE A 


